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P u b l i c a - s e ás t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

E N T R E - S E 
N O B O M C A M I N H O 

A importante e muito autorisada folha da capital Diário de 
Noticias tem vindo publicando ha tempo uma serie d'artigos tenden-
tes a restabelecer a harmonia social no nosso país, bem aconselhan-
do, bem orientando e bem dirigindo a opinião publica para se entrar 
no caminho da ordem e da disciplina, donde ha muito tempo se tem 
andado afastado. 

Tem sido tal a desorientação e tão grande, que tem chegado 
lá fora o eco das campanhas dissolventes e de descredito contra em-
prêsas e individualidades mais merecedoras de louvor do que de 
censura. 

Lembra-nos, recentemente, o seguinte facto: 
O governo decretou ha tempo um só tipo de pão para Lis-

boa, faltando para o seu fabrico a farinha própria. Semilhante me-
dida está mais que provado não dar o resultado que o ministro es-
perava e daí a falta de pão na capital, facto, que se tem repetido di 
versas vezes. 

Tem sido tão grande a falta e tão má a qualidade do pão ul-
timamente fabricado em Lisboa, que de Coimbra, e certamente 
doutras localidades, são feitas muitas remessas de pão para ali. 

Tratando se de assunto da maior importancia para o publico, 
ois que o pão é alimento que figura na cabeça do rol dos generos 
e primeira necessidade, bem conviria que o assunto fosse estudado 
resolvido pela melhor forma sem fins reservados de descredito, 
m provas de insinuações e injurias. 

Não se tem visto, porém, este facto, antes contra uma das 
mpanhias de panificação foi feita uma grande campanha, por uma 
lha da capital, contra a qual tem já protestado diversas colectivi-
des, sendo acompanhadas no seu protesto pela voz autorisada de 
guns dos mais importantes e considerados orgãos da imprensa do 
ais. 

Quem tiver acompanhado essa campanha ha de ter notado 
ue ela só serviu para aumentar o preço do pão, o que se poderia 

*er evitado. 
Em Portugal — triste é dizêlo —são vulgares estas campa-

nhãs de descredito. 
E' este um grande defeito dos nossos costumes, porque não 

só faz criar uma atmosfera de odio, muitas vezes injusta, mas leva lá 
fora o descredito da nação, fazendo ver que vivemos num meio de 
corrupção, onde se explora e se deprimem os caracteres pelos mais 
revoltantes atos de traficancia e indignidade. 

Assim tão mal se prepara e educa a opinião publica e tão mal 
se compreende a nobre missão da imprensa, a quem incumbe bem 
aconselhar, bem orientar e bem dirigir. 

O Diário de Noticias com a boa orientação que tem dado 
aos seus, artigos tem merecido o justo aplauso das mais importantes 
colectividades de Lisboa, principiando pela Associação Comercial. 

O nossò ministro em França tem já dirigido áquêle jornal 
diversas cartas lamentando o descredito que lavra dentro e fora do 
nosso país pela indisciplina que cá se acentua e pelas campanhas tão 
frequentes que cá se fazem, levando a supor que Portugal é utn país 
"ngovernavel e de péssima desorganisação social. 

Ha que seguir outro caminho e adotar outros costumes. Es-
campanhas, sem bases seguras e sem razão que as justifique, só 

tendem a tornar cada vez maior este mal estar em que todos vive-
mos e que torna insuportável o nosso viver, vendo se com descon 

ança uns aos outros e muitos até com odio. 
Tem de cessar estes processos e seguir por caminho diverso 

ara podermos chegar a restabelecer a paz e a harmonia social, a dis-
ciplina e a ordem, pela confiança mutua e pelo trabalho, que, afinal, 
é do que mais se precisa e do que menos se trata em Portugal. 

Nada de exercer vinganças, nada de querer ver o mal onde 
muitas vezes só se encontra o bem. 

Aconselhando assim, desejamos dar o nosso pequeno qui-
nhão para ver voltar a sociedade portuguêsa ao bom caminho. 

Ecos da Soeiedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Jesofina de Magalhães Gi* 

•âo 
D. Isabel Gabriel e Melo 
Fausto Henriques Correia 
Padre Antonio da Silva Praias. 
A'manhã: 
Manuel Abílio Simões de Carvalho. 
Na segunda-feira: 
Justino Antunes Barreira. 

Julio Cesar Augusto 
Uma homenagem 

Os discípulos do falecido pro-
fessor de ensino primário sr. Julio 
Cesar Augusto, abriram uma su-
bscrição para a compra de terreno 
e jazigo no cemiterio da Conchada, 
para sepultura prepetua do seu 
querido e saudoso mestre. 

A esta homenagem se asso-
ciou o seu antigo discípulo sr. dr. 
Vasco Fernandes, que enviou em 
vale telegráfico 20 escudos. 

——«*as> • ——— 

Voto de 'sentimento. 
As comissões politicas do P. 

R. P. desta cidade, ante ontem 
reunidas, exararam na acta um voto 
de sentimento pela morte do sr. 
Licinio Martins Mourão, e envia-
ram um telegrama de condolên-
cias ao coronel sr. Alexandre 
Martins M o e r ã o , pai do s a u d o s o 
fgtinto, 

Claustro de Santa Clara 
Veio a esta redação um nosso 

amigo queixar-se do estado em 
que encontrou, ha poucos dias, o 
claustro de Santa Clara. 

Tendo ido ali com um seu 
amigo de Lisboa, que é amador 
de velharias e coisas d'arte, nota-
ram ali um acentuado cheiro a 
urina e a comida de rancho que 
para ali tinha sido lançada. 

A Mêsa da Confraria bem se 
empenha em ter o claustro limpo 
e aceiado, mas são inúteis os seus 
esforços em vista do abuso d'al-
gumas praças d'arti!haria, aquar-
teladas no pavimento superior ao 
claustro, despejarem para ali tudo 
que querem. 

Mas ha mais: já tem aconte-
cido alguns visitantes terem de 
retirar se dali para não ouvirem 
a linguagem livre d'algumas praças 
que aparecem ás janelas 

Chamamos para estes factos a 
atenção do brioso comandante das 
baterias ali aquarteladas e solicita 
mos as devidas providencias. 

Viagem da estudo 
Em missão de estudo, seguiu 

para Espanha, França, Inglater-
ra, Bélgica e Suissa, o distinto 
professor da Faculdade de Scien 
cias, sr. dr. Francisco Martins 
dc Sousa Nazaré. 

MELHORAMENTOS 
NA UNIVERSIDADE 

U m c m p r é s t i m o 
?LG_ J * ® 1 5 o n t o s 

O engenheiro sr. Antonio Ma-
ria do Silva, deputado por Lisboa, 
apresentou, no dia 7, na Camara 
dos Deputados, o seguinte proje-
cto de lei: 

Artigo 1.° E' autorisado o Governo 
a contrair com a Caixa Qeral de Deposi-
tos um emprestimo de 500 contos, amor-
tisavel em 60 anos, destinado ao paga-
mento das despezas da construção e ins-
talação dos estabelecimentos scientificos 
a que se refere o art. 2.® deste prejecto 
de lei, todos pertencentes á Universidade 
de Coimbra. 

§ único Para fazer face aos encargos 
dos juros e amortização deste empresti-
mo será inscrita no orçamento geral do 
Estado a verba correspondente nos ter-
mos do contracto a realisar. 

Art. 2.° A importancia deste empres-
timo será distribuído pela forma seguinte: 

Faculdade de Letras, pa-
ra a conclusão do edificio 130.000/00 

Para a sua Biblioteca e 
para o seu Instituto de es-
tudos historicos e filosoficos 25.000/00 

Faculdade de Direito, 
para o alargamento das ins-
talações do Institufo Jurídico 50.000^(30 

Faculdade de Medicina, 
para o laboratório de ele-
ctricidade médica 10.000ÍU0 
Para o edificio, obras einsta-
lações dos laberatorios de 
Fisiologia e Histologia 30.000/00 
Para as obras e instalações 
do Instituto de Cirurgia ex-
perimental ' . . . 50.000/00 
Para a construção dum edi-
ficio para uma clinica es-
colar especial destinada ao 
estudo das moléstias infe-
cto-contagiosas 50.000/00 

Faculdade de Sciencias, 
para o Instituto de antropo-
logia 35.000100 
para o Museu de Zoologia. 30.000100 
para o Jardim Botânico . . . . 20.000/00 
para o Observatório Meteo-
rólogico 10.000/00 
para os Iaboratorios de fí-
sica e de química 10.000/00 

Escola de Farmacia 40.000/00 
Para obras da Biblioteca 

da Universidade 10.000/00 

Azilo de Aendicidade 
Este hospício da pobreza, fun-

dado pelos conimbricense para so-
lenisarem a inauguração do reina 
do de D. Pedro v (lô de Setem 
bro de 1855), esteve a principio 
no colégio do Carmo; em 1863 
passou para umas casas em Mon 
tarroio, que serviram de roda dos 
expostos, e passados tempos foi 
transferido para o colégio deno-
minado dos Borras, na rua da So-
fia, onde está muito bem instala-
do. Os pobres admitidos no azilo 
quando foi inaugurado eram ape-
nas 12, mas pelos tempos adeante, 
advindo-lhe legados e donativos 
importantes, o seu numero foi 
grandemente aumentado, chegan 
do o azilo a abrigar 70 pobres. 

Nos últimos tempos, pela gran-
de carestia dos géneros alimentí-
cios, da lenha, das roupas, etc., 
não tem sido possivel admitir no-
vos azilados ou substituir os que 
ha alguns anos tem-falecido, e 
apesar do numero dos ali existentes 
hoje ser limitado, a comissão ad 
ministrativa do azilo luta com gra-
víssimas dificuldades paraos manter 

E'-nos grato noticiar que se-
cretamente alguns bemíeitores tem 
contemplado com donativos o 
azilo. O sr. Amaro Emilio Rente, 
por intermedio do sr. Conde do 
Ameal, enviou-lhe 100 escudos; 
a junta de paroquia de S. Barto-
lomeu contemplou-o com 25 es-
cudos; com 10 escudos o sr, 
Adriano Marques; com 5 escudos, 
por intervenção do sr. Pedreira, 
um anonimo; com 25 escudos, os 
srs, dr. José Nazaré e José Maria 
de Oliveira Matos, para sufraga-
rem a alma de seu filho e genro, 
dr. Pedro Dória Nazaré; com 109 
escudos, a pedido do sr, Jorge 
Gonçalves, redactor d 'O Século, 
os membros da imprensa perió-
dica lisbonense, que ha pouco vi 
sitaram Coimbra. 

Oxalá, que para atenuar ou ex-
tinguir as dificuldades financeiras 
com que está lutando o azilo, ou 
tros bemfeitores acorram em seu 
auxilio, 

Segupos sobpe ocidentes de trabalho 
Obpigatopios papa todas as ppofissões 

Segundo o deepeto 5637 de 10 de flflaio de 1919 
Ma Companhia "SOMllâ„ de Segruros 

S e p r e s t a m t o d o s o s e s l c a r e c i m e n t o s 

INTERESSES E ASPECTOS DE COIMBRA 

HOTfiS fl LÁPIS 
Sendo Lisboa considerada o Cais 

da Europa, e estando Coimbra a 
pequena distancia do Bussaco, on-
de existe o melhor hotel do pais, 
muito frequentado por estrangei-
ros, e sabendo-se por outro lado 
que o afamado triangulo de turis-
mo, Coimbra-Penacova-Bussaco, 
está prestes a ser uma feliz reali-
dade para esta cidade, convido os 
curiosos leitores das Notas a lápis 
a lêr com atenção o seguinte tele-
grama: 

Londres, 6 de Maio. — O director de 
uma das mais importantes agencias de 
viagens dos Estados Unidos declarou 
ao correspondente do Laily Express, em 
New-York, que a Europa deve preparar-
se durante os proximos futuros seis me-
zes para uma verdadeira invasão de tu-
ristas americanos. Depois de ter apre-
sentado uma lista de milionários que 
tomaram já as suas passagens, decla-
rou que estes turistas reclamarão tudo 
o que houver de melhor, não fazendo 
questão de preços. 

Muitos homens de negocios que veem 
á Europa para tratar dos seus interes-
ses, far-se-hão acompanhar de suas fa-
mílias. 

Os hotéis, acrescentou, andariam bem 
avisados fazendo desde já os seus pre-
parativos para os receber. 

Este telegrama foi enviado ao 
Intransigent, de Paris, pelo seu 
correspondente na capital inglesa, 
sendo uma das muitas comunica-
ções telegráficas do mesmo género, 
que os grandes jornais europeus 
ha já dias veem publicando. 

Convém também saber que os 
Bureaux de Renseignements da 
Sociedade Propaganda de Portu-
gal, na França e na Suissa, tra-
balham activamente na organisa-
ção de algumas importantes excur-
sões ao nosso paiz, e que o Bussa-
co será'um dos pontos visitados. 

A Coimbra, è claro, tudo lhe 
falta, presentemente, para bem po-
der receber o turista rico a que hon-
re com a sua visita. Porém, tendo 
como poucas cidades portuguesas 
excecionais condições naturais e 
artísticas para vir a ser um centro 
movimentado e distinto de turismo, 
pareçe-me já ser tempo de se co-
meçar a tratar a sério de certos 
melhoramentos essenciais á sua 
valorisação estetica e ecònomica. 
A sua industria hoteleira, princi-
palmente, é de absoluta necessida-
de que se alargue e engradeça, 
como é forçoso e urgente começar-
se a cuidar, com apreciavel senso 
e gosto, do aproveitamento das 
inúmeras belezas naturais que, a 
todos os cantos da cidade e dos 
arrabaldes, para ai existem crimi-
nosamente escondidas e despreza-
das. 

Com a breve conclusão do Trian-
gulo defurismo, poucos serão os 
estrangeiros que estacionem alguns 
dias no Bussuco, que não visitem 
Coimbra. Disto, todos nós, desde 
já, nos devemos convencer, mas 
muito principalmente a Camara e 
a Sociedade de Propaganda. 

Nas minhas próximas Notas, re-
ferir-me-hei á colossal actividade 
que, no estrangeiro, se está desen-
volvendo para atrair o turista rico, 
com o fim de lhe conquistar a bol-
sa e de o prender pelo coração... 

A acção exercida, nesse sentido, 
pelo Touring Club de France, é 
sobretudo notável. 

Caiei. 
Ante-ontem, proximo aa esta 

ção de Ceira, arderam dois vagons 
com papel, que se destinavam á 
fabrica da Lousan. 

Para esta cidade foram pedi-
dos socorros, seguindo para ali 
uma bomba dos bombeiros mu-
nicipais com o respçctivo pessoal, 

Exposição de pintura 
Na quinta feira foi inaugurada, 

no Salão da Associação Comer-
cial, a exposição de quadros a oleo 
executados pelo nosso patrício sr. 
Fausto Gonçalves, aluno da Fa-
culdade de Direito. 

São 50 telas, algumas sobre 
assuntos da nossa terra. 

Dos merecimentos do distin 
tissimo artista amador falam quan-
tos tem visitado essa exposição. 

O sr. Fausto Gonçalves com 
os trabalhos agora expostos re-
vela uma grande aptidão e uma 
excepcional vocação para a pintura 

Ha já muitos quadros vendi 
dos. 

No domingo é o ultimo dia 
desta exposição, que tem sido 
muito visitado. 

As nossas sinceras felicitações 
ao inteligente académico que as-
sim honra a sua terra. 

Beneficencia 
A .comissão de benificencia e 

filantropia da Associação Cristã 
dos Estudantes contemplou com 
30 escudos a Misericórdia desta 
cidade, com 21 escudos o Asilo de 
Mendicidade, com 10 escudos o 
Asilo da Infancia Desvalida e com 
10 escudos a Creche. 

A comissão é composta pelos 
académicos srs. Antonio Nazaré, 
Luiz Espinola Martins e Mário 
Rossas. 

Subsistências 
O sr. Eduardo Gomes foi au-

torisado a importar do concelho 
de Cantanhede 100 sacos de fei-
jão para vender ao preço da ta-
bela. Brevemente também lhe de-
ve chegar um vagon de batata 
nova que contá vender por preço 
inferior ao da tabela. 

O papel do nosso jopnal 
O papel em que se imprime a Gazeta de Coimbra, custou 

no sabado, 8 do corrente, 1 6 $ 0 0 ; no dia 11, custou 1 7 $ 0 0 ; 
no dia 13, custou 1 8 $ 0 0 e hoje 2 0 $ 0 0 . 

Quanto custará, de futuro, cada resma? 
Onde irá isto parar? 

VIDA DE COIMBRA 

Defesaç Propaganda 
0 Congresso agrícola 

e as festas da Rainha Santa 
Nos dias 5, 6 e 7 do proximo 

mês de Junho, realisa-se nesta ci-
dade, um importante congresso 
agrícola, em que devem tomar 
parte cêrca de 1:000 lavradores 
dos mais importantes do país. 

Como nem a todos será fácil 
encontrar hospedagem nos hotéis, 
a Direcção da Sociedade de De-
fesa e Prop3ganda pede ás pes-
soas que disponham de quartos e 
os queiram alugar por essa oca-
sião, a finesa de o comunicarem 
para a sua secretaria, do meio dia 
ás 4 horas, indicando o numero 
de quartos e camas de cada um, 
preço, ruas e numeração das suas 
casas, e bem assim os seus no-
mes, 

Igual convite faz a Direcção 
para a ocasião das festas da Rai 
nha Santa, que se realisarão nos 
primeiros dias de Julho, pois tam-
bém não será fácil a todos os fo-
rasteiros encontrarem hospedagem 
nos hotéis, 

Inscreveram-se u l t i m a m e n t e 
socios da Sociedade, os seguintes 
srs: 

José David Lobo Pimentel, 
Quelimane, Africa Oriental; Car-
los Sabino da Silveira, idem, idem, 
D. Mariana Ferreira, Cascais; Fir-
mino dos Santos Pereira David, 
Porto. ^ 

Administrador do concelho 
Foi nomeado administrador do 

concelho de Taboa, o sr. Antonio 
da Costa Carvalho. 

A' policia 
Queixam-se os moradores da 

Praça do Comercio de que todos 
os dias se reúnem ali dezenas de 
rapazes que, desde as 7 horas até 
ás 23, não cessam de fazer gran-
de barulho, proferindo alto as 
maiores obscenidades. 

Chamamos a atenção da poli 
cia para este facto, não só por 
conveniência dos moradores dali, 
mas para credito da nossa terra, 
que, muitas vezes e em varias 
coisas, parece uma ?ldeia! 

Camara Municipal 
Construção de Prédios 
Na sessão da Camara Muni-

cipal realisada na quinta-feira fo-
ram tomadas varias resoluções 
sobre pedidos de construção e re-
parações de prédios em diversos 
locais e nomeadamente no magni-
fico bairro do Penedo da Saudade. 

Energia Electrica 
— A Comissão Executiva da 

Camara Municipal tem tratado em 
reuniões consecutivas com o en-
genheiro, Companhia Nacional de 
Viação Electrica e advogado da 
Camara, do projecto definitivo das 
bases do concurso para a energia 
electrica, o qual já se acha con-
cluído, devendo apenas ter a sua 
redação definitiva dentro de dois 
ou tres dias, afim de ser enviado 
a todos os vereadores da Camara 
Municipal, para numa próxima ses-
são extraordinaria, que deverá rea-
lisar se entre os dias 2ô a 28 do 
corrente, dar-lhe definitivamente 
o seu parecer e aprovação sobre 
as referidas bases, lavrando-se em 
seguida a respectiva escritura. 

Aguas 
— Em virtude das insistentes 

reclamações do Director do Ma-
tadouro foi ultimamente estabele-
cida pelos Serviços Municipalisa-
dos a ligação do Matadouro á ca-
nalisação do Reservatório de San-
to Antonio dos Olivais, melhora-
mento este que se tornava de ina-
diavel necessidade no interesse da 
higiene e limpeza daquele estabe-
lecimento municipal. 

Como consequência dessa me-
dida tem havido falta de agua oca-
sional no bairro da Cumeada, in-
conveniente que só gradualmente 
e por medidas que se estão to-
mando é possivel remediar; e que 
só poderá ficar definitivamente re-
solvido com a electrificação do 
abastecimento d'aguas, de que se 
está tratando. 

Os Serviços Municipalisados 
empregam os esforços possíveis 
para que essas faltas não se repi-
tam e para esse efeito a bomba 
que abastece o reservatório de 
Santo Antonio dos Olivais está 
funcionando durante todo o dia, 
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Para os nossos pobres 
De um caridoso anonimo, su-

fragando a alma dum ente queri-
do, recebemos 20#00". 

Bem haja. * 
— De outro anonimo, por uma 

intensão particular, também rece-
bemos 10$00. 

Os nossos agradecimentos. 
Estas esmolas vão ser distri-

buídas, e devido á falta de espaço 
com que lutamos, encontram se 
as listas dos contemplados á ^dis-
posição dos Bemfeitores, na nos-
,§a redação. 

Seguros obrigatorSos de desas-
tres no trabalho 

Continua em vigor a lei que 
obriga todos os patrões a fazerem 
seguros de seus operários, crea-
dos, serviçais de todos os ramos 
de comercio e industria. O Par-
lamento manteve a lei, prorogan-
do apenas o praso para multas 
aos infractores por mais 4 mezes 
para todos terem tempo de efectuar 
o seguro mas continua etn vigor 
a lei que obriga ao seguro todos 
os patrões. 

— • — 
Vitima dum desastre 

Faleceu no Hospital da Uni 
versidade o menor de 16 anos, 
José Marques Frias, de Cernache, 
que foi atropelado por um auto-
movel á Cruz dos Marouços. 

O chauffeur, Adélio Luís, desta 
cidade, foi preso no dia seguinte 
ao do desastre, nesta cidade. • 

Greve de padeiros 
Já terminou a greve dos ma 

nipuladores de pão. 
Na padaria da Companhia Na-

cional, onde apenas faltaram 10 
operários, o fabrico de pão fez-se 
em larga escala, trabalhando com 
todo o denodo os empregados 
superiores para que não faltasse 
o pão em Coimbra. 

Mais nos informam que esta 
importante padaria,.só por si, está, 
habilitada a fornecer não só pão 
para toda a cidade, mas ainda para 
uma grande parte do concelho de 
Coimbra. 

O b i t u á r i o 
Faleceu, com 80 anos, em Pe 

reira, o antigo farmacêutico sr. 
Guilherme José da Silveira. 

Durante a sua longa perma-
nência naquela localidade teve 
sempre o merecido respeito e con 
sideração que lhe era tributado 
pelo seu belo caracter e pela sua 
honestidade. 

Era um homem de bem e foi 
durante muitos anos encarregado 
da estação postal. 

Deixa viuva e filhos, a quem 
apresentamos as nossas condolên-
cias. 

* 

Ontem resou-se em Pereira, na 
egreja paroquial uma missa sufra-
gando a alma do saudoso extinto 

I i E I I i Â O 
No proximo domingo 16, pe 

las 2 horas da tarde, na Estrada 
da Beira n.° 10, se fará leilão dos 
moveis do falecido Dr. Manue 
Duarte Areosa. 

e 
S. A. R. L. 

Todas as pessoas oulfrmas que 
se julguem credoras desta Com 
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi 
das e pagas, considerando-se li 
quidadas todas as que não forem 
apresentadas até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920 

mia em 
Vende-se a Quinta do Chafa 

riz, a cinco minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, casa 
para caseiro, currais, eira e palhei 
ros, terra de milho de rega, hor 
ta, vinha, laranjal, cem pés de oli 
veira novos, mata de pinheiros 
sobreiros e medronheiros. 

Presta-se a desenvolvimento 
de todas as culturas e a maior 
exploração de aguas. * 

Trata-se com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 35-1 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro 

vincia facilita-se a colecção 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores. 20 s/l 
LISBQA. 

Sociedade 
por quotas 

Para os devidos efeitos se anun-
cia que por escritura publica la-
vrada nas notas do notário desta 
cidade dr. Jaime da Encarnação, 
oi constituída entre os srs. João 
Vtendes, casado, comerciante, José 
-uís dos Santos, casado, empre-

gado no comercio, e José Agos 
tinho Dias, solteiro, maior, em-
pregado no comercio e todos mo-
radores nesta cidade de Coimbra, 
uma sociedade por quotas nos 
ermos dos artigos seguintes: 

Artigo 1.° 
Esta sociedade adota a firma, 

João Mendes, Limitada, e fica 
com a sua séde, na rua Ferreira 
Borges, números 18 a 22, desta 
cidade de Coimbra. 

Artigo 2.° 
O seu objecto é o exercício 

do comercio de retrosaria e arti-
gos de novidade e o de qualquer 
outro artigo que os socios, de 
comum acordo resolvam explorar. 

Artigo 3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e, para todos os 
efeitos, o seu começo se contará 
desde 1 de Fevereiro do ano cor-
rente. 

N Artigo 4.° 
O capital social é de 45.000$00, 

correspondente á soma das quo 
tas dos socios, que são as seguin-
tes: João Mendes, 30.000$00; Jo-
sé Luís dos Santos, 7.500$00 e 
José Agostinho Dias, 7.500$00. 

§ primeiro — Poderão ser exi 
gidas prestações suplementares, 
até á importancia de 45.000$00. 

§ segundo —Também á socie 
dade poderão ser feitos suprimen 
tos, tanto pelos socios, como por 
estranhos conforme os mesmos 
socios unanimemente, resolverem 

Artigo 5.° 
A quota do socio João Men 

des é representada pelos valores 
que constituem o activo, liquido 
do passivo, do estabelecimento 
que possue no dito local e que 
tem girado sob o seu nome indi 
vidual. As quotas dos socios Jo-
sé Luís dos Santos e José Agosti 
nho Dias são em dinheiro e já es-
tão totalmente realisadas. 

Artigo õ.° 
Os socios José Luís dos San 

tos e José Agostinho Dias não po-
derão fazer a extranhos cessão das 
suas quotas ou de parte delas; e, 
quando queiram cedê-las, deverão 
oferecê-las, em primeiro logar ao 
socio João Mendes que terá o di-
reito de as adquirir apenas pelo 
seu valor acrescido da respectiva 
parte do fundo de reserva e dos 
lucros que haja até á data da 
cessão e que se verificarem no 
balanço social. 

Artigo 7.° 
Ao socio João Mendes é livre 

mente permitida a cessão da sua 
quota no todo ou em parte a fa 
vor de seu filho João Mendes Jú-
nior, e só poderá cedê la a extra-
nhos se aos outros socios não 
convier pelo preço que ele pedir, 

Artigo 8.° 
A sociedade será representada 

em juizo e fóra dele, activa e pas-
sivamente, por todos os socios 
que ficam sendo gerentes e com 
o uso da firma. 

§ primeiro — Os gerentes são 
dispensados de caução. 

§ segundo —Em caso algum 
a firma poderá ser empregada em 
fianças, letras de favor, abonações 
e mais actos ou documentos ex 
tranhos aos negocios sociais. 

Artigo 9.° * 
Os socios poderão retirar men 

salmente para suas despesas a 
quantias que por acordo entre s 
forem fixadas, as quais serão in 
cluidas nas despesas gerais da so 
eiedade. 

Artigo 10.° 
Posto que a gereficia incumba 

a todos os socios, não fica o so-
cio João Mendes com qualquer 
serviço especial a seu cargo, po 
dendo sempre que queira, ausen 
tar-se do estabelecimento social 

Artigo 11.° 
A cargo dos socios José Luís 

dos Santos e José Agostinho Dias, 
ficam portanto, todos os serviços 
da sociedade, que eles entre s 
distribuirão de acordo com o so 
cio João Mendes e de forma que 
esteja sempre um deles dentre 
estabelecimento social. 

Artigo 12.° 
Salvos os casos de doença, pu 

do 

orça maior, devidamente com-
provados nenhum dos socios José 
uís dos Santos-e José Agpstinho 

Dias, poderá»faltar aos serviços 
da sociedade, sem previa licença 
dos outros socios, sob pena de 
jagar á sociedade 10$00 de mui-
a por cada dia em quç não com-

parecer no estabelecimento social. 

Artigo 13.° 
Os socios José Luís dos San-

os e José Agostinho Dias, não 
poderão enquanto fizerem parte 
desta sociedade, entrar em qual-
quer outra ou aplicar a sua acti-
vidade em quaisquer negocios ou 
serviços extranhos a esta mesma 
sociedade. 

Artigo 14.° 
O socio João Mendes conti 

nuará a exercer em seu nome in-
dividual o comercio de retrozaria 
e miudezas no seu armazém sito 
na Praça do Comercio números 
64 a 68, desta cidade, podendo 
de futuro explorar qualquer ou-
tro ramo de comercio ou indus 
tria, tanto associado como em no-
me individual. 

Artigo 15.° 
As compras da sociedade serão 

feitas de acordo entre todos os 
socios mas terão de faser se de 
preferencia ao socio João Mundes, 
quando os preços sejam eguais 
aos correntes no mercado. 

Artigo 16.° 
Quando algum dos socios José 

Luís dos Santos e José Agostinho 
Dias não quiser continuar asso-
ciado, a sociedade arnortisará a 
sua quota, pagando-lhe a impor-
tancia dela, acrescida da parte cor-
respondente do fundo de reserva, 
que constar do ultimo balanço, e 
dos respectivos lucros respeitan-
tes ao tempo decorrido desde es-
se ultimo balanço até á saída do 
socio e que se apurarem no pri 
meiro balanço social. 

§ único —Este pagamento se-
rá feito no praso de seis meses a 
contar do balauço social em que 
se apurarem os referidos lucros. 

Artigo 17.° 
Dissolvendo-se a sociedade por 

qualquer motivo, ficará o socio 
João Mendes com o estabeleci-
mento social pagando aos outros 
socios o que lhes pertencer pelo 
balanço anual que se efectuar, 
sem indemnisação alguma, no pra-
so de dois anos a contar desse 
balanço, em prestações trimestrais 
e iguais. 

Artigo 18.° 
No caso de falecimento ou in-

terdição de algum dos socios José 
Luís dos Santos e José Agostinho 
Dias, os seus herdeiros ou repre-
sentantes exercerão em comum 
os respectivos direitos até que se 
realise o primeiro balanço social; 
e, realisado ele, ficará a quota do 
socio falecido ou interdito a per 
tencer ao socio João Mendes me-
diante o pagamento que este terá 
de fazer aos herdeiros ou repre-
sentantes do mesmo socio faleci-
do ou interdito daquilo que pelo 
balanço lhes pertencer, sem inde 
mnisação alguma. 

§ único — Essse pagamento 
será feito no praso de seis meses 
a contar do dia em que fôr encer-
rado o balanço. 

Artigo 19.° 
No caso do falecimento ou in-

terdição do socio João Mendes, a 
sociedade continuará com seus 
herdeiros ou representantes, ou, 
quando estes assim o resolvam, 
tomará o seu logar na sociedade, 
o seu referido João Mendes Ju 
nior. 

Artigo 20.° 
Anualmente se dará um ba-

lanço no mês de Janeiro o qual 
deverá ser encerrado no ultimo 
dia de Fevereiro. 

Artigo 21.° 
Dos lucros líquidos apurados 

em balanço, separar-se-hão 5% 
para fundo de reserva até este 
atingir 50 °/o do capital social, e 
os lucros restantes serão reparti-
dos pelos socios na rasão de 60 "/o 
para o socio João Mendes e 20 % 
para cada um dos socios José 
Luís dos Santos e José Agostinho 
Dias. 

Artigo 22.° 
Os lucros que no balanço de 

cada ano social pertencerem ao 
socio João Mendes serão por ele 
retirados no mês de Março se-
guinte ao mesmo balanço. 

Artigo 23.° 
Os socios José Luís dos San 

tos e José Agostinho Dias não po-
derão levantar no fim de cada ano 
social os lucros que no respectivo 
balanço se verificar pertencer-lhes, 
os quais ficarão na sociedade, cre-

ditados em conta especial de cada 
um deles respectivamente, até que 
perfaçam, para cada um a impor-
tancia de 7.500$00. 

' Artigo 24.° 
Em todo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901, e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 28 de Abril de 1920. 
O Notário, 

Jaime da Encarnação. 

ZSrrenda-se um armazém na 
rua Direita, 96. Trata-se com 

Daniel Batista, Estrada da Beira, 95, Te-
lefone 373. 

7 f u t o m o v e l *Maxuel». Ven-
* ® de-se. Para vêr na garage Pa-

nhar, Avenida Navarro. 
ZSrrendâ-se um armazém, 
* • loja e 1.° andar, na rua Direita 

n.° 56. 
Trata-se com Daniel Batista, estrada 

da Beira n.° 95 — Teltfone 378. 
ZSutomovel Aluga Antonio 
* • Augusto de Pina, Chamusca, 

Oliveira do Hospital. 

Criada. Precisa-se, que saiba 
cozinhar. Dá-se bom orde-

nado, Nesta redação se diz. 

Casa com quintal. Vende-se o 
prédio da rua de Montarroio 

que tem o n.° 69. 
Dirigir propostas em carta fechada 

para ser entregue a quem mais oferecer 
se o preço convier, a Joaquim Dias da 
Conceição, Praça D. Pedro V. ou ao so-
licitador Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

Casa. Vende-se uma na rua das 
Esteirinhas. Trata-se com o so-

licitador Alberto Pita, rua Visconde da 
Luz, 34, 1°. 

Cosinheira a dias 

cisar-se. 
Nesta redacção se diz 

Pre-

|=scrlta comercial InUi-
viduo com larga pratica de es-

crituração comercial, ensina em sua casa 
ou na dos individuos que se utilisarem 
dos seus seus serviços. , 

Toma conta de qualquer escrita. 
Informações nesta redacção. 

F m p r e g a d o d e praça. Com 
pratuca de miudezas e malhas, 

prjecisa-se. Ordenado regular e comissão 
progressiva. Mendes & C.a, Arco d'At 
rnedína, Coimbra. 

ràuarda livros Oferece-se 
para grandes e pequenas es-

critas. 
Carta a esta redacção a M. C. 
g-g ospedaria, 
" • unia na haivn 

l'respassa-se 
uma na baixa, ótimo local 

Tem camas para pernoitar. E' bom ne-
gocio porque o local presta-se. O mo-
tivo á vista se diz. Para informar, na 
Praça do Comercio, na mercearia do sr. 
Gregorio da Silva Peixoto. 

jy| arquise Com 21 metros de 
^ • comprimento, vende-se, junta 

ou em corpos, a elegante marquise que 
está á frente do estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, Avenida Navarro. 

Dastagem Em Coimbra ou 
• proximidades precisa-se para 

gado bovino e ovino, fazendo-se contra-
cto ou arrendamento por um ano ou 
mais. 

Resposta á redacção deste jornal a A. 
C. 

Kliajante Piecisa-se para as 
• Beiras no armazém de Malhas 

e Quinquilharias de Ferreira 8t Fonseca, 
Ld.a — Coimbra. 

I lendem-se dois toneis no-
• vos, um de seis pipas e outro 

de cinco, muito bem avinhados. Nesta 
redação se diz. 

ende-se Uàia bomba fran-
cesa e vinte e seis tubos de três 

pulgadas, em bom estado. 
Rua Ferrefra Borges, 167—Coimbra. 

vs 

5.° Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Militar. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo faz publico qtie no 
dia 27 do corrente, se procederá 
é venda em hasta publica de um 
cavalo e seis muares^ considera-
das incapazes para o serviço do 
exercito. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Maio de 1920. 

O secretario do Conselho, 
Manuel Carvalho Martins. 

alferes. 

Fortnisos 
Destruição completa em 2 ho-

ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

5.° Grupo de Com-
panhias de Admi-

n is t ração Militar. 
CONSELHO ADMINISTRATIVA 

O Conselho Administrátivô 
deste Grupo, faz publico que n| 
dia 28 do còrrente, se procederá 
á arrematação em hasta publici 
dos estrumes produzidos pelos 
soli pedes deste Grupo e adidos, 
durante o ano economico de 1920-
1921. 

O caderno de encargos en-
contra-se patente no Conselho Ad-
ministrativo das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Maio de 1920, 

r O secretario do Conselho, 
Manuel Carvalho Martins. 

alferes 

Vende-se um moinho em uso. 
Compram-se garrafas vasias. 

Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. 

D e e l Q p Q ç a o 
Os abúixo assinados fazem pu-

blico que, por escritura de 8 de 
Maio corrente, exarada nas notas 
do notário dr. Calisto, desta ci-
dade, dissolveram de comum acor-
do a sociedade comercial por quo-
tas que entre si haviam constituí-
do sob a denominação de Olivei-
ra & Filho, Ld . \ 

A firma, agora extinta, não 
deve quantia alguma, mas, em 
observancia da lei, convidam quais-
quer pessoas que se julguem cre-
doras da aludida firma, a apresen-
tar, no praso de 30 dias, as suas 
contas que, sendo verdadeiras, se-
rão imediatamente pagas. 

Outrosim, mais declaram ter, 
por escritura da mesma data, cons-
tituído nova sociedade em nome 
colectivo, denominada Oliveira & 
Sá, com séde e escritorios na Es 
trada da Beira, 101, desta cidade. 

Coimbra, 8 de Maio de 1920. 
Joaquim Augusto Borges d'Oli-

veira 
Adelino Moura e Sá Borges d'Oli-

veira. 

HouíTaljrícTIÍPosfcís 
LITOGRAFIA FOTOTIPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro-
tulos para fabricas de bolacha. 

PELOS PROCESSOS MAIS PERFEITOS E RÁPIDOS 

Encarrega-se de edições 
para qualquer localidade 

ADELINO A. PEREIRA 
Figueira da Foz 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
*E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A D E DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

\ 

Refrigerantes de Luso 
J A CHEGARAM parte de milhões de garrafa» 

destes deliciosos refrescos que se estão a fabricar para o de* 
positario Antonio Mendes Galvão, na rua da Louça n.° 80. 

D E S C O N T O HOS R E V E N D E D O R E S 

Agua de Luso, 5 litros 35 centavos*— preço geral sem; 
desconto. 

Pasteis sortidos a 5 centavos — especialidade em quei-
jadas de Coimbra. 
(Serve-se <Çhà : <§afé : <Eeite: Chocolate : pinhos: Licores: (Çerveja: ete, 

Não confundir 
o G ^ b V ^ O 

é na RUA DA LOUÇA N.° 80 

i 

Enxofre italiano 
Qual idade garant ida 

Preços sem competencia para grandes 
e pequenas quantidades 

Não comprem sem vêr os nossos preços 
V E N D E M i 
Ginja Brandão, Lda., 

Avenida dos Oleiros 

Melo, Samuel & C.a, 
Travessa do Paço do Conde. 

^ p g s A S U 

CONSTIPAÇÕES 

~ T O S S E S • ROUQUIDÕES 
C U R A M - S E í 

í com os afamados rs 

Rebuçados M I L A G W I 
: C o n t a m já 3o a n o s ,s.v S5 
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EL terapeutico. S 

AVENDA EM TODAS g 
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ENXOFRE 
I t a l i a n o F L O R c m s a c a s d c 6 0 I < i l o s 

VINHOS 
C o l a r e s , R i b a m a r , B u c e l a s c f f m a p a n t i n o 

Tabaco e cigarros estrangeiros 

Fèppeipa 8$ ponseeo, Lda. 
Rua do Corvo, 34 — COIMBRA 

Telefone 654; Telegramas EXPORTADOR 

i 
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fl í^essupeieão de Portugal 
I -RESUMINDO. . . 

Apenas hoje, longos dias passados pude ler, na Gazeta de Coim-
bra, as duas colunas escritas pelo sr. Costa Pimpão ainda a proposito 
da nossa questão—perdão! —do nosso dialogo jornalístico. Por 
isso, este meu atraso em responder lhe, não provém d'esquecimento, 
falta de argumentação ou abdicação de ideias — provém, unicamente, 
dessa demora, cuja culpa não me pertence. 

Muito mais sereno, o sr. Costa Pimpão, na sua ultima cronics, 
vera afinal concordar cotnigp em quasi todos os pontos da nossa 
discussão. De resto, apenas impressões fugazes de momento nos 
puderam fazer supôr discordantes. Andam os nossos espíritos na 
mesma orientação atravez o mundo das ideias e das crenças — apenas 
desviando-se por instantes, num pormenor considerável, para logo 
retomarem a sua camaradagem pela larga estrada arejada da Verdade, 
da Razão e da Esperança. 

Entretanto, como o sr. Costa Pimpão, levado pelos seus afa-
zeres d'estudo, não pode prolongar mais esta conversa agradavel — 
e como julga util reconstituir o aspecto geral da nossa serie de ar-
tigos, lembrei-me de resumir, ligeiramente, sinteticamente, todo o 

.curioso decorrer das reflexões e dos comentários que este incidente 
fez surgir nestas colunas. 

O sr. Costa Pimpão escreveu um artigo — Patria!—'cheio de 
frases melódicas e princípios sãos —onde saudava a ressureição que 
começara para Portugal. Eu, no — Culto do Egoismo, — dias depois, 
classifiquei de prematuro e imbaseado o seu entusiasmo vibrante e 
afirmei a inexistência — não a possibilidade e até a proximidade — 
desse ambiente lustral e creador, donde a Renascença possa florescer 
como uma Aleluia d'oiro. 

Respondendo..o novo trecho do sr. Pimpão, foi para mim 
uma trisfe surpresa, por me dar a conhecer uma precipitada e injusta 
interpretação das minhas intenções, acusando me de defetismo pa-
triótico — repito-o — nessa frase ofensiva — « negar esse ambiente» — 
e eu negava-o —«é negar a existencia de portugueses de boa fé e 
duma mocidade creadora e consciente». Isto, magoou-me —e sa-
lientei-o n'Os factos e as palavras, publicado logo a seguir. 

Felizmente, leio hoje, nas linhas do Optimismo e Pessimismo, 
do sr. Pimpão, uma explicação nítida e sincera, que me reconhece, 
essa linha moral reta que eu muito preso e de que não posso abdi-
car nunca. Estamos portanto — se é que alguma vez estivemos de-
savindos—plenamente reconciliados. Aí vão as minhas ultimas consi-
derações—e ponto final, não é verdade? 

II —FÈ E CERTEZA 
O sr. Costa Pimpão e eu estamos em clara identidade de 

ideias. Ambos julgamos a Tradição, único e solido alicerce sobre o 
qual se reconstrua o monumento astral do nosso prestigio. Ambos 
repelimos, indignadamente, o fantasma da Anarquia, como uma mal-
dição e uma loucura. Mas, chegados a esta culminancia da conclu-
são—estamos ou não aptos a uma Salvação Próxima? —é que dife-
rem os nossos pensamentos e os nossos raciocínios. 

O sr. Costa Pimpão diz que sim —e encontra o ambiente 
creado, apenas porque em muitas consciências se eleva a convicção 
nitida da Verdade e em muitos corações arde a labareda alta da Es-
perança. E eu digo que não — talvez tomando para mim o papel 
antipatico das sombras negativas ao lado do expiendor iludido dos 
que cantam otimismo. Entretanto, suponho, saber negar —é o maior 
equilíbrio, na vida. Saber negar bastante — para saber afirmar quan-
do fôr preciso. Afirmar, sempre — conduz a uma inconsciência de 
miragens côr-de-rosa. Negar — é querer, fazer luz. A luz vem — e a 
negação, conforme os casos, mantém se ou esvae-se. E porque nego 
eu? »Porque não julgo suficiente, contra a organisação cuidada e 
violenta do exercito do Crime, da Desordem e da Traição — o pal-
pitar inocente e inactivo das febres moças que sonham, os olhos 
postos nos astros loiros, os ouvidos escutando as serenatas rutilas da 
quimera. Essa conceção Vitor huguesca do homem desarmado e 
mistico impondo se, pelo clarão da sua virtude, ás turbas desorien-
tadas—é uma utopia a mais, que se foi com o romantismo. 

Daí, provém que eu não me contente com a fé do sr. Pimpão. 
Não é apenas preciso crer e querer — é preciso poder. Não é só â 
fé — é a certeza. E' isso mesmo que André Maurois anuncia, no pri-
meiro numero de La Revue Universelle, recém publicada em Paris: 
la raison d'être d'une foi, c'est d'apporter une certitude. Ora essa fé 
um pouco cega nos destinos luzos, é bela sem duvida, mas é inútil, 
pode ser, involuntariamente, prejudicial —como todos os narcoticos. 

I I I - A RESSUREIÇÃO 
Eu tenho a certeza da Ressureição de Portugal. Mas nunca 

Utt là Ressureição provisoria —seria o peior dos males! —uma Ressu 
reição definitiva. Para ela, não bastam espíritos inflamados de ardor 
e constelados de audacia — é necessário método, calma, disciplina. 
Ora eu afirmo que é impossível, dentro do sistema politico em que 
vivemos, sem estabilidade, nem equilíbrio, nem organisação — uma 
Redenção portuguesa, viril e duradoira. Método, calma, disciplina 
— entre o cáos toxico dos enredos parlamentares e dos conflitos par-
tidários!. . . Como concebê-1'os? 

Não pense o sr. Pimpão que sóbe aos infinitos azulados e 
puros da Fé e do Enlevo —e eu por cá fico, em baixo, cingido á 
gelada teia das realidades. Nada disso. Eu também ascendo, espi 
ritualmente, para uma concepção elevada. Apenas, creio que, para 
ela ser atingida e possuída por nós, um^grande esforço se tornará 
fatal e uma absoluta modificação se tornará indispensável — um de-
saparecimento de tudo isto, trazendo a substituição desta mascarada 
desoladora pelo predomínio dos verdadeiros organismos historicos 
da Nação, pela vitoria dos seus conselhos tradicionais e profundos, 
pela reaparição atualisada de todas as Verdades Portuguesas, do te-
soiro Moral da nossa Terra abençoada, puríssima e fecunda. 

Vê o que nos separa pois, sr. Costa Pimpão? Unicamente, 
resumidamente, um preconceito. O sr. Costa Pimpão supõe a Sal 

.vação possível —continuando tudo como está e havendo apenas me-
lhorias superficiais. Eu, julgo que se; deve cavar muito fundo, revol-
ve"r até ao amago o solo nacional — para voltar ao de cimo a boa se-
mente luzitana. E' só isto — que é tudo — a causa do ambiente não 
estar creado ainda para o dia glorioso e libertador. Nós podemos 
apertar as mãos, como dois combatentes, confessados ou não, do 
mesmo Ideal. Mas nem todos o fizeram ainda. •• Só quando amaio-
fia o faça, se tornará possível e certa a Ressurreição de Portugal 1 

João Ameal. 

DR. FOBTUIUTO D'ALHE1DA 
O sr. dr. Fortunato d'Almeida, 

distinto escritor e professor do 
Liceu de Coimbra, foi agraciado 
por S. Santidade com o grau de 
Cavaleiro Comendador da Ordem 
de S. Gregorio Magno, da classe 
civil. 

Recebeu já o sr. dr. Fortunato 
d'Almeida o breve pontifício, que 
é concebido nos seguintes termos: 

Ao amado filho Fortunato 
de Almeida, Professor. 

B E N T O XV , P APA 

Amado filho, Saúde e Benção Apos-
tólica. Estamos perfeitamente informa-
dos de que tu, Professor no Liceu de 
Coimbra, associas o louvor da doutrina 
com a observancia da relig;ão e prestas 
á Igreja de Portugal serviços não medío-
cres. Em verdade, não ignoramos que 
pela Imprensa tens publicado diversas 
obras, e estas eruditíssimas; e temos pre-
sente a Historia da Igreja em Portugal, 
por ti escrita com engenho e elegancia e 
da qual tiveste o cuidado de Nos fazer 
apresentar, um exemplar, como penhor 
de filial veneração. 

Assim, para que tenhas, proporcio-
nadamente a tantos merecimentos, pre-
mio pelo qual te signifiquemos o Nosso 
afecto e agradecimento, por estas Letras 
te elegemos e fazemos Cavaleiro Co-
mendador da Ordem de S. Gregorio 
Magno, da ciasse civil, e te incluiasoar'; 
mesmo lusidissimo grémio dos Cavalei-
ros. 

Por isso te concedemos que possas 
usar o habito proprio dos Cavaleiros 
desta Ordem e deste grau, e do mesmo 
modo a Cruz de ouro elo formato maior, 
octogonal, com a imageiíi de S. Gregorio 
Magno ao centro, em fundo vermelho, a 
qual lançada ao pescoço penda de fita 
de seda vermelha, com bordas amarelas. 
E para que não aconteça haver divergên-
cia, tanto no habito como na Cruz que 
assim usares, mandámos enviar-tt o es-
quema junto. Dado em Roma, junto de 
S. Pedro, sob o anel do Pescador, no 
dia 7 do mês de Abril de 1920, ano sex-
to do Nosso Pontificado. 

Com muito praser, felicitamos 
o ilustre professor pela subida 
honra com que foram galardoa-
dos os seus merecimentos e bons 
serviços prestados á Igreja. 

"Lusa Atenas,, 
Recebemos o 1.° numero deste 

quinzenário literário e noticioso, 
que tem por director e redactor 
principal o sr. João Carlos Bace-
lar Martins e é colaborado por 
alunos dos primeiros anos do Li-
ceu. No seu artigo de apresenta-
ção diz-se que teem por fim a de-
fêsa dos seus interesses. 

E' bom e util que tão bem 
empreguem o tempo disponível 
das suas lides académicas. As-
sim se desenvolvem e vão crean-
do gosto pela vida jornalística, 
aprendendo a escrever para o 
publico. 

Saudando os mestres, não se 
esquecem eles do jornalismo por 
tuguês na sua saudação. 

Pela nossa parte o nosso sin-
cero agradecimento e votos sin-
ceros de larga e prospera existen-
cia da Lusa Atenas 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Fernando, filhinha do te-

nenie-coronel sr. João de Brito Pimenta 
d'Almeida. 

O menino Manoel, filhinho do sr. dr. 
Carlos Dias. 

Padre Abel de Morais. 
A'manhã: 
D. Maria Raposo\ 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Dr. Joaquim Felix Beirão. 

Ohservatorlo iietasrõlosico 
O sr. Dr. Anselmo Ferraz de 

Carvalho, ilustre director do Ob 
servatorio Meteorologico e Ma-
gnético da Universidade de Coim-
bra, publicou em folheio o resu-
mo das observações ali feitas du-
rante 53 anos (1866-1918). 

Publica também outras inte-
ressantes notas do mesmo estabe-
lecimento scitntifio, entre elas a 
que se refere á influencia da tra-
cção electrica em Coimbra no 
magnetismo do Oservatorio. 

Com o desenvolvimento da 
rede electrica nas suas proximida 
des, a conservação da sua secção 
magnética só poderá conseguir se 
obtendo do municipio de Coim-
bra a montagem daquelas linhas 
cory duplo condutor aereo, fazen-
do 'circular carros com dois trol-
leiys, o que ainda não seria de 
resultados muito satisfatórios. Tem 
por isso de proceder-se á transfe-
rencia da secção magnética, sendo 
indicada a Escola Nacional d'Agri-
cultura por este fim. 

Ao sr. Dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho agradecemos o exemplar 
que se dignou oferecer-nos com 
uma muita amavel dedicatória. 

Tudo cresce, tudo aumenta!... 
Também o aluguel das casas 

para os banhistas na Figueira da 
Foz, subiu este ano espantosa 
mente. Tínhamos ouvido dizer que 
se pediam 500, 600, 800 e 1.000 es 
cudos, pela época balne/r, por ca-
sas que nunca chegaram a pagar 
de renda metade; mas agora não 
temos duvida em o acreditar. 

O mal já se propagou ás ca 
sas da estrada de Buarcos. A um 
nosso amigo que costumava pa-
gar 24 escudos por uma casa, no 
mez de Setembro, pediram-lhe 
agora . 150 escudos. 

Seja tudo pelo divino amor de 
Deus. 

Coitado de quem precisa de 
banhos do mar - • • 

Orquestra sinfónica 
Por iniciativa da Sociedade de 

Concertos de Coimbra, a grande 
orquestra sinfónica dirigida por 
Viana da Mota, virá a esta cidade 
dar dois concertos no Teatro Ave-
nida, na primeira semana de Ju-
nho, 

V i d a artística 

M o r a e s & I r m ã o , L.da 

al i Lda. 

Suposição de pintura a óleo 
de FAUSTO GONÇALVES 

O Fausto, um rapaz com quem me 
dou ha muito tempo e que, comigo pas-
sou, pelo liceu, os seus primeiros anos 
de ilusões e de martírios foi expor, no 
salão da Associação Comercial, os seus 
numerosos quadros, essas magnificas 
impressões que o seu espirito colheu 
numa admiravel peregrinação d'arte e 
de Beleza. 

Quando o Fausto, fugindo á vigilân-
cia paterna, subtraía, ao estudo, as ho-
ras desse pesado e improflquo dever in-
telectual, e recolhidamente, em sobresal-
tos nervosos dum temperamento eleito, 
desenhava toda a sorte de figuras, d'ho-
mens e mulheres, d'animais e de flores, 
retratando tudo com uma fidelidade es-
plendida de detalhes, já nós, os seus 
humildes mas entusiásticos admirado-
res, profetisávamos, com um sorriso de 
triunfo pleno na comissura dos lábios: 
está ali um artista. 

Agora, passados anos, fui vê-lo, um 
pouco individualisado já, na sua expo-
sição grandiosa. Grandiosa nos diver-
sos motivos que são razões poderosís-
simas para que empreguemos esse ad-
jectivo: O Fausto trabalhou sem mes-
tres, servindo-se unicamente do seu es-
forço e da sua audacia, escondenio-se 
aos olhares da critica que muitas vezes 
é insidiosa e torpe, que muitas vezes 
tem medo ou inveja de elevar aqueles 
que fazem da Arte, como este rapaz, o 
seu sonho perpetuo, o seu admiravel 
sonho, a sua febre, a sua loucura, a sua 
ambição, o seu desejo inabalavel, encer-
rando, nas paredes do seu craneo ou na 
amplitude duma retina sensibilisadora, 
um mundo que é, por assim dizer, a 
configuração perfeita da sua alma. 

A critica, neste momento, não levan-
do na sua acuidade intelectual a frase 
incisiva para castigar imperfeições, de-
ve limitar-se a saudar entusiastica-
mente o Artista que surge, doublé de 
poeta e de revolucionário do pincel. Eu 
saiido-te, Fausto, na hora duma alegria, 
que para o teu espirito deve ser o me-
lhor premio de compensação das tuas 
canceiras e das tuas anciedadesl 

Quando o vi trabalhar, na Escola 
Livre, escondendo-se das invejas de ca-
maradas com menor intuição artística 
e com menores qualidades de investiga-
ção e d'acuidade visual, seguindo, de 
perto, o seu processo pictorico, desco-
bri, no seu temperamento, duas modali-
dades que se combatiam numa lucta ins-
tictiva e simultaneamente heróica: a 
tristeza espiritual que algumas das suas 
telas encerram e que nos longes do seu 
olhar pairava em manifestações subtis 
e interessantíssimas; essa tristeza in-
génua e profunda dos poetas sentimen-
tais de vinte anos enamorados e doen-
tes; e uma alegria que se mostrava a 
medo, tentando vôos rasgados e arden-
tes: a côr atraia-o, embriagando-se 
com as claridades duma natureza exu-

berante e bela. Foge dos recantos tran -
quilos, melancólicos, soturnos, foge des-
ses remansos de paisagem onde o espi-
rito sonha e a alma sofre em contorsões 
de dôr, e procura, enganando-se a si 
mesmo, a alacridade subtil e profunda 
mente lusitana dos campos, das serras, 
das montanhas e o bucolismo penetran-
te das planícies e. das charnecas, onde. 
o rebanho põe, ao cair das tardes, a 
nota religiosa e calma, doce e emotiva 
sentimental e languida. Donde se in-
fere, avaliando as qualidades subjecti-
vas do artista, que ressaltam, nitida-
mente, dos seus quadros, que toda a sua 
arte é profundamente psicologica, rea-
lizando, ao mesmo tempo, uma docu-
mentação esplendida e nitida dos seus 
diversos estados d'alma. O artista re-
trata-se, disseca-se, descobre-se e pode-
mos concluir que por ali, pelos pedaços 
de tela que o seu admiravel pincel en-
cheu de côr, de luz, de sombra e de poe-
sia, paira, sim, paira, toda a contextura 
excepcional da sua alma. Veja-se a 
Hora de Evocação, onde ha já uma té-
cnica segura e uma reoligidade profun-
da no silencio daquele interior de reco-
lhimento d'oração e essa imortal An-
gustia, duas arvores que se contorcem, 
que se unem, que se abraçam, temendo 
a tempestade que se avisinha, impl.ua-
velmente, sob um ceu côr de cinza, plúm-
beo, baço, dando, ao conjuncto, com 
uma perfeição dolorosa, um sofrimento 
que chóca, um sofrimento que faz san-
grar, um sofrimento que faz vibrar, 
tragicamente, os nervos: esse maravi-
lhoso sofrimento da paisagem da nossa 
terra. 

Repare-se, depois, na Casa d'Aldeia, 
na Alegria das Messes, e veja-se a dife-
rença dos aspectos, o triunfo do colo-
rido, a alegria do sol, vibrando, can-
tando, sobre a paisagem daqueles cam-
pos cobertos d'oiro. 

O Fausto, de estudante de direito, 
meu companheiro de torturas intelectuais, 
fez-se artista. Agarrou no pincel, pre-
parou as tintas, e foi, a esses pôr de 
sol da cidade doente e retratou-os nas 
suas telas depois de os ter coado atra-
vez da sua visão perfeitíssima de emo-
tivo. Se todos nós temos cantado, em 
verso côxn, a \granieza desta paisagem 
languida e suave, a graça dos seus poen-
tes, a tristeza dos seus choupos e a tran-
quilidade das aguas do seu rio ele, o 
Fausto, o artista que se revela, cheio de 
qualidades e de sonhos, cantou-a, er-
guendo-a á plenitude triunfal da sua be-
leza, no colorido bizarro, estranho, 
sentimental e terno das suas telas. 

Agora, ela, esta Coimbra de luar e 
lenda, que arranque, dos seus canteiros 
luminosos, neste mez de Maio, as péta-
las das suas flores para coroar o cami-
nho do Poeta que a imortalisou, pela 
primeira vez, em quadros. 

PHEBO. 

ARMAZÉM DE VIVERES 
V e n d a s p o r j u n t o c a r e t a l h o 

Escritorio e casa de venda : Rua da Soiia, 66 e 68 
Deposito e venda a retalho : Rua Figueira da Foz, (á Gasa do Sal) 

Nestes estabelecimentos, e nas melhores condições de preços, 
se encontram, entre outros, os seguintes generos e artigos de 
mercearia < 
Atum em salmoura, latas de 25 

kilos, 
Dito Sangacho em azeite. 
Dito aos pedacinhos em azeite. 
Dito em latas pequenas de varias 

qualidades, 
Bacalhau. 
Chá (completo sortido). 
Figo do Algarve, flor e meia flor, 

em caixas de 15 kilos. 
Farinha fina de tapioca 
Farinha especial de tapioca. 
Farinhas Maízene, Nestlé e outras 

qualidades em pacotes e latas. 
Marmelada. 
Vinhos do Porto. 
Massas finas em pacotes e avulso. 
Mãcarrão e macarronete cortados. 

j Passas. 
| Rebuçados «Atlântico» e«Istmo». 
j Especiarias. 
| Charutos. 
' Goma «Remi». 

Dita Inglesa. 
Dita «Preta». 
Pomada para calçado, 
Graxa. * 
Enxofre italiano, legitimo, com 

9 9 % de purezas. 
Petrolio. 
Carboreto. 
Pós Keating'?. 
Sabão Sunlighí (sem potassa) para 

lavagem sedas, lãs e rendas. 
Sabão de todas as qualidades. 
Velas de estearina, etc. 

As festas — — — 
da Rainha Santa 

Numa reuniáo que se realisou 
ontem, na séde da Sociedade dt 
Defeza e Propaganda, de membros 
desta colectividade e da Associa-
ção Comercial, foi resolvido que 
a Comissão Central das festas fi-
casse constituída com os membros 
das Direcções das duas prestimo-
sas associações e com os repre 
sentantes da Camara e da Mesa 
da Confraria da Rainha Santa Isa-
bel, oficiando-se a estas duas en-
tidades para que os nomeiem. 

— A comissão da rua da So-
fia oficiou á Mesa da Confraria, 
pedindo que a procissão passe 
na referida rua, pois só neste caso 
os seus moradores a adornarão e 
concorrerão para que também se-
ja iluminada, esperando-se que a 
Mesa acêda de boa vontade ao 
pedido. 

— A Mesa mandou executar 
no Porto o cartaz-reclamo das 
festas, que deve ficar muito vis-
toso e artístico. O desenho é do 
sr. dr. Brito e Silva e foi feito 
para as festas de 1916, mas nãa 
chegou a ser utilisado por faita 
de tempo para a execução dos 
cartazes. 

Na rua do Corvo ainda não 
está organisada comissão e por 
este motivo parece que a procis-
são passará na rua da Louça, visto 
que os moradores dali fazem as 
as ornamentações. 

No proximo numero: 
Orfeon Académica, por 
MA R I P MACHADO, (Phébp). 

CONTRA A CARESTIA DA VIDA 
O major sr. Ricardo Freire dos 

Reis publicou um folheto sob o 
titulo Como eu luto contra a ca-
restia da vida, no qual ensina a 
maneira pratica de cosinhar sem 
grande despeza com o uso da cai-
xa norueguesa, que consiste «numa 
caixa de madeira, bem vedada, 
forrada interiormente duma subs-
tancia má condutora do calor, e 
cheia d'outras, igualmente más 
condutoras, dentro da qual se en-
cerram gs panelas ou. tachos com 
a comida em plena fervura, mas 
antes de completamente cozida, 
completando-se a cozedura dentro 
da caixa, e conservando se quente 
durante muitas horas». 

Quanto ao emprego da Cama-
ra d'ar de automovel para poupar 
a sola das botas, serve muito bem 
um bocado dos que só se aplicam 
para remendos, se não estiver re-
queimado peio uso ou pelo calor. 
Colado sobre as solas das botas, 
pode durar mais dum ano, em 
constante uso. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido por s. ex.a. 

Para os nossos il 
Para os pobres da Gazeta de 

Coimbra, recebemos, da sr." D. 
Isménia Ferreira da Fonseca, 20 
escudos, para 10 pobres da fre-
guesia da Sé Nova e 10 para os 
de Santa Cruz, que sejam mais 
necessitados. 

Esta esmola é para comemorar 
a data do falecimento de seu cho-
rado filho Alcides. 

Bem haja, 
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Primeira comunhão 
— No dia 30 do corrente ce-

!ebra-se na Sé Catedral, a cerimo-
nia da primeira comunhão ás crian-
ças desta freguezia.J 

É celebrante o sr. Bispo-Con-
de, que no fim da missa adminis-
trará o Crisma ás mesmas crian-
ças e a todos os fieis que para 
esse fim se apresentarem devida-
mente preparados. 

Também no dia 3 do proximo 
mês se realisa naquele templo a 
festividade do Corpus Crisii, cons-
tando de missa solene, e de tarde 
procissão em volta do templo e 
sermão pelo rev.° padre José Mar-
tins Simões de BarroS, pároco de 
Ceira. 

Assiste o Prelado da diocese, 
que presidirá á festividade da 
tarde. 

Festa a Santa Joana 
No domingo realisou se em 

Aveiro a festa a Santa Joana, prin-
cêsa, que ha anos se não fazia. 

A festividade ria egreja foi 
muito solene, pregando brilhante-
mente o sr. dr. Santos Farinha. 

De tarde saiu a procissão com 
muita ordem e brilhantismo, não 
se dando qualquer incidente des-
agradavel. Houve ornamentação 
nas ruas e iluminações, tanto em 
casas particulares como em edifí-
cios públicos. 

O estandarte da Camara Mu-
nicipal achava-se na capela de 
Santa Joana, ostentando as insi 
gnias da Torre e Espada. 

Muitos milhares de pessoas 
afluíram ali, chegando a faltar hos 
pedagem nos hotéis e comida nos 
restaurantes. 

O rev."10 bispo auxiliar de 
Coimbra tomou parte na procis-
são. 

A guarda de honra foi feita-
pelos bombeiros voluntários. 

Os paços municipais estavam 
embandeirados. 

Pela Universidade 
Na sua ultima sessão, o Con-

selho da Faculdade de Medicina 
propoz para professor ordinário 
o sr. dr. Alvaro Fernando Novais 
e Sousa, e para 2.cs assistentes de 
ginecologia, patalogia e terapêuti-
ca cirúrgica, respectivamente os 
srs. drs. Julio Coutinho de Sousa 
Refoios, João Maria Porto e Ho-
rácio" Paulo Menano. 

Audição musical 
Na próxima quinta-feira reali 

sa-se, no Ginasio-Club, na estrada 
da Beira, a apresentação das alu-
nos da distincta pianista sr.a D. 
Raimunda Martins de Carvalho. 
Antes do concerto o sr. dr. Aarão 
de Lacerda fará uma conferencia 
acerca da arte musical. 
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Festas académicas 
Como noticiámos, a festa da 

queima das fdas realisa se no dia 
dia 22 do corrente, havendo tam-
bém o enterro do caloiro e das 
latadas. 

— A récita de despedida dos 
quintanista da Faculdade de Me 
dicina realisa-se no dia 31 do 
corrente. 

Gatuno recapturado 
Na Povoa de S. Martinho foi 

preso por um grupo de popula-
res, que o conduziram ás autori-
dades desta cidade, o gatuno An-
tonio Duarte Ferreira, que ha tem-
po, como noticiamos, se evadiu 
da cadfeia de Santa Cruz, com o 
seu companheiro do crime, Ma-
nuel dos Santos. 

O Ferreira encontra se etn po-
der da policia, pois sobre ele re-
caem as suspeitas de com o seu 
companheiro, serem os autores 
de vários roubos praticados já 
depois da sua fuga. 

Falecido em Loanda 
No hospital civil e militar de 

Loanda, faleceu o soldado da 
companhia disciplinar de Angola, 
Manuel Rodrigues Neves, de La-
mas, deste concelho. 
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Companhias de Carruagens 

O b i t u á r i o 

S. A. R. L. 
Todas as pessoas ou firmas que 

se julguem credoras desta Com-
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi 
das e pagas, considerando se li-
quidadas todas as que não forem 
apresentadas até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 

D. Isabel Quintanilho 
Em um quarto particular dos 

Hospitais da Universidade, falev-
ceu no domingo, com 26 anos 
de idade, a sr.a D. Isabel Wad-
dizston Quintanilha e Mendonça, 
estremecida esposa do sr. Rai-
mundo Sergio de Quintanilha e 
Mendonça, 1.° Oficial da Direcção 
Oeral da Contabilidade Publica. 

Tendo vindo para esta cidade 
em Dezembro, para tratamento 
duma cruel enfermidade que a 
torturava, aqui se lhe agaavou o 
seu estado com outras doenças 
que se manifestaram e que logo 
fizeram perder a esperança de a 
salvar. 

O marido da extincta foi de 
uma dedicação inexcedivel para 
com sua idolatrada esposa, que 
era um modelo de boas qualida-
des. O medico assistente, sr. dr. 
Elísio de Moura, foi também de 
uma rara dedicação para com a 
enferma, que não se catiçava de 
elogiar os cuidados do abalisado 
clinico. 

O cadaver seguiu a noite pas-
sada para Lisboa, onde será de-
positado em jazigo de familia. 

— Em Santa Clara, finou-se 
com 1 ano de edade, o menino 
Jean Virgile Aristides Gesippe, fi 
lho de M.me Olga Marie Flore Ge-
sippe. 

r 
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Ha nos jornais , hoje ainda, exem-

plos de curas que se dirigem .aos anemi 
cos, aos deprimidos, ás pessoas cujo san-
gue está fraco e depauperado, cujos ner-
vos se encontram fat igados ou exhaus-
los. K' ás Pílulas Pink que essas cuias 
se devem. 

A sr . a 1). Maria Rosa d'01iveira, re-
sidente em Lisboa, na rua de Santa-Mav-
ta, n.° 12, 2.* andar, escreve-nos o que 
vai ler-se : 

«Tomei as Pílulas Pink, afim de me 
curar da anemia, e bem contente estou, 
ao ter ensejo de participar a v. que estas 
suas pílulas me deram o melhor resulta-
do possivel, por isso que em breve tem-
po me curaram de todo.» 

A sr. a D. Adelaide da Conceição Sil-
va, moradora na rua 1." de Maio, n.° 26, 
1," andar, esquerdo, Lisboa, diz-nos tam-
bém: 

«Depois de haver seguido vários t ra-
tamentos sem resultado, li um dia um 
anuncio das suas PilulaS" Pink. E venho 
confessar-lhe francamente que foi única 
e simplesmente a essas boas pílulas que 
eu devi a minha cura. Sofria de uma 
grande e terrível anemia e de uma doen-
ça dos intestinos. Tomei, pois, as Pi-
íulas Pink, por espaço de quatro meses, 
e hoje sinto-me completamente curada. 
Sinto verdadeira alegria em fazer esta 
declaração, e auctoriso v. a tornal-a pu-
blica, se o tiver por conveniente.') 

As Pilulas Pink formam sangue e 
foiças , tonificam o sistema nervoso e são 
soberanas contra a clorose, a fraqueza 
geral, as doenças e dores de estomago, 
as enxaquecas, as nevralgias, a neuras-
thenia, as irregularidades das mulhers. 

As Pilulas Pink estão á v^nfla em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixs, 5$300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 

jLm.' rua Augusta, 39 a 4o, Lisboa. 

B DI TA I 
SINDICÂNCIA 

São convidadas todas as pes 
soas que possam depor ou pres-
tar informações sobre matéria res-
peitante á sindicancia que se está 
realisando aos funcionários supe-
riores da Policia de Coimbra, a 
apresentar-se perante o Magistra-
do Sindicante até ao dia 28 do 
corrente, das 12 ás 16 horas, de 
todos os dias úteis, no edificio do 
Governo Civil e sala onde se 
acham instalados os respectivos 
serviços. 

Fica assim prorogado o prazo 
anteriormente marcado. 

Coimbra, edificio do Governo 
Civil, 14 de Maio de 1920. E eu, 
Leandro Augusto Pinto do Couto 
Júnior, secretario, o subscrevi. 

O Delegado do Procurador da 
Republica, Sindicante, Fernando 
Toscano Pessoa. 

"MINERVA 
Faz publico que desde o dia 

20 do corrente das 11 ás 15 horas 
se acha em pagamento o dividen 
do ano de 1919. 

OffUliSI 
Destruição completa em 2 ho-

r a s c o m o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara, 

a n T j n c s o 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de arre 
matação o fornecimento dos ge-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1920 a 
1921. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar ar,ido 
branco e amarelo, azeite, bacalhau, 
café em grão, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na secretaria da 
Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
secretaria ás 14 horas do dia 20 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
15 de Maio de 1920. 

B A N C O A U X I L I A R 1)0 
(Em organisação) 

Capital Esc. 1.000.0Q0$00 (mil contos) 
podendo ser elevado a Esc. 5 milhões (5 mil contos) 

Séde em Lisboa 
Rua do Cârmo, 101 e rua 1.° de Dezembro, 4 * 

End. Teleg. «Auxiliar Lisboa» 

Avisamos os Srs. Subscritores que termina no dia 
25 do corrente o praso para o pagamento dos seus re-
cibos de acções, findo o qual, ficarão estes sem efeito 
e tomados firmes bem como o restante do capital, por 
um grupo financeira. 

A Direcção. 

Exílios de 40 dias 
l.r Publicação 

Pelo Tribunal da Relação 
de Coimbra e cartório do es-
crivão Pimentel, correm éditos 
de quarenta dias, contados da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio no Diário do 
Governo, citando os requeri-
dos Delfina de Matos Alves, 
viuva, e seus filhos e genros, 
Maria Augusta Alves Ferreira 
e marido Cipriano Batista Fer-
reira, Laura Alves Marques e 
marido Francisco Marques da 
Fonte, Ricardo Alberto Alves, 
Carlos Augusto Alves, Silves-
tre Alves e Jaisa Alves, todos 
solteiros menores, conviventes 
com sua mãe, a referida Del-
fina de Matos Alves, e todos 
residentes em parte incerta da 
cidade do Rio de Janeiro, Es-
tados Unidos da Republica do 
Brazil, para no praso de oito 
dias, apoz a publicação do ul-
timo anuncio, deduzirem por 
embargos a oposição que tive-
rem a fazer á revisão e confir-
mação da sentença proferida 
no Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral daquela Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, a 
qual revisão e confirmação foi 
requerida neste Tribunal dá 
Relação por Agostinho Mar-
ques Travassos, carpinteiro, 
cidadão português, actualmen-
te residente na referida cidade 
do Rio de Janeiro, contra os 
citandos, como herdeiros de 
seu marido, pai e sôgro Antero 
Virgilio Augusto Alves. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1920. 

O escrivão, 

Manuel Mendes Pimentel 
Verifiquei. 

O Juiz Relator, 

Dinis da Fonseca. 

D e ç l a p a ç ã o 
Os abaixo assinados fazem pu-

blico que, por escritura de 8 de 
Maio corrente, exarada nas notas 
do notário dr. Calisto, desta ci-
dade, dissolveram de comum acor-
do a sociedade comercial por quo-
tas que entre si haviam constilui-
do sob a denominação de Olivei-
ra & Filho, Ld . \ 

A firma, agora extinta, não 
deve quantia alguma, mas, em 
observancia da lei, convidam quais-
quer pessoas que se julguem cre-
doras da aludida firma, a apresen-
tar, no praso de 30 dias, as suas 
contas que, sendo verdadeiras, se-
rão imediatamente pagas. 

Outrosim, mais declaram ter, 
por escritura da mesma data, cons-
tituído nova sociedade em nome 
colectivo, denominada Oliveira & 
Sá, com séde e escriíorios na Es-
trada da Beira, 101, desta cidade. 

Coimbra, 8 de Maio de 1920. 
Joaquim Augusto Borges d'Oli-

veira 
Adelino Moura e Sá Borges d'Oli-

veira 

x j j õ x A õ ' 
No proximo domingo lõ, pe-

ias 2 horas da tarde, na Estrada 
da Beira n.° 10, se fará leilão dos 
moveis do falecido Dr. Manuel 
Duarte Areosa, 

D i o s , O l a i a % C." h . " 
Mudaram o seu armazém de miudezas a fa-

zendas brancas, da rua Visconde da Luz, 88,1.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RUA DO CORVO, 73. : : : : : : : : : : : : : : : 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
niial cm Coimbra 

Efectua t r a n s f e r e n c i a s d c f u n d o s 
para t o d o s os c o n c e l h o s d o pa ís m e -
d i a n t e o p r é m i o de 1 °/0O. E n t r e c a -
p i ta is de d i s t r i t o 1/2 % O. 

R e c e b e d e p o s i t o s á o r d e m em con ta da sua 
C a i x a E c o n o m i c a d e s d e a q u a n t i a de $10 abonan-
do j u r o s n a r a s ã o d e 3,6°/o a t é 5,000$00 e 2 o/0 ao 
e x c e d e n t e s . 

m Enxofre italiano 
Qualidade garantida 

Preços sem competência para grandes 
e pequenas quantidades 

Não comprem sem vêr os nossos preços 
VENDEMi 
Qinja Brandão, Lda., 

Avenida dos Oleiros-

Melo, Samuel & C.% 
Travessa do Paço do Conde. 

& & & 
m & 
& & & & & 

Banco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

F8LIAL DE COIÍVIBR^ 

S e e ç o o d e ç o f p e s = f o p t e s 
Gompaptimentos papa alugap 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a U M I C S c h a v e f a b r i -

c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

— » ... - . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s 1 0 d a m a n h ã d a s 3 4/g d a t a r d e 

Compartimentos 
DIMENSÕES 

N.° 1 
Altura . . . . . . 0.m 2 5 
Largura. . . . . . 0.m 2 5 
Fundo . . . . . . 0.m 5 0 

N.° 2 
Altura . . . . . . 0.m25 
Largura. . . . . . 0.ra 5 1 
Fundo . * . . . 0.m 50 

N." 3 
Altura 0.m40 
Largura O.™ 51 
Fundo 0.w50 

Tabela de aluguer 

1 mez Esc. 2$00 
3 mezes 4$00 
6 mezes 6$00 
1 ano 8$00 

1 mez Esc. 3$00 
3 mezes • 6$00 
6 mezes 8$00 
1 ano 12$00 

1 mez . . .Esc. 5$0Q 
3 mezes 7$50 
6 mezes 12$00 
1 ano 10$00 

EDITAI. 
A' Comissão Executiva da 1 

mara Municipal de Coimbra 
saber que no dia 3 do proxin 
mês de Junho, pelas 14 horasfl 
Paços do Concelho, ha-de 
arrematação, a 3.a empreitada 
construção da estradá municip 
de S. João do Campo ao La 
dos Frades, entre os perfis n.° 
e 126. 

A base de licitação é de Est 
2.600$00 e o deposito provisorio] 
de 65$00. 

As condições para esta arrt 
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras do Município] 
em todos os dias úteis das 11 
17 horas onde podem ser examij 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concq 
lho, 11 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

ZCutomovel « M a x u e K V ê í l 
de-se. Para vêr na garage Pa.| 

nhar, Avenida Navarro. 

FL' rrenda-se um armazeo,. 
loja e 1.° andar, na rua Direita] 

n.° 96. I 
Trata-se com Daniel Batista, estradai 

da Beira n.° 95.—-Telefone 378. 

Casa com quintal. Vende-se o| 
prédio da rua de Montarroiol 

que tem o n.° 69. 
Dirigir propostas em carta fechada! 

para ser entregue a quem mais oferecei! 
se o preço convier, a Joaquim Dias daJ 
Conceição, Praça D. Pedro V. ou ao so-1 
licitador Alberto Pita, Rua Visconde dal 
Luz, 34, 1.°. 

" a s a . Vende-se uma na rua dai] 
Esteirinhas. Trata-se com o so-l 

licitador Alberto Pita, rua Visconde dal 
Luz, 34, 1.°. 

r a s a nova. Arrenda-se de 1 
2 andares e cave para arruma.| 

ções, na quinta de Montes Claros. 
Pode ser vista a qualquer hora e tra-j 

ia-se com seu dono, José Maria Bento, 
na mesma casa ou com Lotario Ganilhoi 
Praça 8 de Maio. 

S ^ s c r i t a comercial IndH 
»- viduo com larga pratica de i 

crituração comercial, ensina em sua casa 
ou na dos individuos que se utilisarei 
dos seus seus serviços. 

Toma conta de qualquer escrita. 
Informações nesta redacção. 
tf^jjuarda livros Oferece-K 

para grandes e pequenas r 
critas. 

Carta a esta redacção a M. C. 
M a r q u i s e Com 21 metros de! 
1 • comprimento, vende-se, junta' 

ou em corpos, a elegante marquise que 
está á frente do estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, Avenida Navarro. 

lyiobiliã de sala de vl-
1 1 sitas Vende-se uma muito 

elegante em pau preto com três peçai 
estofadas, estilo Henrique II. 

Dão-se informações nesta redacção,] 
p a s t a g e m Em Coimbra ou L 
• proximidades precisa-se para i 

gado bovino e ovino, fazendo-se contra- T 
cto ou arrendamento por um ano oa 
mais. 

Resposta á redacção deste jornal a A, 

Quinta, vende-se, com boa ca-
sa d'habitação, pomar, vinha, 

terrS de ôrta e com agua nativa, proximj 
desta cidade, e a 5 minutos do electrico, 
Trata-se com o solicitador Qabriel e Melo. 

Tília Compram-se grandes e pe-1 

• quantidades. 
Farmacia de Santa Clara. -

Vendem-se seis lindas ca-
deiras estilo D. João V, bem 

entalhadas, estofadas a damasco verme» 
lho antigo. 

Nesta redacção se diz. 
l l endem-se dois toneis no- j 
• vos, um de seis pipas e outro 

de cinco, muito bem avinhados. Nesta 
redação se diz. 

aiende-se uma bomba fran-
• cesa e vinte e seis tubos de três 

pulgadas, em bom estado. 
Rua Ferrefra Borges, 167—Coimbra. 
êlende-se um moinho em uso. 
• Compram-se garrafas vasias. 

Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. 

a i e n d e - s e em Santo Antonio 
• dos Olivais, uma pequena quin-

ta com casas d'nabitação, neste sitio. Tra-
ta-se eom o solicitador Qabriel e Melo. 

Vende-se o prédio sito na rua 
Direita, 2 a 10, com frente para 

a Praça 8 de Maio. Trata-se no 1." andar 
do dito prédio, das 10 ás 19 horas. 

S O i l f í n N o proximo aia 20. quin-
MWIIUU ta-feira, e dias seguintes, 

terá logar o leilão de sete magníficos bi-
lhares, um piano «Bord», de cordas cru-
zadas armada em ferro, varias mezas com 
pedra e outro mobiliário, na Avenida 
Emidio Navarro, 38 a 40. 

m uoimora 
Vende-se a Quinta do Chafa-

riz, a cinco minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, c a sa 
para caseiro, currais, eira e palhei-
ros, terra de milhq de rega, hor-
ta, vinha, laranjal, cem pés de oli-
veira novos, mata de pinheiros 
sobreiros e medronheiros. 

Presta se a desenvolvimento 
de todas as culturas e a maior 
exploração de aguas. 

Trata-se com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 35-1.° 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

vinda facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s/l -» 
LISBOA. 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

embrando a tempo 
H p r o p o s i t o d a s f e s t a s d a R a i n h a S a n t a 

Temos este ano as festas da Rainha Santa. A Confraria, 
o só por desejo proprio, mas por instancias de muitas pes-
las que não querem ver acabar festejos que ganharam fama 
r todo o país, resolveu realisar este ano as festas com o 
issivel brilho dos outros anos. 

Uma outra razão se impunha: a de haver muitas pro-
sas para cumprir devido á guerra e á epidemia da gripe 

eumonica. 
A Associação Comercial e Sociedade de Defêsa muito 

ín teem procedido tomando para si a iniciativa de nomear 
missões para os festejos das ruas. Este ano tratou-se muito 
(tempo das comissões, o que se não fazia nos outros anos. 

os, pois, ter festas da Rainha Santa, nos primeiros dias de 
lho. 

Tendo a cidade de ser visitada por milhares de pessoas, 
preciso que elâ se encontre em estado de aceio para receber 
nossos hospedes. Nem se compreende que se convide o 

iblico para visitar a nossa terra e que esta se lhe apresente 
as ruas sujas, cheias de erva, as casas por caiar, bancos 

passeios públicos partidos e por pintar, palavras obscenas 
desenhos da mesma laia pelas paredes, muitas ruas principais 
ias de sulcos e covas, etc., etc. 

A Camara Municipal não concorre com verba para as 
is, alegando o seu precário estado financeiro, mas prome-
todo o mais auxilio possível. Deve facultar a iluminação 
trica nas mesmas condições em que o fez pela vinda do 
Presidente da Republica, e ordene desde já o cumprimento 
posturas municipais no que diz respeito á caiação dos pre-

Ha muitos por aí para limpar, e até em pontos princi-
, muito ha que envergonha a cidade. 

A limpezd das ruas deixa muito a desejar. Tem deixado 
icer a erva por toda a parte, havendo ruas que mais parecem 

ÍÇQSOS prados do que caminho publjco dentro duma cidade. 
Falamos, lembramos e pedimos muito a tempo. 
Lancem os seus olhos para o parque de Santa Cruz, es-

á jóia preciosa que em qualquer parte seria estimada com ca-
rinho, e vejam se mandam reparar o que por lá se mostra es-
tragado e despresado. Estatuas, piramedes e degraus partidos 
apouco cuidado na limpeza das ruas e do lago. E' o que por 
ái se vê. 
' A quem superintende na mata do Choupal pedimos que 
foande proceder á regularisação e limpeza das ruas e reparação 
das pontes e bancos. 

Continua cheia de erva a fachado do venerando templo 
de Santa Cruz, onde é íeita a festa. 

Ainda se conservará ali essa vergonha por ocasião das 
lestas? 

Ha muito que fazer e preparar para que não haja que 
censurar. 

Lembramos muito a tempo. 
Vem a proposito dizer que a Camara Municipal de Aveiro 

se fez representar na procissão. 

No Instituto 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo Me-

nezes 
Dr. Luis Pereira da Costa 
José Augusto da Silva Rosa 
A'manhâ: 
Ernesto Leite Pereira Jardim 

Doentes 
Está doente a menina Maria Isabel, 

irmã do nosso camarada Mário Macha-
do (Phebo). 
Nascimento 

Teve ontem o seu bom sucesso, dan-
do d luz uma menina, a sr.' D. Maria 
do Carmo Arrobas, esposa do nosso ca-
marada de redacção sr. Hermano Ribei-
ro Arrobas. 

Mãe e filha encontram-se bem. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Defendeu a sua tése de douto-
ramento na Faculdade de Medi-
cina, o sr. dr. Amadeu Viegas Bá-
tista. 

, Acidente no trabalho 
De Serpins, concelho da Lou-

san, donde é natural, veio para o 
Hospital da Universidade, o ser-
vente de pedreiro Virgilio Fernan 
des, de lô anos, com fractura de 
craneo, que caiu dum andaime. 

Venda de azeite 
No dia 23 do corrente, pelas 

13 horas, será leiloado á porta do 
tribunal o azeite apreendido ha 
tempo a An* de Jesus, do Ca 

Vida artística 

Exposição de pintara 
Encerra-se hoje a exposição 

de pintura do nosso presado ami-
go e conterrâneo sr. Fausto Gon-
çalves, não se realisando o sarau 
d'arte que lhe queriam dedicar 
por coincidir com o concerto das 
discípulas da sr.a D. Raimunda 
Martins de Carvalho. 

No proximo numero publica 
remos um artigo sobre esta ex 
posição pelo nosso distincto co-
laborador sr. João Ameql. 

P a r a j u i s o 
Vão ser enviados para o po-

der judicial, Antonio Bernardo 
Ramos, Antonio Parreiral e An-
tonio Joaquim, este da Oranja e 
os outros de Ançã, que, tendo en-
contrado uma pasta com do-
cumentos importantes, uma ca-
derneta de cheques do Banco Ul 
tramarino, e um subrescrito com 
1:000 escudos, pertencentes ao sr. 
dr. Antonio Assis Teixeira, que os 
tinha deixado cair do automovel, 
lhos negaram. 

Os documentos tinham sido 
escondidos junto a uma oliveira 
e o dinheiro foi por um deles ar-
recadado, tendo já gasto em pro-
veito dos 3, a quantia de 5$00 que 
tiveram de repôr. 

O caso passou-se na estrada 
proximo da Espertina, tomando 
conta da ocorrência a Guarda Re-
publicaria, que efectuou as prisOes, 

Consta que vem brevemente a 
Coimbra a ilustre escritora Senhora 
Condessa de Vinho e Almedina, 
dizer, na sala do Instituto, a sua 
admiravel conferencia Rainha San 
ta, onde è prodigiosamente evocado 
o vulto dôce e lendário de Santa 
Isabel, a que transformou em flo-
res as esmolas e pacificou., pelo 
esforço do seu Amor de Mãe e de 
Mulher, as discórdias que dividiam 
Portugal. 

Foi a benemerita associação do 
Patronato que pediu á Senhora 
Condessa de Vinhó para realisar 
essa bela matinée d'arte em Coim-
bra revertendo o produto a favor 
dos pobres. 

Mais uma vez as,flores — as 
flores duma inteligência feminina 
— vão ser um balsamo, um con-
solo e uma redenção. 

J- A. 

E n e r g i a e l e c t r i c a 
Até ao dia 28 do corrente será 

fechado o contrato definitivo para 
o fornecimento, ao municipio, da 
energia hidro electrica, parecendo 
que o deposito provisorio de 30 
contos vai ser elevado a 50. 

Está calculada em cerca de 300 
contos a despeza a fazer com a 
ampliação da estação técnica e 
compra do respectivo maquinis 
mo, a qual fornecerá a energia 
para iluminar toda a cidade até 
que chegue a esta a corrente hi-
dro-electrica. 

Dr. José de Barros 
Já se encontra em Loulé, onde 

tomou conta do partido medico 
daquela localidade, o nosso que-
rido amigo dr. José d'01iveira 
Barros. 

Sabemos que, devido ás suas 
qualidades de inteligência e de 
trabalho e ás suas qualidades mo-
rais, o novo medico conseguiu 
ali alcançar, com facilidade, inu 
meras simpatias. Desejamos que 
o dr. José de Barros se mantenha 
sempre com o brio com que cur-
sou a faculdade de medicina nesta 
cidade. 

Segupos sobre ocidentes cie trabalho 
Obpigatopios papa todas as ppofissões 

Segundo o decpeto 5637 de 10 de flAaio de 1919 
N a O o m p a i i k i a " O O I M B E 1 , , d e S e g u r o s 

Se prestam todos os esclarecimentos 

O r d e m T e r c e i r a 
A eleição» para o novo Defini-

torio da Venerável Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, de Coim-
bra, realisada no ultimo domingo, 
deu o seguinte resultado: 

Ministro, Conego dr. José dos 
Santos Mauricio; vice-ministro, dr 
Rodrigo da Silva Araujo; secreta-
rio, Antonio Marques Ribeiro; te-
soureiro, José Augusto Lopes d'Al 
meida; definidores, Antonio Au-
gusto Marques Donato, Marcos 
José Margarido, Manoel Fernan-
des Dias e Manoel Fernandes 
Querido; vigário do culto, José 
Ferreira da Cruz. 

lima profecia 
para os nossas tempos 

Desde as mais remotas eras, as 
visões mais ou menos romantisa-
das foram o encanto dos velhos e 
e o enlevo dos moços. 

Arquiva-las como hoje faz a 
Gazeta de Coimbra deve estar 
longe dos preconceitos dos fana 
tismos políticos, da obsecação e 
do ignorantismo. 

Essas profecias, são hoje mes-
mo objecto de estudo por parte 
dos eruditos, haja. em vista as do 
celebre Bandarra, cuja fama se 
estendeu a toda a Espanha e ou-
tras partes da Europa, que tanto 
preocuparam o grande orador P.c 

Antonio Vieira e hoje são anota 
das, criticadas e apreciadas em re-
vistas de sábias instituições. 

Posto isto, pedimos a devida 
vénia para publicar a seguinte pro-
fecia, extraída do n.° 314 das Lei-
turas Cristãs, publicação de Lis-
boa: 

«Existe na Biblioteca da Ajuda 
um documento que expõe a reve 
lação desta profecia, feita no dia 
dos Fieis Defuntos em 1738, por 
Maria da Nossa Senhora do Pa-
trocínio, serva de Deus, no Con-
vento de Santa Maria de Lisboa. 

— Lá para os tempos futuros, 
a desmoralisação será tão grande 
que até os lusitanos matarão o rei 
e o que lhe suceder virá a ser ex 
pulso ainda na flor da edade. Te-
rão os lusitanos uma governança 
em forma de mulher para castigar 
os maus. 

Esta governança ficará algum 
tempo para abater os grandes e 
poderosos, e levantar os peque 
nos e humildes. Ha-de cair nos 
mesmos erros e o povo ha de ser 
mais oprimido. Mas por fim ha-de 
vir um ente, que não esperam e 
está oculto á vista de todos e ha-
de tornar Portugal feliz. Porem, 
tempos antes a Teria dará sinal e 
a Lua também; mas muitas mor-
tes ha-de haver, e pestes antes de 
ele vir; ha de ser depuradôr». 

p. R. 
— — — — 

No proximo numero: 
Orfeon Académico, entre 

vista com o dr. Elias a'Aguiar, por 
MÁRIO M A C H A D O ( P H E B O ) . 

M o r a e s £ r i r m ã o , L . d a 

Representante da Companhia Comercial Portiipsa, Lda. 
ARMAZÉM DE VIVERES 

V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o 
Escritorio e casa de venda : Rua da Soiia, 66 e 68 

Deposito e venda a retalho : Rua Figueira da Foz, (á Gasa do Sal) 
Nestes estabelecimentos, e nas melhores condições de preços, 

se encontram, entre outros, os seguintes generos e artigos de 
mercearia: 

ORFEON ACADÉMICO 

Atum em salmoura, latas de 25 
kilos. 

Dito Sangacho em azeite, 
Dito aos pedacinhos em azeite. 
Dito em latas pequenas de várias 

qualidades. 
Bacalhau. 
Chá (completo sortido). 
Figo do Algarve, flor e meia flor, 

em caixas de 15 kilos. 
Farinha fina de tapioca 
Farinha especial de tapioca. 
Farinhas Maizene, Nestlé e outras 

qualidades em pacotes e latas. 
Marmelada. 
Vinhos do Porto. 
Massas finas em pacotes e avulso. 
Mãcarrlo e macarronete cortados. 

Passas. 
Rebuçados «Atlântico» e<Istmo». 
Especiarias. 
Charutos. 
Goma «Remi*. 
Dita Inglesa. 
Dita «Preta». 
Pomada para calçado. 
Graxa. 
Enxofre italiano, legitimo, com 

9 9 % de purezas. 
Petrolio. 
Carboreto. 
Pós Keating's. 
Sabão Sunlight (sem potassa) para 

lavagem sedas, lãs e rendas. 
Sabão de todas as qualidades. 
Velas de estearina, etc. 

O Orfeon Académico vai rea-
lisar, no dia 25, nesta cidade, o 
seu primeiro sarau. 

Depois d'alguns anos de si-
lencio esse admiravel conjunto 
musical vai fazer-se ouvir, de no-
vo, cantando, com aquela harmo 
nia deliciosa, as mais difíceis par-
tituras de diversos auctorés clás-
sicos. Vai fazer -se ouvir de novo, 
o Orfeon Académico. Os estu 
dantes, almas rebeldes e almas ge 
nerosas, vão cantar, agora, mais 
do que nunca, com entusiasmo e 
com amor. Vão cantar, impres-
sionando as almas. Vão cantar, 
abrindo nos nossos espiritos, as 
flores da poesia e do sonho. Vão 
cantar, abrindo nas nossas almas, 
as ilusões e as ternuras da raça. 
Esses momentos de indescriptivel 
apoteose, esses momentos sagra-
dos de entusiasmo juvenil, essas 
horas solenes de lirismo, ah essas 
horas solenes de lirismo, não se 
apagam, não se apagarão jámais 
do tumultuar das nossas itnpres 
sões. 

Ouvir cantar o Orfeon Aca-
démico é ouvir alguma coisa de 
sagrado e de grandioso. Sagrado 
porque o cântico que sai das al-
mas moças nos aproxima da Na-
tureza — Mãe e é como o éco 
longíquo da voz de Deus; de 
grandioso porque o conjuncto do-
mina, abrange todos os corações 
cuja sensibilidade se prende pela 
euritmia da Arte. A Arte dos 
Orfeons é a Arte humana, e a sua 
musica tem claridades divinas e 
luminosidades ideais. 

Ouvir cantar, mas ouvir can-
tar estes rapazes que se embria-
gam com a dolência maguada e 
mórbida do luar, é elevar a alma 
até ás grandes conceções espiri-
tuais, até o infinito do amor, da 
ternura, da suavidade e do sonho. 
Não basta encarar os Orfeons pe-
lo seu aspecto educador e disci-
plinador de vocações e de ten-
dências. E! preciso olha lo atra-
vez os seus magníficos contrastes 
artísticos, ora egualando as or-
questrações serenas e tranquilas 
do mar, ora agitando-se, debaten-
do se, rugindo como as tempes-
tades interiores, essas formidáveis 
tempestades do pensamento e da 
alma. 

Ouvir vos cantar, a vós, rapa-
zes, meus camaradas e meus ir-
mãos, é erguer a alma até D;us, 
com aquela simplicidade primiti 
va dos primeiros homens, com 
aquele orgulho dòs verdadeiros 
artistas e com aquela grandeza 
heróica das verdadeiras raças. A 
voz dos estudantes, porque é a 
voz da mocidade, tem acordes 
triunfais, revelações do Além, scin-
tilações divinas, esplendidas, ma-
gnificas de limpidez e de ternura. 

O sucesso das primeiras audi-
ções está ainda vinculadamente 
retratado na alma de quasi toda 
a gente. Essas noites de triunfo, 
d'apoteose d oiro, de solenidade, 
festiva, marcaram na historia das 
gerações académicas. Aqui for-
maram se autênticos cantores que 
deram nome e lustre á academia 
coimbrã. 

Quando todos pretendiam afir-
mar que, com a largada saudosa 
de Joyce, o Orfeon havia de mor-
rer, ele resurge, numa ressurrei 
ção triunfal, plena, como depois 
dum acaso bemdito de poesia e 
côr se levanta uma aurora pro-
funda de claridades grandiosas. 

O Orfeon vai cantar. Daqui 

a mais alguns dias, depois de ter 
colhido os aplausos da multidão 
insaciavel d'arte e de emoção, 
dessa incompreensível e inexpli-
cável comunicação espiritual, lar-
gar se-ha, numa marcha de luz e 
oiro, como nessas baladas dos 
conquistadores medievais, impre-
gnadas dum ritmo sagrado, bem-
dito, para as terras de Espanha, 
onde a mocidade, a alegria desta 
academia rebelde vão colocar uma 
nota de irreverencia e de entusias-
mo sob o azul infinitamente doce 
daquelas terras d 'amor e de sen-
sualismó forte. Meus camaradas 
e meus irmãos, A hora da par-
tida aproxima se e os nossos co-
rações palpitam, estremecem, vi-
bram, na ancia de sensações no-
vas, na formidável ancia de sen-
sações inéditas. Vamos ter, para 
cada sorriso quente dessas mu-
lheres formosas, desses magnífi-
cos modelos da alma peninsular, 
um madrigal d'amor, como anti-
gamente, nos combates de cava-
laria, á arma branca, os portugue-
ses lançavam, no ardor dos com-
bates, nos delírios, nas alucinações 
da lucta, a graça da dama dos 
seus sonhos e das suas ilusões e 
dos seus transportes rudes. A 
Espanha é, para nós, uma Patria 
desconhecida e vaga. 

Mas ha no sangue das suas 
mulheres as mesmas anciedades 
que despertam a sensualidade ad-
miravel do nosso sangue. Elas 
são o tipo verdadeiro das mulhe-
r e s sonhadoras, cheias de graça, 
de frescura, de mocidade, de be-
leza, de timidez e de heroicidade. 
Elas cantam, como nós cantamos, 
a sêde, a insaciavel sêde d'amor. 
A sua alma tem afinidades admi-
raveis com a nossa alma aventu-
reira e audaz. Já que não pode-
mos descobrir novos mundos no 
mundo físico qae alargámos e 
povoámos possamos, ao menos, 
povoar de sonhos, de quimeras e 
de idealisações o mundo fantás-
tico do amor e da beleza. 

Cantemos, camaradas e irmãos, 
pelas terras escaldantes dessa Es-
panha imortal, as nossas canções 
populares, as nossas simples, pro-
fundas e ingénuas canções d'amor, 
para que, na alma daquelas mulhe-
res ardentes fique a impressão ni-
tida de que, não as podendo tra-
zer pela força indomável das ar : 

mas como nos combates dessa 
edade media sangrenta, as possa-
mos dobrar pela grandeza dos 
nossos corações rebeldes, profun-
damente amorosos e inalteravel-
mente galanteadores. Depois de 
Portugal, a Espanha. Depois da 
Hespanha o que virá mais ? Coim-
bra, oh magia grandiosa das nos-
sas ilusões, prepara-te para sau-
dares esses rapazes que cantam, 
com o coração ajoelhado perante 
a beleza magistral dos teus lon-
ges, no acaso das tuas tardes he-
moptoicas, quando o sol desenha, 
na serenidade romantica dos teus 
horizontes vastíssimos, uma teoria 
dolorosa de colorações estranhas! 
Prepara te para os saudares e para 
te despedires desse bando de ca-
pas negras que se dispõe, mais 
uma vez, para emigrar. 

Phébo. 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

vincia facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 »/I — 
LISBOA. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Maio de 1920 

Éditos d c 4 0 d i a s 
2.3 Publieação 

. Pelo Tribunal da Relação 
de Coimbra e cartório do es-
crivão Pimentel, correm éditos 
de quarenta dias, contados da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio no Diário do 
Governo, citando os requeri-
dos Delfina de Matos Alves^ 
viuva, e seus filhos e genros, 
Maria Augusta Alves Ferreira 
e marido Cipriano Batista Fer-
reira, Laura Alves Marques e 
marido Francisco Marques da 
Fonte, Ricardo Alberto Alves, 
Carlos Augusto Alves, Silves-
tre Alves e Jaisa Alves, todos 
solteiros menores, conviventes 
com sua mãe, a referida Del-
fina de Matos Alves, e todos 
residentes em parte incerta da 
cidade do Rio de Janeiro, Es-
tados Unidos da Republica do 
Brazil, para no praso de oito 
dias, apoz a publicação do ul-
timo anuncio, deduzirem por 
embargos a oposição que tive-
rem a fazer á revisão e confir-
mação da sentença proferida 
no Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral daquela Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, a 
qual revisão e confirmação foi 
requerida neste Tribunal da 
Relação por Agostinho Mar-
ques Travassos, carpinteiro, 
cidadão português, actualmen-
te residente na referida cidade 
do Rio de Janeiro, contra os 
citandos, como herdeiros de 
seu marido, pai e sôgro Antero 
Virgilio Augusto Alves. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1920. 

O escrivão, 

Manuel Mendes Pimentel 

Verifiquei. 
O Juiz Relator, 

Dinis da Fonseca. 

Anuncio Laringites 
Bronquites 

e X a t a r r o s 

Pulmonares 
i4. Comissão Executiva da Camara 

Municipal do concelho de Con-
deixa-a-Nova: 
Faz publico que no domingo, 

dia 6 de Junho, pelas 12 horas e 
domingos seguintes, se arremata-
rão em hasta publica todas as im-
portantes propriedades legadas a 
esta Camara pelo falecido Dr. Si-
mão da Cunha d'Cça Azevedo, 
para a construção dum hospital 
nesta vila, achando se patente na 
secretaria desta Camara uma rela-
ção das propriedades referidas e 
as condições em que elas deverão 
ser arrematadas. 

Secretaria da Camara Munici-
pal, 15 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
Joaquim Simões de Campos Júnior. 

A GAZETA DE COIMBRA, 
tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já anúncios. 

\J9 E A 
vQp/ Verdadeira Caneta 

Automatica. 
Ha Trazido Fama Ao 

c o m 
o s a f a m a d o s 

Em Lisboa, onde residia des-
de 1868, faleceu no passado dia 
8 o sr. dr. Francisco Dias Ferrei-
ra, natural das Chãs de Pombeiro, 
concelho de Arganil, que nesta 
cidade se formou um Direito em 
25 de Julho de 1867, tendo tido 
como condiscípulos entre outros 
o nosso amigo dr. Manuel Joa-
quim Teixeira, em Direito e o sr. 
dr. Luiz Maria da Silva Ramos na 
Faculdade de Teologia em que 
cursou os primeiros 2 anos nos 
quais teve as honras de accessit 
tendo na de Direito sido accessit 
no 2.° ano e distincto nos demais 
anos (1.° ano, 3.° ano e 4.° ano). 

Formado cõmo dissemos em 
1867, logo foi para Arganil come-
çar a sua vida de advogado, sen-
do logo em Janeiro de 1868 cha-
mado, por seu primo e conselheiro 
José Dias Ferreira, para Lisboa 
afim de ir encarregar-se do seu 
escritorio de advogado, pois que 
o ministério em que acabava de 
ingressar pela primeira vez, lhe 
absorvia o tempo por completo. 
Desde então que ficou prestando 
os seus serviços profissionais á 
Companhia Geral do Credito Pre-
dial Portuguez para onde entrou 
definitivamente em 1869 e onde 
se manteve em exercício efectivo 
até Dezembro de 1915, época em 
que lhe foi dada a reforma, apezar 
do que, ainda quando se tornava 
necessário prestava os seus conhe-
cimentos e o seu saber àquele es 
tabelecimento, ocupando-se ainda 
ao morrer em alguns processos 
de clientes particulares, a quem 
sempre prestou serviços forenses. 

Foi advogado de algumas ca-
sas importantes do nosso paiz e 
do Brazil sendo ainda actualmen-
te entre outras advogado dâ  Casa 
de Bragança. 

Deixou muitos trabalhos fo-
renses de alto valor jurídico nos 
importantes processos em que in-
tervisse e deixou publicado o elo-
gio historico do Conselheiro José 
Dias Ferreira, pronunciado na ses-
são solene na Associação dos 
Advogados em 1911. 

Éditos de 30 dias (Em organisação) 

Capital Esc. 1.00Ò.000$00 (mil contos) i 
podendo ser elevado a Esc. 5 milhões (5 mil contos) 

Séde em Lisboa 
Rua do Carmo, 101 e rua 1.° de Dezembro, 4 

End. Teleg. «Auxiliar Lisboa» 

Avisamos os Srs. Subscritores que termina no dia 
25 do corrente o praso para o pagamento dos seus re-
cibos de acções, findo o qual, ficarão estes sem efeito 
e tomados firmes bem como o restante do capital, por 
um grupo financeira. 

A Direcção.' 

1." publicação 
Na comarca de Coimbra e car-

torio de Rocha Calisto correm 
éditos de 30 dias a citar o reu 
Domingos Gomes Tinoco, ausen-
te em parte incerta, para, na se-
gunda audiência ordinaria, deste 
juizo, findo que seja o praso dos 
éditos, ver acusar a citação, se-
guindo se os demais termos da 
acção de divorcio que lhe move 
a sua mulher Emilia da Conceição, 
domestica, residente na rua da 
Figueira da Foz n.° 150, fregue-
sia de Santa Cruz, desta cidade, 
com o fundamento deste ter aban-
donado o domicilio conjugal, ha-
verá uns 10 anos, sem que saiba 
do seu paradeiro. 

Aquelas audiências ordinarias 
do Juizo de Direito desta cornar 
ca costumam fazer se ás segundas 
e quintas feiras, pelas 10 horas, 
no tribunal judicial da cidade de 
Coimbra, localisado no edifício 
dos Paços do Concelho, á Praça 
Oito de Maio. 

Coimbra, 12 de Maio de 1920. 
O escrivão, , 

Gualdino Mauuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

Se quizerdes gosar o 
previlegio de possuir uma 
caneta que escreve extra-
ordinariamente bem e que 
é garantida, compre uma 
caneta "CONKLIN,"tendo 
um "Crescent-Filler," que 
é um enchedor automatico 
funccionando sob a sim-
ples pressão do dedo poli 
egar Encontram-seá ven-
da em as melhores casas. 

The Conklin 
Pen Mfg. Co. 
Toledo. Ohio E.U.A. 

Mudaram o seu armazém de miudezas a fa-
zeudas brancas, dajrua Visconde da Lnz, 88,1.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RUA DO G0RV0, 73, A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 3 do proximo mês de Ju-
nho, pelas 14 horas, nos Paços 
do Concelho, ha de dar de arren-
damento para cultivo, até 31 de 
Dezembro proximo futuro, o ter-
reno que possue na rua do Mu 
sêu. 

A base de licitação é de 20$00. 
As condições para esta arre-

matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 11 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

ANUNCIO 

Filial cm Coimbra Pela Direcção da Maternidade 
de Coimbra vai ser dado de arre-
matação o fornecimento dos ge-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade,, no pro-
ximo ano economico dé 1920 a 
1921. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar arado 
branco e amarelo, azeite, bacalhau, 
café em grão, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na secretaria da 
Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
secretaria ás 14 horas do dia 20 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
15 de Maio de 1920. -

S . A. R. L. 
Todas as pessoas ou firmas que 

se julguem credoras desta Com-
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi-
das e pagas, considerando-se li-
quidadas todas as que não forem 
apresentadas/até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d e f u n d o s 
p a r a l o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o dc 1 % 0 . E n t r e c a -
p i t a i s d e d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
Caixa Economica desde a quantia de $10 abonan-
do juros na rasão de 3,6 °/o até 5.000$00 e 2 o/0 ao-
excedentes. 

Faleceu na terça feira João Pe-
dro de Jesus, cidadão prestante, 
artista serralheiro de grande me-
recimento, homem honestíssimo4 

e possuidor das mais belas quali-* 
des. ví 

João Pedro que gosava em 
Coimbra das maiores simpatias, 
foi um dos fundadores da Asso-
ciação Humanitaria dos Bombei-
ros Voluntários. 

Foram 5 esses benemeritos: Jo-
sé Simões Pais, Antonio dos Santos 
Fidalgo, João Pedro de Jesus, 
Francisco da Silva Machado e Jo-
sé Cardoso. 

Com o falecimento de João 
Pedro, ficam existindo apenas os 
srs. Simões Pais e Francisco da 
Silva Machado. 

Aos mortos prestamos a ho-
menagem da nossa saudade, e aos 
que restam a nossa admiração. 

A Associação dos Bombeiros 
Voluntários não esqueceu a me 
moria dos seus fundadores, colo-
cando na sala das suas sessões o 
retrato de todos os falecidos. 

O funeral de João Pedro de 
Jesus, foi uma verdadeira demons-
tração de pesar. 

Nele tomaram parte a Associa-
ção dos Artistas, União Artística 
e os seus antigos camaradas vo-
luntários com as suas bandeiras 
cobertas de crepes. 

Uma carreta conduzia o fere-
tro que ia coberto de flores natu-
rais. 

No cemiterio pronunciou al-
gumas palavras repassadas da mais 
viva saudade, o sr. Francisco de 
Magalhães, comandante dos Bom-
beiros Voluntários. 

Era irmão do sr. Manuel Pe-
droze cunhado do sr. Francisco 
Correia, e tio dos srs. dr. Fran-
cisco Pedro e Manuel Pedro, 
mestre das oficinas de serralharia 
da Escola Brotero. 

A' familia do extinto e á be-
nemerita Associação dos Bombei-
ros Voluntários enviamos a ex-
pressão sentido do nosso pezar. 

A firma comercial ALIAN-
ÇA COMERCIAL, LIMITA-
DA, com séde nesta cidade, 
pretende licença para ter um 
deposito de carboneto de cál-
cio em quantidade superior a 
1.000 quilogramas, gazolina 
em quantidade superior a 200 
quilogramas, petroleo, enxofre, 
carvão, lenha, madeira e palha, 
na rua da Sofia n.° 147, fre-
guesia de Santa Cruz, desta 
cidade, prédio que confina do 
norte e sul com José Duarte 
dos Santos Canas, nascente 
com a rua da Sofia e poente 
com a rua do Arnado. 

E, como o referido depo-
sito se acha compreendido na 
l .a e 3.a classes da tabela ane-
xa ao Decreto de 21 de Ou-
tubro de 18Ó3, como estabe-
lecimento incomodo, insalubre 
e perigoso, sendo os seus in-
convenientes—cheit o incomo-
do e insalubre, perigo de in-
cêndio e explosão e evolução 
do pó e dos vapores sufocan-
tes,— por isso em conformi-
dade com as disposições da-
quele Decreto, são, pelo pre-
sente, convidadas as autorida-
des publicas, chefes e gerentes 
de quaisquer estabelecimentos 
e todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por esc ito, 
na Administração deste conce-
lho, as suas reclamações ou 
oposições contra a concessão 
da pretendida licença, no pra-
so de trinta dias, a contar da 
data deste, 

Coimbra, 18 de Maio de 
1920. 
Aliança Comercial, Limitada. 

Antonio Brandão, guarda da policia 
civica n.° 32, vem tomar publico que, 
desta data em deante, não toma a res-
ponsabilidade de qualqutr divida con-
traída por sua mulher, em seu nome. 

Previno também todas as pessoas 
que não comprem a sua mulher quais-
quer objectos, sem que eu autorise a sua 
venda. 

Coimbra, 17-5-920. 
Antonio Brandão. 

Casa arrenda -se na alta em 
muito bom local, muito cen-

tral dos estabelecimentos de ensino, com 
6 divisões amplas, despensa, retrete e 
bom sotão. 

Renda mensal, 40$00. 
Nesta redacção se diz. 
ZSutomovel «Maxuel». Ven-

de-se. Para vêr na garage Pa-
nhar, Avenida Navarro. 

7Srrenda-se utn armazém, 
loja e 1.° andar, na rua Direita 

n.° 9õ. 
Trata-se com Daniel Batista, estrada 

da Beira n.° 95. —Telefone 378. 

Ca s a i nova. Arrenda-se de 
2 andares e cave para arruma-

ções, na quinta de Montes Claros. 
Pode ser vista a qualquer hora e tra-

ta-se com seu dono, José Maria Bento, 
na mesma casa ou com Lotario Oanilho, 
Praça 8|de Maio. 

Hospedaria, Trespassa-se 
1 • uma na baixa, ótimo locai 

Tem camas para pernoitar. E' bom ne-
gocio porque o local presta-se. O mo-
tivo á vista se diz. Para informar, na 
Praça do Comercio, na mercearia do sr. 
Qregorio da Silva Peixoto. 

PARA CURAR 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS Faz publico que desde o dia 
20 do corrente das 11 ás 15 horas 
se acha em pagamento o dividen-
do ano de 1919. 

Destruição completa em 2 ho-
ras com o formicida que se vende 
na farmacia «n Santa Clara. 

BDITAL 

SINDICANCIA 
São convidadas todas as pes 

soas que possam depôr ou pres-
tar informações sobre matéria res-
peitante á sindicancia que se está 
realisando aos funcionários supe-
riores da Policia de Coimbra, a 
apresentar se perante o Magistra-
do Sindicante até ao dia 28 do 
corrente, das 12 ás 16 horas, de 
todos os dias úteis, no edifício do 
Governo Civil e sala onde se 
acham instalados os respectivos 
serviços. 

Fica assim prorogado o prazo 
anteriormente marcado. 

Coimbra, edifício do Governo 
Civil, 14 de Maio de 1920. E eu, 
Leandro Augusto Pinto do Couto 
Júnior, secretario, o subscrevi, 

O Delegado do Procurador da 
Republica, Sindicante, remando 
Toscano Pessça, 

fyg enina educada e protegida, 
» • prteisa urgentemente de quar-

to, ou patte de casa, em casa de família. 
Carta a esta re -.acção âs iniciai^ M. T. 

Plano Fitcisa-sc bom, ue au-
tor alemão. 

Carta ao Largo do Observatório n.° 
5, indicando preço. 

nerdeu-ss no"01^28 Q^Abrií 
• ura embrulho contendo um 

botão encastoado um castão de chapéu 
de sol e um cordão, imitação de tarta-
ruga. 

julgs-se ter ficado num carro electri-
co do Calhabé. 

Oratifica-se quem o entregar na Ave-
nida Sá da Bandeira, 32. 

Tília Comprain-se grandes e pe-
quantidades. 

Farmacia de Santa Clara, 

Quinta, vende-se, com boa ca-
sa d'habitação, pomar, vinha, 

terra de ôrta e com agua nativa, próxima 
desta cidade, e a 5 minutos do electrico. 
Trata-se com o solicitador Gabriel e Melo. 
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| ORFEON ACADÉMICO 
Entrevista com o sr. dr. Elias d'Aguiar 
O proximo sarau. A partida. Em terras de Espanha. 

O provável caracter da viagem. As canções 
populares portuguesas. A paisagem 

do Minho. De volta. 
A apoteose. 

Como o Orfeon vai dar um 
arau nesta cidade, não podémos 

deixar d'ouvir o seu regente, o 
r. Elias d'Aguiar. 

Ha muito que pensavamos nes-
entrevista breve, ligeira, rapida 

ara que se avalie do trabalho ex-
-íuante do seu maestro. E uma 
site, lá fomos, até á igreja de S. 
ento, ouvir um ensaio geral. 

Cantava-se, admiravelmente, 
ia canção franceza. Parece que, 

pelo nosso espirito, passavam re 
jrdações esplendidas e imortais. 

conjunto está apurado, magni 
fico, subindo com segurança e com 
firmeza nos fortes e baixando com 
serenidade e com uma harmonia 

í$ue é o segredo da vitória, nos 
\ planíssimos. 

Algumas senhoras assistiam ao 
ensaio geral, por amabilidade es-
pecial da direcção do Orfeon. 

Mal os estudantes acabaram de 
cantar não podémos conter a onda 

t de entusiasmo que nos invadiu na-
q u e l e momento. 

A segurança das vozes maravi 
.Jhou-nos. Houve instantes em que 

Íelas abobadas altissimas da ve-
ista igreja, parecia ecoar, duma 

«janeira magistral, o som magni 
tfico dum orgam. O dr. Elias pas-
l ísava, nessa altura, perto de nós. 

— Muitos parabéns, dr.; o con-
junto está, realmente, perfeito. 

O dr. Elias sorriu se, com se 
presentisse ò triunfo proximo dos 
seus esforços e dos esforços dos 
seus cooperadores. 

E avançámos; 
—• Mas como se conseguiu rea 

[ lisar o milagre ? o milagre da res-
surreição ? 

— Os rapazes queriam cantar, 
dar expansao á sua tendencia ar-
tística, queriam ir por essas terras 
da província levar um pouco do 
calor das suas almas juvenis. Lem-
bravam-se daqueles tempos imor 
tedoiros que passsaram pelo nor-
te, quando as senhoras cobriam, 
numa alegria fantastica, com flo-
res, as suas capas. Fique sabendo 
que o nome de Coimbra entrou 
no coração de muita mulher por-
tuguesa e ainda hoje as faz vibrar 
de emoção e de ternura. * 

— Quantos saraus dão em 
Coimbra? 

— Um, no dia 25-
— Depois para onde partem ? 
— Vamos ao Porto, dando já, 

110 dia 27, o primeiro concertos. 
Estamos dois dias na capital do 
Norte. Em seguida vamos a Bia 
ga, essa maravilhosa cidade da 
.província que recebeu, entusiasti 
camente, na ultima excursão or 
feónica, os estudantes. Não cal 
cuia o delírio daquela população 
laboriosa. As ruas cobriram-se 
com flores, dessas flores límpidas 
•e frescas que os seus jardins fa 
Zem brotar triunfalmente. Depois 
iremos a Vigo, essa magnifica ci-
dade espanhola, parando, aciden-
talmente, em Tuy. Já ouvi dizer 
que o rei e a rainha de Espanha 
iriam assistir aos nossos saraus. 
Se fossem, como sabe, dar-se-ia á 
nossa viagem um certo caracter 
4 t aproximação luso-espanhola. 

n3o nos conhecemos bem e 

temos um destino a marcar na 
nossa vida internacional. O inter-
cambio intelectual e artístico entre 
os dois paizes tem de ser uma 
necessidade irremediável. Com-
preende que a Espanha foi sem-
pre uma nsção hospitaleira e ca-
valheiresca. Estou certo que os 
estudantes de Coimbra vão ser 
bem recebidos e vão levar, áque 
las terras irmãs, um abraço estrei-
to de confratemisação de duas ra-
ças que se estimam. 

— E á volta ? 
— A volta faz-se por Viana do 

Castelo, uma das mais encantado-
ras cidades de Portugal. Aí os es-
tudantes esquecem-se, perdendo 
o olhar na amplidão magnifica 
dessa paisagem edenica que des-
lumbra o espirito. Que maravilha 
de colorido e de vitalidade exu-
berante! A viagem torna se, des 
ta maneira, uma peregrinação de 
beleza e d'arte. 

— Que musicas cantam, este 
ano ? 

— O Amen, que fez sempre 
sucesso. 

— O Qarde de La Reine; o 
Linho fresco, de Tomaz Borba; o 
Silence ami, essa maravilha d'har-
monia e de sentimentalismo. Eu 
compuz, também, uma Rapsódia 
de canções populares portuguezas. 
Já ouvimos, mesmo na noite da 
entrevista, essa suave, essa ternis 
sima seleção do maestro. Essa 
rapsódia é lindíssima, admiravel-
mente timbrada, e vai agradar 
imenso. 

Despedimonos, até ao proxi 
mo sarau do Orfeon Académico. 
As senhoras de Coimbra que sai 
bam, mais uma vez, impressionar 
as almas dos estudantes, aclaman-
do os na sua obra de ressurgi-
mento artístico. Lembrem-se que 
todos os triunfos que esta moei 
dade alcançar, na sua viagem, 
veem reflectir-se na velha cidade 
dos trovadores e dos jograis. 

Phébo. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Maria Luiza Canais de Mariz 
D. Ana Castelo Branco Caldeira 
A'manhã: 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Alvares Soares d'Albergaria. 
Partidas e chegadas 

Afim de tomar ares pátrios, por al-
gum tempo, está na sua casa de Semide 
o nosso bom amigo sr. João Serra da 
Gama, que ha muitos anos reside em 
Amboim, Africa. 

Os nossos cumprimentos. 
— Regressou da sua casa da Ilha de 

S. Miguel, o sr. dr. Clemente de Men-
donça, conservador substituído do re-
gisto predial de Coimbra. 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial reccbçm-sie já anuncio* 

1NTERFSSES E ASPECTOS DE C1IMBF.A 

nOTflS d LÁPIS 
Um grande hotel, com todas 

as condições modernas de confor-
to, higiene e recreio, è hoje indis-
pensável ao progresso, bom nome 
e prestigio da nossa cidade. Coim-
bra, infelizmente, ainda não pos-
sue um estabelecimento dessa or-
dem, e, todavia, ninguém ignora 
que è cada vez maior e mais dis-
tinto o numero de forasteiros que, 
visitando-a, o procuram... 

Ora, isto não faz sentido. 
A industria hoteleira é, hoje 

em dia, uma industria fundamen-
tal ao rápido progresso economico 
e social de todos os povos civilisa 
dos, não havendo cidade alguma 
digna deste nome que dela não cui-
de atentamente, e por forma a ele-
va-la á verdadeira altura não só 
das necessidades e exigencias da 
sua vida local, mas muito princi-
palmente da importancia da sua 
população flutuante, que, em to-
dos os paizes, constitue um pode-
roso factor de riqueza e de activi-
dade que ninguém despreza. 

Na França e na Italia, pre-
sentemente, está-se dedicando á 
hotelaria um esforço que excede 
toda a espectativa. O Touring-
Club de France e o Touring-Club 
de Italie estão exercendo uma acção 
prodigiosa para a desenvolver, 
quer nas cidades e montanhas, 
quer nas praias e termas, sob as 
formas de «auberges>, «hôtels», 
«hôtels-pensions» e «hôtels de 
saison», sendo, nas suas iniciati-
vas, poderosamente auxiliados pe-
los poderes pnblicos e pela alta fi-
nança. 

E verdadeiramente gigantesco 
o avanço do turismo naqueles dois 
paizes, depois da guerra, e daí a 
estonteadora febre hoteleira que os 
invadiu. 

Antes da guerra, o turismo 
criou á França negocios calcula 
dos no valor de 500 milhões de 
francos, anualmente, e á Itaiia no 
valor de 800 milhões; agora, que 
a hora bemdita da paz chegou, 
calcula-se, quer num, quer noutro 
país, que esses valores subam ao 
triplo t 

Em Portugal, quatro grandes 
emprezas se organisaram ultima-
mente, em Lisboa, no Porto, em 
Braga e em Vila do Conde, com 
o fim de desenvolver no país a 
moderna industria hoteleira, dotan-
dc-a com edifícios e instalações 
grandiosas e apropriadas e com pes-
soal edoneo, já se conhecendo al-
gumas das suas importantes ini-
ciativas, principalmente em Braga 
e em Vila do Conde. 

Em Coimbra, pela certa, e con-
soante o velho costume, só alguém 
pensará fazer qualquer coisa, 
quando os de fóra a tiverem já 
feito... 

Depois — mas sempre tarde — 
virá o infalível «se eu soubera > 
dos asnos, que deixaram fugir a 
presa, tendo-a na mão mal fe 
chada • •. 

Estou certo que é o que vai 
suceder mais uma vez e dentro de 
muito pouco tempo. 

E' bem feito. 
C a i e i . 

Qréve dos tipógrafos 
Reapareceram alguns dos jor 

nais que tiveram de suspender a 
publicação por causa da greve dos 
tipografos. 

O pessoal admitido ao serviço 
é estranho aos respectivos qua 
dros, 

Segupos sobre ocidentes de tpobolbo 
Obpigatopios papa todas as profissões 

Segundo o deepeto 563? de 10 de ÍTloio de 1919 
Na C o m p a n M a , " C O I I I l l â , , d © S a g r a i TOS 

Se prestam todos os esclarecimentos 

Confesso da proprietários 
Este congresso que estava para 

se relisar nos dias 5, 6 e 7 do 
proximo mez de Junho foi adiado 
para os dias referido no progra 
ma, que consta do seguinte: 

Dia 12- l.a sessão das 9 às 
12 horas. Sindicalisação da Agri-
cultura Nacional, pelo sr. dr. Nu-
no de Gusmão; Instalação hidro-
electrica indispensável para a re-
solução do duplo problema da 
agua e da força, elementos fun-
damentais para o progresso da 
agricultura, pelo sr. dr. Costa 
Lobo. 

Dia 13. 2 a sessão das 14 ás 
19horas.-— Caixas de Credito Agri 
cola, pelo sr. dr. Bento Carqueja. 

sessão dos 9 ás 12 horas.— 
Seguros* Agrícolas Obrigatórios, 
pelo sr. dr. Santana Marques; Re-
sultados economicos já obtidos 
pelos Sindicatos, em Portugal, pê-
lo sr. dr. Santiago Sales. 

4.a sessão das 14 ás 19 horas. — 
Apreciação de medidas tributarias, 
pelo sr. dr. José Bruno. 

D i a 14. 5." sessão das 9 ás 
12 horas.—Projecto d'organisaç3o 
da classe agrícola, pelo sr. dr. 
Fernandes d'Oiiveira. 

<5.a sessão das 14 ás 19 horas.— 
Continuação do assunto reservado 
para a sessão anterior. Hsverá 
também uma conferencia sobre 
Politica Agraria, pelo sr. D. Luiz 
de Castro. 

— A entrada na sala das ses-
sões só é permitida mediante apre-
sentação de cartão de congressis-
ta que deverá ser requesitado á 
secretaria do congresso (Rua Dr. 
Pedro Róxa) até ao proximo dia 
9 de Junho e a este congresso 
podem concorrer todos os agri-
cultores e proprietários do paiz 
que o desejam fazer. 

VIDA DE COIMBRA '"""' 

Defesa e Propaganda 
Subscrição para a compra do material 

de incêndios dos Bombeiros Votun* 
tarios. — 0 "placard, , da séde da 
Sociedade. — Novos socios. 

A direcção da Sociedade pede 
a todas as pessoas a quem dirigiu 
o apelo em prol do serviço de in-
cêndios desta cidade, a fineza de 
comunicarem para a secretaria da 
séde a importancia com que de 
sejam subscrever para a compra 
do respectivo material, a fim de 
se mandar fazer, sem demora, a 
sua cobrança. 

A comunicação poderá ser fei-
ta por escrito ou pelo telefone n.° 
359, das 12 ás 16 horas. 

Brevemente se começará a pu-
blicar os nomes dos subscritores. 

— Em virtude do contrato de 
aluguer feito pela Socidade com 
a importante empreza do jornal 
A Patria, de Lisboa, o placard da 
séde começará dentro em breves 
dias a publicar noticias telegráfi-
cas e telefónicas do paiz e do es-
trangeiro, as quais serão de intei-
ra responsabilidade da ^referida 
empreza. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs: João 
Nogueira, rua Ferreira Borges; 
Manuel dos Santos e Silva, Can-
tanhede; Jacob Magos Pinto Cor-
reia, rua da Matematica; Antonio 
Joaquim Salvador, Caixa Oeral dos 
Depositos. 

Dr. Curry Cabral 
O sr. dr. Filomeno da Camara em seu 

nome e no do professorado'da Univer-
sidade de Coimbra, enviou ao reitor da 
Universidade de Lisboa um telegrama 
de condolências pela morte do ilustre 
professor da Faculdade de Medicina, sr. 
dr, Currv Cabral, 

: ARTE : 

M a t i n é e | V l u s i c a 1 
No vasto salão do Ginásio Club te-

ve logar a audição das alunas da sr.' 
D. Raimunda de Carvalho. O aspecto 
era manifico, surpreendente e respira-
va-se um certo ar de requintada elegan-
cia. Como ha dois anos, a cuja audi-
ção tivemos o prazer de assistir, a con-
sagração da distinta professora reali-
sou-se de novo. 

j4s qualidades que possue a sr." D. 
Raimunda de Carvalho, selecionando e 
atraindo algumas vocações para a Arte, 
atingem um certo grau de superiorida-
de incontestável. No programa havia 
autores clássicos de deficilima interpre-
tação como Wagner, Liszt e Beethovem. 
A primeira parte abriu com o admiravel 
Der Freischiitz (sinfonia) de Weber, exe-
cutado pelas distintas alunas Maria e 
Berta Loureiro. Houve, este ano, algu-
mas revelações em man'zelles que apa-
receram, em publico, pela primeira vez, 
possuindo já uma técnica segura: |a 
mam'zelle Mariana da Cruz Braga que 
no Impromptu, de Schubert, teve uma 
pagina feliz de execução dijicil, domi-
nando o piano com elegancla, com co-
lorido e com inteligência; Laura Nave-
ga, no Au Matin, de Godard, eviden-
ciando qualidades sentimentais na in-
terpretação; Emilia Lila dc Carvalho 
Brandão magnifica na Fileuse, de Raff 
e no Capricho, de Mendelssohn, com 
uma segurança admiravel na execução, 
tocando com graça, inteligência " sobre-
tudo com superior elevação artística. 

Das antigas discípulas da distinta 
professora destaca-se esse grupo consti-
tuído pelas mam'zelles Maria do Ceu 
Gouveia Leitão, Maria da Pureza Lei-
tão Barbosa, Maria Loureiro, e Berta 
Loureiro, possuindo, todas cias, magni-
ficas qualidades de virtuose. Maria do 
Ceu Leitão foi simplesmente admiravel 
pelo sentimentalismo profundo com que 
conseguiu interpretar esse suavíssimo 
trecho musical Canto do Mar, de Mário 
Simões Dias. Todas as qualidades desta 
interprete ressaltaram nitidamente na 
graça, na simplicidade e na ternura na-
tural com que detcobriu, ao nosso espi-
rito, a beleza da Danza Espanola, de Gra-
dados. Maria da Pureza Barbosa, um 
interessante temperamento d'artista, de 
olhos rasgados, nervosa, vlbraill, deu-
nos um explendide Nocturno em si bm, 
op. n.° 1 de Chopim, e um Romance 
(Adagio) de Mário Simões Dias, inte-
ligentemente executado. 

O temperamento desta mam'zelle è 
magnifico na Interpretação das paginas 
musicais simples, graciosas, paginas 
puramente• subjectivas onde se revelem 
os sofrimentos da organisação psíquica 
dos seus autores. 

Berta Loureiro, no Rondo Capricioso, 
de Mendelssohn e na Musica em estilo 
antigo, de Chaminad, evidenciou-se mais 
uma vez uma virtuose de magnificas 
qualidades de interpretação, com uma 

execução perfeita, tirando as notas com 
segurança e com singular habilidade! 

Maria Loureiro, no Sponzalisio, de 
Liszt, foi, como sempre, nma esplendida 
executante, cheia de colorido, de vibra-
ção e de som. 

Maria Luiza Soares e Maria Elisa 
Duque, duas encantadoras creanças, 
deram-nos a Dança alemã, de Beetho-
ven e a Marcha dos Reis, de Luly, com 
uma graça e uma inteligência que entu-
siasmavam. Maria Elisa Duque, ainda 
tão nova, tem magnificas qualidades de 
interpretação que se evidenciaram no 
Fragment dune sinte — Prelude, de Bach 
e na Tzigany (Bohémiens) de Heller. 
Maria Elisa Guedes Rodrigues, no No-
cturno em Aíib M, op. 9 n.° 2, de Cho-
pin, foi encantadora de expressão, dan-
do á partitura um colorido suave, res-
saltando o seu sentimentalismo na in-
terpretação. Esta mam'zelle agradou nos 
imenso este ano, tendo feito evidentís-
simos progressos. As outras alunas, 
Preciosa Barros, Antónia David, Erme-
linda d'Atmeida, Antónia Barros, Ar-
mênia Xavier muito bem, com habilida-
de e com conhecimentos. 

Plgnatelli, sobretudo no Prelude de 
Rach n aninoff, foi inteligentíssimo na in-
terpretação, cheio de vigor, de colorido, 
seguro da escala e compreendendo as 
dificuldades do trecho musical. Julio 
Fontes, que tem trabalhado imenso, fez 
muitos progressos, executando com fa-. 
clUdade. Possue belíssimas qualidades 
que deve procurar desenvolver. Gosta-
mos de ouvir na Cavalgada das Walkinis, 
de Wagner. 

O Dr. Aarão de Lacerda, fez uma 
magnifica conferencia sobre Chopin, 
descrevendo a vida, os incidentes amo-
rosos, as luctas psicológicas do grande 
musico polaco. 

Felicíssimo em algumas paisagens 
do seu trabalho, conseguiu prender a 
atenção da assistência, analisando, em 
traços rápidos mas intensos, cheios dum 
colorido bizarro, a contextura excepcio-
nal da alma daquele que foi para a Po-
lonia um dos seus mais autênticos tí-
tulos de gloria. 

Chopin surgiu, na estranha complei-
ção do seu organismo complexo, deli-
cado e na sua arte misteriosa de con-
templativo, evocado pela imaginação de 
Aarão de Lacerda que sentiu toda a 
grandeza daquela existencia torturada 
e heróica. 

Já que o artista tanto sofreu em vi-
da, atormentado pelas lnctas do seu ce-
rebro e pelas tempestades violentas da 
sua alma, é natural que as gerações de 
hoje o relembrem com entusiasmo e com 
amor em nome daqueta Arte que sá 
atingem os que possueem, lá dentro, 
na frase de Eça de Queiroz, o fogo sa-
grado. 

PHEBO 

D. Luis de Meio 
Faleceu em Lisboa o distincto 

engenheiro sr. D. Luís de Melo 
Correia Medela, autor do projecto 
do Manicomio Sena em Coimbra. 

Tinha se dedicado de preferen-
cia á elaboração de projectos de 
edifícios hospitalares, em que ti-
nha revelado uma grande com-
petencia. 

Morreu novo e faz muita fal-
ta. Estava para vir residir nesta 
cidade para dirigir os trabalhos 
de construção do Manicomio. 

Foi victimado por uma ulcera 
no estomago. 

Era casado com a sr.a D. Gui-
lhermina Hintze Ribeiro Nunes, 
filha do saudoso clinico da Figuei-
ra, nosso conterrâneo, sr. dr. Li-
ma Nunes. 

Programas 
O curso do 5." ano medico 

da Universidade de Coimbra, que 
realisa a sua recita de despedida 
no dia 31 do «corrente, faz no dia 
25 deste mês uma exposição de 
programas cujas capas são ilus-
tradas por desenhos ou autógra-
fos dos nossos artistas, 

Em honra da academia 
de Coimbra 

O nosso ilustre colega tia ca-
pital A Manhã, teve a amabilidade 
de nos enviar o seguinte telegra-
ma dum banquete oferecido em 
Lisboa, ao presidente da Associa-
ção Académica de Coimbra pof 
um grupo de ilustres jornalistas 
de Lisboa e nossos presados ami-
gos : 

Lisboa, 21 — Os jornalistas de Lisboa 
srs. Norberto de Araujo, Alberto de Sou-
sa, Mário Salgueiro, Norberto Lopes, 
Rocha Júnior e Matos Sequeira oferece-
ram um banquete ao presidente da As-
sociação Académica, sr. dr. Fonseca Pas-
sarinho. Ao champagne foi prestada 
homenagem a toda a Academia, sem po-
litica. — Manhã. 

Ao nosso estimado colega 
agradecemos a sua gentilêsa. 

Exposição 
Depois do distincto pintor e estudart-

te, sr. Fausto Gonçalves ter regressado 
de Lisboa, onde vai expôr os seus qua-
dros, realiza-se nesta cidade uma expo-
sição não só dos seus trabalhos como 
também os outros artistas de Coimbra, 
e alguns quadros do saudoso artista co-
nimbricense Carlos Ruivo, falecido em 
Paris. Só então se realiza a anunciada 
festa de arte e em honra de todos os «?<« 
positores. 
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Mês de Maria 
Na egreja de Celas é celebra-

do o Mês de Maria, todos os dias, 
ás 19 horas. 

Canta ali um grupo de 12 se-
nhoras das familias Abreu Freire, 
Patena, Branco de Melo e a filha 
do sr. Conde d'Azevedo. 

Excelentes vozes e boa exe-
cução, tendo havido também mui-
to gosto na escolha das musicas. 

Todas as tardes ali vão muita 
pessoas da cidade assistir ao acto 
religioso. 

— Na capela da Misericórdia 
terá logar no dia 30 do corrente 
a festa do encerramento do Mês 
de Maria, cujo programa constará 
do seguinte: 

A's 12 horas missa soléne e 
sermão, sendo prégador o distin-
to orador sagrado e conego da 
Sé do Porto Doutor Francisco 
Correia Pinto. 

A' tarde e pelas 19 horas Te-
Deum, ladainha e benção do SS-

fldpiano fepnancles 
Está em Coimbra, dando nos 

o prazer da sua visita o nosso 
conterrâneo sr. Adriano Fernan 
des que ja ha 22 anos que se en 
contrava no Rio de Janeiro dei-
xando-nos 10$00 para os nossos 
pobres. 

Adriano Fernandes é muito 
considerado naquela cidade, pelas 
suas qualidades de caracter, valen-
do a muito compatriotas que, por 
circunstancias fataes se encontram 
em precarias situações economicas. 

Agradecemos em nome dos 
nossos pobres a generosidade de 
Adriano Fernandes que, muitas 
vezes, se tem lembrado d'eles. 

A9 Camara Municipal 
Vai para dois anos que a la-

deira de Santa Ana, quase desde 
o Arco de S. Sebastião até á Pe-
nitenciaria, se encontra com fun-
dos sulcos abertos para se fazer 
a mudança da canalisação da agua. 

Visto a impossibilidade de rea 
lisar agora esta obra, é de toda a 
conveniência mandar tapàr esses 
fossos e regularisar o terreno. As-
sim se evitam desastres, como já 
ali se tem dado, e desaparecerá o 
aspecto desagradavel que o cami-
nho apresenta naquele sitio. 

— Muitas ruas de Coimbra 
estão cheias de erva oferecendo 
um aspecto de ruas d'aldeia. Na 
rua Garrett ha erva quase com 
meio metro d'altura 1 

— Na calçada de Santa Isabel, 
em Santa Clara, existem fundas 
covas que precisam ser tapadas, 
a fim de evitar algum desastre. ^ • ^ 

Fosforos 
Não vingará a ideia de au-

mentar para o dobro o preço dos 
fosforos. 

Quererem elevar o custo dum 
genero, que se não dispensa, 
quando a Companhia que o fa-
brica e o vende está aumentando 
o dividendo aos seus acionistas, 
chega a ser escandaloso! 

E demais a mais continuando 
a haver falta de fosforos nas cai 
xas e estes muitas vezes sem ma-
téria inflamavel 1 

Com tudo isto, ainda acham 
pouco 1 

O uso das alpergatas 
Está alastrando por toda a Es-

panha o uso das alpergatas, como 
protesto contra a carestia do cal-
çado.' 

Em Malaga, todos os ferro viá-
rios passaram a usá las, bem como 
muitos rapazes de primeira socie-
dade. -

Em Madrid até já senhoras, 
em grande numero, se apresenta-
ram nos passeios públicos, nas 
ruas e nos teatros calçando alper-
gatas. 

Festas académicas 
E' hoje que ás 14 horas sai da Univer-

sidade ò cortejo promovido pelos quar-
tanistas da Universidade, que depois de 
ter percorrido parte da cidade vai findar 
ao Largo da Feira, onde se realiza a tra-
dicional queima das fitas. 

A's 17 horas e meia também sairá do 
Pátio da Universidade o coitejo burlesco 
que representará o enterro do caloiro e 
com ele irão, ao que parece, certas pra-
xes académicas que de ha muito deviam 
estar banidas. 

O cada.ver tem estado em exposição 
numa loja da rua Ferreira Borges, armada 
em camara ardente. 

Donini 
O distincto transformista Donini en-

COlltra-se nesta cidade, tendo já entrado 
em dois espectáculos no Teatro Avenida. 

Vem muito mais completo nos seus 
trabalhos do que quando aqui esteve. 
Desta vez até apresenta um cavalo lili-
putiano amestrado. 

Morreu Oalito 
Na praça de touros de Tala-

vera de La Reina foi morto por 
um touro, que o atingiu no ven-
tre, o mais famoso toureiro espa-
nhol da actualidade—- «El-Galito». 

Na mesma corrida foi colhido 
também, no peito, por um touro, 
o picador Zurito Chico. 

A noticia da morte de Galito 
correu veloz por toda a Espanha, 
causando grandíssima sensação. 

Os funerais de Galito em Ma-
drid e Sevilha constituíram impo-
nentes manifestações de pezar. 

Isto, porém, não obsta a que 
continuem a ser em Espanha as 
corridas de touros o melhor di-
vertimento dos espanhóis. As pra-
ças continuarão a estar repletas 
dum publico louco de entusias-
mo pelas corridas de touros. 

Acabar com elas em Espanha 
era provocar uma grande revolu-
ção. 

Pois se os espanhóis não gos-
tam das touradas portuguêsas por 
serem os touros embolados 1 

Carradas de razão tem eles em 
embirrarem com as pegas. 

Divertimento em que se arrisca 
a vida, não é divertimento. 

DESASTRES NO TRABALHO 

m m de 0011 m m m 
Na noite de quinta para sexta 

feira deu entrada no Hospital da 
Universidade, horrorosamente mu-
tilado, Alexandre Duarte do Ama-
ral, de 24 anos, natural de Vinhó, 
concelho da Guarda, onde foi vi-
tima dum terrível desastre. 

Estando a carregar o tiro nu-
ma pedreira, este explodiu, dei-
xando o desgraçado trabalhador 
num estado lamentavel. 

Além de vários estilhaços que 
o feriram pelo corpo e na cabeça, 
um deles cravou-se lhe no peito, 
fazendo lhe uma enorme ferida. 

A vitima foi condusida pára o 
Hospital onde faleceu momentos 
depois de ali ter dado entrada. 

— Também faleceu Virgilio 
Fernandes, de 16 anos, que em 
Serpins caiu dum andaime, pois 
era servente de pedreiro, fractu 
rando o craneo. 

Romaria do Espirito Santo 
E' amanhã que principia em 

Santo Antonio dos Olivais a tradi 
cional romaria do Espirito Santo, 
que desde largos anos ali atraí 
milhares de romeiros, não só desta 
cidade como das povoações rurais. 

Muitas centenas de familias 
mantendo a tradição e gosando 
as delicias daquele panorama en-
cantador ali passam o dia na mais 
franca alegria. 

O comercio dos Olivais faz 
bom negocio e a industria doceria 
de Celas, conhecida por esse país 
fóra, não tem mãos a medir nes-
ses dias, que muito desejariam que 
que se prolongasse por muito 
mais tempo. 

O r f e o n 
O Orfeon Académico de Lisboa ten 

ciona vir a Coimbra no mês de Junho 
dar um sarau. 

Sarau 
Brevemente veem a esta cidade tomar 

parte num sarau as distinctas artistas 
Amélia, Maria e Alice Rey Colaço. 

PeSos tribunais 
R E L A Ç A O 

Sessão de 12-5-920 
APELAÇÃO CRIME 

Pombal — O M. P. contra Manuel Ma-
ria Marques, solteiro, natural da Marinha 
das Ondas. — Relator, Regalão; escrivão, 
Faria Lopes. 

RECURSOS ELEITORAIS 
Anadia—João da Silva Alves, casado, 

proprietário, da Amoreira da Gandara, 
contra Salvador Gala e outros. — Relator, 
For jaz de Sampaio; escrivão, Faria Lo-
pes. 

Anadia—Joaquim Rodrigues dos San-
tos, casado, proprietário, do logar do 
Samel, contra Agostinho Pereira, casado, 
lavrador, das Torres e outros. — Relator, 
L. do Vale; escrivão, Pimentel. 

AGRAVOS CRIMES 
Fundão —O M. P. contra João de 

Andrade Mesquita, solteiro, proprietário, 
morador na Povoa da Atalaia.— Relator, 
S. Monteiro; escrivão, Faria Lopes. 

Soure—josé Rodrigues Mamede Jú-
nior, jornaleiro, do Casal Novo, contra 
o M. P. — Relator, Sá e Mota; escrivão, 
Faria Lopes. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Fundão — Antonio Joaquim Marrucho 

e mulher, contra Cesar Teixeira da Silva 
Lima. 

Anulado. 
APELAÇÃO CRIME 

Trancoso —O M. P. contra Justino 
dos Santos. 

Confirmada a sentença. 
RECURSO ELEITORAL 

Anadia—João da Silva Alves, contra 
Salvador Gala e outros. 

Não tomou conhecimento. 

AGRAVO CÍVEL 
Vizeu —Francisco Esteves e mulher, 

contra Manuel Fernandes è outro. 
Negado provimento. 

AGRAVO CRIME 
Alcobaça —Abilio Garcia da Fonseca, 

contra o M. P. e outro. 
Negado provimento. 

Escrivão, Quental: 
APELAÇÃO CÍVEL 

Montemor-o-Velho —Antonio Cauto 
e mulher contra Antonio Rodrigues e 
mulher. 

Confirmada a sentença. 

~ APELAÇÃO CRIME 
Idanha-a-Nova —O M. P. contra An> 

tonio Leitão. 
Confirmada a sentença. 

RECURSO ELEITORAL 
Figueira da Foz — José Vaz dos San 

tos Jumor e outros contra o dr. José Ma 
ria Cardoso. 

Revogada a sentença. 

AGRAVO CÍVEL 
Certã —José Barata Dão, mulher e 

outros, contra o Padre João Barata Dão 
e outros. 

Negado provimento. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇÃO CRIME 

Trancoso — O M. P-. contra José P& 
dro Gomes e outros. 

Anulado o processo desde o julga-
mento. 

RECURSO ELEITORAL 
Anadia — Joaquim Rodrigues dos Sal-

tos, contra Agostinho Pereira e outros. 
Não tomou conhecimento. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Taboa —Matias Antonio Pereira ( 

mulher, contra Teresa Dias. 
Provido. 
Covilhã—José Alexandre de Campos 

Mendes Pereira e mulher, contra Alvaro 
Navarro Marques de Paiva e mulher. 

Negado provimento. 

AGRAVO CRIME 
Agueda — Vicente Ferreira da Rocha, 

contra o M. P. 
Provido e negado em parte. 

A Comissão Executiva do Mu 
nicipio de Coimbra faz saber que 
em conformidade com as delibe 
rações tomadas nas sessões da 
Camara. Municipal dos dias 27 
30 de Abril ultimo, começará 
cobrar a partir do dia 1 de Junho 
proximo futuro, as seguintes taxas 
sobre impostos indirectos muni 
cipais a saber; 

Carne $03 caUa kilo 
P e i x e $fll > » 
Vinho ordinár io $03,5 » > 
Vinagre $02,5 » > 
l l inho d e p a s t o n a c i o n a l $ 1 0 c a d a g a r r a f a 
Vinho de p a s t o e s t r a n -

ge iro $ 2 0 » 
Beb idas finas n a c i o n a i s $20 > 
B e b i d a s f i n a s e s t r a n -

h a s $25 » 
Bebidas c o m p o s t a s . . . $23 » 
A g u a r d e n t e o r á i n a r i a . . $ 0 5 c a d a l i tro 
A g u a r d e n t e f i n a $ o a » , 
B e r o p i g a $ 1 0 , , 
Cerveja $05 » , 
Petroieo $02 » » 
A"ite $02 » > 
b«iIim... $50 por c a d a c a i -

xa de 2 l a i a s 
a t é 18 l i t r o s 
c a d a l a t a 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 16 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F, Vilaça, 

5.° Grupo de Metra-
lhadoras 

Conselho Eventual 
O Conselho Eventual deste 

grupo faz publico que no dia 
úe Junho, se procederá á venda 
em hasta publica de um cavalo 
considerado incapaz para o servi 
ço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 21 de 
Maio de 1920. 

O seerttario do Conselho, 

Umberto Araujo 
Alferes 

A n u n c i o 
A Comissão Executiva da.Camara 

Municipal do concelho de Con 
deixa-a-Nova: 
Faz publico que no domingo, 

dia 6 de Junho, pelas 12 horas e 
doqiingos seguintes, se arremata 
rão em hasta publica todas as im-
portantes propriedades legadas a 
esta Camara pelo falecido Dr. Si-
mão da Cunha d'Eça Azevedo, 
para a construção dum hospital 
nesta vila, achando se patente na 
secretaria desta Camara uma rela-
ção das propriedades referidas e 
as condições em que elas deverão 
ser arrematadas. 

Secretaria da Camara Munici-
pal, 15 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
Joaquim Simões de Campoy Júnior, 

"A Colonial» 
Companhia de Segupos 

Capital: Uni milhão e quinhentos mil esudos 
Seguros marítimos: terrestres; tumultos 

gréves: cristais: agrícolas: roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO «St COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

de constantes e a s -
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

OS 

«r»nr 

são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

* G f í / P f , 
rç COflST/PflÇÔES, 
\\ftOUQ(//DÔeS, 

LfíRiNGim, 
BRONQUITES MMM 

E ASMR/CAÓ 

A' venda era todas 
as farmacias e drogarias de Coimbra. 
Deposito geral: H. Vasconcelos 

Farmacia da Misericórdia 

ANUNCIO 

l.a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 
Estrada Distrital n.° 72 de 

Mira á Figueira da Foz. 
Lanço compreendido en-
tre a Corujeira e Mira. 

Faz se publico que no dia 10 
de Junho ás 15 e meia horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho, em Mira, perante a Co-
missão presidida peio Ex.mo Ad 
ministrador do Concelho, se pro-
cederá á arrematação duma em 
preitada de pavimento completo 
na extensão 550,m00, compreen-
dida entre os perfis 72 (3,™ 62 
atraz) e 96 do referido lanço. 

EMPREITADA N.° 21 
Base de licitação, 4.918$65 

centavos. 
Deposito provisorio, 122$96 

centavos. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio deve-
rão ser requisitadas na secretaria 
da Direcção, até ás 15 horas do 
dia 8 de Junho de 1920, em to-
dos os dias úteis. 

O orçamento e condições es-
peciais de arrematação estarão 
patentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na da Administração do Con-
celho, em Mira, todos os dias 
úteis, desde as 11 até ás 17 ho-
r a S t 

Coimbra, 20 de Maio de 1920. 
O Engenheiro Director, 

José de Sousa Tudella. 

Éditos de 30 dias 
2.a publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto correm 
éditos de 30 dias a citar o reu 
Domingos Oomes Tinoco, ausen-
te em parte incerta, para, na se-
gunda audiência ordinaria, deste 
juizo, findo que seja o praso dos 
éditos, ver acusar a citação, se-
guindo se os demais termos da 
acção de divorcio que lhe move 
a sua mulher Emilia da Conceição, 
domestica, residente na rua da 
Figueira da Foz n.° 150, fregue-
sia de Santa Cruz, desta cidade, 
com o fundamento deste ter aban-
donado o domicilio conjugal, ha-
verá uns 10 anos, sem que saiba 
do seu paradeiro. 

Aquelas audiências ordinarias 
do Juizo de Direito desta comar-
ca costumam fazer se ás segundas 
e quintas feiras, pelas 10 horas, 
no tribunal judicial da cidade de 
Coimbra, localisado- no edifício 
dos Paços do Concelho, á Praça 
Oito de Maio. 

Coimbra, 12 de Maio de 1920. 
O escrivão, 

Gualdino Mauuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

ssiipHiiaGeraiiiesejra 
"MINERVA,, 

Faz publico que desde o dia 
20 do corrente das 11 ás 15 horas 
se acha em pagamento o dividen-
do ano de 1919, 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
• Filial cm Coimbra 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d e f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o d e 1 °/0O, E n t r e c a -
p i t a i s d c d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
Caixa Economica desde a quantia de $10 abonan-
do j u ros na rasão de 3,6 ° /o até 5.000$00 e 2 o / 0 ao 
excedentes. 

Seguros contra assaltos, perra civil, etc 
Fazem os "LLOYD fS„ de Londres 

A g e n t e G e r a l e m L i s b o a , 

RAUL PEREIRA BASTOS 
Rua de S. Nicolau, 23-1.° 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a , 
ANTONIO AUGUSTO MACHADO 

Rua Fernandes Tomaz, 66 

ANUNCIO 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de arre-
matação o fornecimento dos ge-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1920 a 
1921. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar arado 
branco e amarelo, azeite, bacalhau, 
café em grão, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na secretaria da 
Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
secretaria ás 14 horas do dia 20 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
15 de Maio de 1920. 

Hutomovel «Maxuel». Ven> 
de-se. Para vêr na garage Pa-

nhar, Avenida Navarro. 
7X rrenda-s 
«* loja e 1.° a 

se um armazena 
loja e 1.° andar, na rua Direita 

n.° 96. 
Trata-se com Daniel Batista, estradi 

da Beira n.° 95. —Telefone 378. 

Casa arrenda-se na alta erq 
muito bom local, muito cen« 

trai dos estabelecimentos de ensino, co 
6 divisões amplas, despensa, retrete 
bom sotão. 

Renda mensal, 40$00. 
Nesta redacção se diz. 

Cautelas de peiSHor. 

C o m p r a m - s e , especialmenti 
jóias. Diz-se nesta redação. 

B 
S . A. R . L. 

Todas as pessoas ou firmas que 
se julguem credoras desta Com-
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi 
das e pagas, considerando-se li-
quidadas todas as que não forem 
apresentadas até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 

FormlíõT™ 
Destruição completa em 2 ho-

ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

vinda facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s/l — 
L I S B O A . 

Tilla Compiaui-se grandes e pe-
quantidades. 

farmacia de Santa Çlara, 

alxelro. Com pratica de fi 
^ zendas brancas, precisa-se no] 

estabelecimento de Joaquim Mendes Mi 
cedo. Só se aceita sendo externo. 

p ã o desaparecido. Al 
viçaras, dão-se a quem entn 

gar na Rua Garrett, n.° 1. E' pequem 
branco, felpudo e dá pelo nome de Bi-
jou. 

se diz. 
Dinheiro. A juro dá-se cora 

boa garantia. Nesta tedação 
7 

O ' rande prédio. Vende-se 
um grande prédio situado na 

rua da Sofia. Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 133. 

f j u a r d a livros Oferece-se 
para grandes e pequenas e9^ 

critas. 
Carla a esta redacção a M. C. 
ryj a r q u i s a » • rnmnrimer Com 21 metros 

comprimento, vende-se, junt* 
ou em corpos, a elegante marquise que 
está á frente do estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, Avenida Navarro. 

obllla de sala de vl* 
sitas Vende-se uma muito, 

elegante em pau preto com três peçai 
estofadas, estilo Henrique II. 

Dão-se informações nesta redacção. 

w 

jyienlna educada e protegida*' 
1 * precisa urgentemente de quar* 

to, ou parte de casa, em casa de familia^ 
Carta a esta redacção ás iniciais M. T. 
pastagem Em Coimbra Ott 
• proximidades precisa-se para 

gado bovino e ovino, fazendo-se contra» 
cto ou arrendamento por um ano Ott 
mais. 

Resposta á redacção deste jornal a A* 
C. 

uinta, vsnde se, com boa ca« 
sa d'habitação, pomar, vinháj 

terra de ôrta e com agua nativa, proxi 
desTa cidade, e a 5 minutos do electrio 
Trata-se còm o solicitador Gabriel e Mel 

andem-sa seis lindas ca 
deiras estilo D. João V, be 

entalhadas, estofadas a damasco verm 
lho antigo. 

Nesta redacçfto se úit, 
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O PflTRIMOMIO MaCIOM/lL 

tapa q defesa de Goimbpa 
s l v i t r a - s e a f u n d a ç ã o d u m G r u p o d c A m i g o s 

O patrimonio nacional que representa a tradição, necessita de 
uem o defenda dos ataques impiedosos do tempo e dos homens. Coim-
ra, que é um verdadeiro e precioso museu de arte, precisa de orga-
fosar a sua defesa, e mais do que a sua defesa a sua valorisação. 
irecisa de desafrontar Santa Cruz do portico joanino que ensombra 
í linda portada manuelina; precisa de salvar os tumulos dos nossos 

primeiros reis, reconstruir a igreja de S. Tiago e Santa Clara, a Ve-
precisa de dejender o Choupal das investidas do Mondego; pre-

... Tem muito que fazer ainda. 
A carta que nos escreve o sr. dr. José de Arruela, pode ser o 

oveitoso inicio dum movimento de que Coimbra saia mais engran-
fjeida e mais rica de recordações artísticas: 

Meu presadissimo amigo: — Permita-me que, estando aberta 
devassa sobre os crimes da Arte em Coimbra, também traga ao corpo 

delito o meu depoimento e a solidariedade da minha revolta. 
Habito Coimbra durante alguns meses todos os anos, em de-

itada cura de repouso e posso dizer quanto arranha a alma e im-
itriotisa, a visão do invocador Convento onde a Rainha Linda e 
ita viveu seus dias e onde passearam seus pés de-oiro, onde a alma 
Passado, em pedra negra, palpita vivida — transformado em cer-

flho dejjorcosl ^ T , T ™ » r r . , c^rrrtrmta a IUÍ UlipillUVCl UUS 
Dentes de Coimbra ilumina, esbatida, esse quadro de formosura e 
jrror até àqueles que já não teem sensibilidade para as coisas más 

Nossa-Terra, os invade agonias de tristeza. 
E eu alvitro: porque não formar em Coimbra um Grupo dos 

\migos do Museu e dos Conventos? Porque a semelhança do que, 
iob a presidencia do requintado e erudito gentleman e artista, o sr. 
Luís de Seixas Fernandes —a alma, e o prestigio do talento do sr. 
jr. José de Figueiredo, soube constituir em Lisboa, se não organisa 
em Coimbra um núcleo semelhante ? 

Forças espirituais não faltam lá — nessa Terra espiritualissima 
Beleza. 

Lá vive o Mestre Antonio Augusto Oonçalves em volta de 
uja figura de evangelisador se deveria constituir o Grupo. E a dar-

llhe o prestigio e a unidade artisttea lá entrariam decerto Eugénio de 
-astro, o Poeta Imortal, Príncipe da Forma e do Mistério; o sr. Bispo-
]onde de Arganil, o ilustre Prelado que lhe daria certamente a sua 
eneranda Presidencia de Honra; o sr. Conde do Ameal, que alia á 

lua alta educação artística a acção que o consagrou já benemerito de 
«oimbra; o dr. Filomeno da Camara, o ilustre Reitor da Universi-
dade; o sr. Conselheiro Costa Alemão, exemplo do mais honrado 
imor a essa linda terra e que deu a Coimbra os Hospitais restaura-
dos pelo milagrevda sua administração; o sr. general Martins de 
Carvalho, o erudito investigador e jornalista; o sr. dr. Machado Vi-
ela, o eminente professor internacionalista, que tanto ilustrou o seu 
ome na Conferencia da Paz e que ha tantos anos habita Coimbra; 
incansavel presidente da Sociedade de Defesa de C o i m b r a . . . 

Esses e outros mais, forças espirituais de Coimbra, professo-
es ou artistas formariam núcleo, tendo como contribuintes os ami-

dos de Coimbra de todo o país, actuais estudantes e todos os que no 
passado deixaram em Coimbra farrapos de alma, de ilusões e sempre 
de saudade — e entre os quais se inscreveria decerto o nome glorioso 
do meu caro Augusto de Castro, que todos aclamariam Socio de 
ionra, não só por seu grande valor de Artista como pela sua acção 

|renovadora das derrancadas energias patrias. 
Com a sua modesta quota se inscreveria desde já o seu amigo 

tttiuito e velho admirador e obrigado, - José d'Arruela. 

A carta do sr. dr. José de Arruela foi publicada pelo 
|ttôsso presado colega Diário de Noticias, de sabado, que a 
* da preceder dos títulos, subtítulos e considerações que, com 

|tfiuita satisfação, igualmente reproduzimos, concordando nós 
plenamente com a feliz ideia de s. ex.a, que conquistou tam-
pem as ardentes, simpatias de toda a população de Coimbra. 

Ora, sendo assim, á Sociedade de Defesa e Propagan-
Jâ cuttipre, mais do que a ninguém, tomar a iniciativa de con-
vocar uma reunião para levar á pratica a fundação do Grupo 

|fiíos Amigos, que o sr. dr. José de Arruela tão brilhantemente 
preconisa na sua carta, iniciativa que estamos certos bem de-
préssa alcançará o maior êxito. As gentilissimas senhoras de 

[Coimbra e a briosa mocidade das nossas escolas com certeza 
a ela aderirão entusiasticamente, garantmdo-lhe o mais com-

[pleto triunfo. £' esta uma benemerita e patriótica cruzada a 
I flue ninguém pode recusar o seu concurso. 

Pela Universidade 
O conselho da Faculdade de 

[Medicina concedeu o premio Al-
varenga ao sr. dr. João Maria Por-
to . O magnifico trabalho apresen-

{Udo versava sobre O valor poso-
iogico do clima da Riviera Portu.-

psa na tuberculose pulmonar. 

i m p r e n s a 
O Tempo 

Reapareceu o nosso presado 
colega O Tempo, que por dificul 
dades tipográficas se encontrava 
suspenso. 

Cumprimentamo-lo, 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já anúncios. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje, o sr. Antonio Luiz 
da Fonseca, administrador deste con-
celho. 

As festas-
da Rainha Santa 

A Mêsa da Confraria da Rai-
nha Santa, atendendo ao pedido 
formulado pela comissão da rua 
da Sofia, resolveu que a procissão 
de quinta-feira vá até ao Carmo. 

A referida comissão como as ••^mmm-a u a u a i n a m d u m a u a i n c i n c 
para o maior brilhantismo das or-
namentações. 

— A Luminosa, casa desta ci-
dade que se encarsega de ilumi-
nações e ornamentações, oficiou á 
Confraria, comunicando-lhe ofe-
recer um numero para as festas, 
que consiste numa iluminação flu-
tuante no rio Mondego. 

Será um numero interessante 
e de efeito, honrando esta inicia-
tiva o proprietário da casa que tão 
expontanea e galhardamente quer 
contribuir para o brilhantismo das 
festas. 

— O Tiro e Sport realisa por 
ocasião das festas o seu concurso 
hípico anual. 

R e s p o s t a e l o q u e n t e 
No numero de 19 de Maio do 

Le Journal, o conhecido quotidia-
no parisiense, lê se datado de 
Londres 17 de Maio, o telegrama 
seguinte: 

O custo da vida 
Segundo informações do ministério 

do trabalho, publicadas no Jornal Ofi-
cial, o custo da existencia no dia 1 de 
Maio, deste ano, é de 141 por cento su-
perior ao que estava em 1914. 

Em Portugal, onde idêntica 
comparação atinge uma diferença 
minima de 350 por cento, ha cer-
tos indivíduos que teem por ha-
bito repetir: «Lá fóra ainda está 
pior». 

A esses ilustres informadores 
não se deve hesitar em respon-
der-lhes: «E' mentira não está tal». 

Récita do 5.° ano médico 
Realisa se no dia 31 do cor-

rente a festa dos quintanistas de 
Medicina com a peça Da Parvónia 
ao Bacocal. Desde já se marcam 
logares para a segunda récita que 
se realisará a 1 ae Junho. 

A inauguração da exposição 
dos programas artísticos far-se ha 
no dia 27, ás 14 horas, no l .°an 
dar úi. Livraria França Amado. 

Gcm uma pontoada 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Antonio Dias Cara-
pau, de Antuzede, que -na estrada 
da Geria, foi ferido num olho 
com uma pontoada dum guarda 
chuva. 

O seu agressor foi José das 
Neves, proprietário do logar da 
Povoa do Pinheiro, daquela fre-
guesia, 

Segupos sobpe ocidentes cie trabalho 
Obpigatopios papa todas as ppofissões 

Segundo o deepeto 563? de 10 de moio de 1919 
Na Companhia " S O I M B E â „ d e Seg-uros 

Se prestam todos os esclarecimentos 

SERVIÇO DE INCÊNDIOS 

Um grande perigo 
Do sr. José Simões Pais, ins-

pector dos incêndios, recebemos 
a seguinte carta: 

Amigo e sr. Arrobas:—Teem-me cha-
mado a atenção para os anúncios publi-
cado? no seu jornal, em que diversas fir-
mas comerciais pretendem licença para 
depositos de carboneto, gasolina, enxo-
fre, petrolio", etc. Não sei se já algum tem 
a licença desejada, pois que o primeiro 
pretendente foi em 11 de Março, o se-
gundo em 11 de Maio e o terceiro a 20 
do mesmo mez. 

O que sei dizer é que para este fim 
devem ser casas apropriadas, abobeda-
das, devididas para cada género e os de-
positos fóra da cidade. 

Parece-me que está ao alcance de to-
das as pessoas, o quanto é perigoso den-
tro duma cidade, depositos de gasolina 
ou materiais inflamaveis e explosivos; sei 
que existem ocultas algumas cousas des-
tas. Em caso de incêndio não ha material 
possivel para combater tal inimigo, pois 
que carece-se de aparelhos proprios e 
que não possuímos. Convém pois preve-
nir para que não tenhamos de lamentar 
um dia uma grande catastrofe. (Que se 
escolha local apropriado para este fim, e 

nos sitios oae não j íos s i y j o ^ | j t jffijljjjjl])u 1 M | U J ) m 

metros de tubo de lona (mangueira) de 
boa qualidade, incluindo 200 metros de 
mangueira inglesa, que tudo deve acom-
panhar a bomba nova, ao preço de 5£00 
cada metro, é da melhor que existe —De 
V. etc .—Simões Pais. 

Romaria (to Espirito Santo 
O mau tempo prejudicou mui-

tíssimo a romaria do Espirito San-
to, em Santo Antonio dos Olivais. 
No domingo e ontem choveu tor 
rencialmente, trovejando bastante 
naquele dia. Cerca das 13 horas 
ouviu se sobre Coimbra um tro-
vão enorme, que assustou toda a 
população da cidade. Parece ter 
caído uma faísca numa lampada 
electrica da Estrada da Beira. 

Ontem, por causa do mau 
tempo, deixaram de passar por 
esta cidade milhares de forastei-
ros das povoações rurais a cami 
nho da romaria. Ainda assim de 
Aveiro e Figueira veio muita gente. 

f l k " q u e i m a d a s f i t a s , , 
Os quartanistas das diversas 

faculdades universitárias realisa-
ram com grande brilho no ultimo 
sabado a tradicional queima das 
fitas, que teve logar no largo da 
Feira, onde concorreram milhares 
de pessoas. 

O cortejo burlesco foi um dos 
mais interessantes realisados nos 
últimos anos, sendo no entanto 
prejudicado pela chuva. 

Era grande o numero de trens 
ornamentados nos quais se liam 
dísticos alusivos á vida universi-
tária. 

A noite houve banquete no 
Hotel Avenida, realisando se de-
pois as lataaas. 

Votos da sentimento 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina, exarou na acta da sua 
intima sessão, votos de sentimen-
to pela morte do sr. dr. Curry 
Cabral, professor da Faculdade 
de Medicina de Lisboa; D. Luís 
de Melo, arquitecto do Manico 
mio Sena, e Tomaz Norton de 
Matos, pai do sr. dr. Arnaldo 
Mendes Norton de Matos, qae 
toi reitor da Universidade de 
Coimbra. 

Nomeação 
Foi nomeado secretario revisor 

da Imprensa da Universidade o 
nosso amigo, sr. Adriano do Nas> 
cimento, 

^s nossas felicitações, 

Um artista de Coimbra 

Os quadros de Fausto Gonçalves 
Próximo ou distante, guardo sempre 

para a minha Coimbra — Terra de nos-
talgias evocadôras e sugestões lindarias 
— a atenção recolhida e solicita do meu 
espírito. Coimbra é a Terra, em Por-
tugal, onde as almas anuosas d'Arte, 
melhor se podem acolher, no culto fer-
vorôso pela serenata brumatica dos seus 
horisontes fluídos e das suas belezas 
embaladôras. Ilha de Sonho e de Mila-
gre, perdida nas ondas rebeldes da vida 
portugueza, ela é ainda o recanto que 
vos ficou, a todos os que scismamos e 
sentimos, para abrigar as florações tor-
turadas e infinitas da nossa Quimera e 
do nosso Êxtase. 

Por isso, me interessei agora pela 
exposição de Fausto Gonçalves. Conhe-
ci já o môço pintor, — e até tinha sido 
levado por êle, gentilmente, a vêr al-
guns dos seus quadros que hôje estão 
expostos. Logo de principio, habituado 
como estava a visitar galerias de pin-
tura moderna portugueza, descortinei, 
em Fausto Gonçalves, um real tempera-
mento emotivo e sugestivo, especialmen-
te na interpretação rodembackianamente 
melancólica das paisagens cinzeas, on-

n mntrnn fínrrsr* rnmo 'imn nevnf.n-
td Jior morttjtcaaa e esbelta. Essa ten-
dencia de subjectivismo doloroso e sen-
sibilidade pictural — é que tornam, se-
gundo a minha impressão, êsle pintôr, 
um verdadeiro, um admiravel tradutôr 
da psicologia mórbida e cérula dos pa-
noramas de Coimbra. E' preciso ser 
poeta — ainda com uma patine antonio-
nobríana d'ingenuidade e de tortura — 
para saber entender e realizar a larga 
sugestão enlevada e melancólica deste 
campo-santo de luar, serenatas e boé-
mias. Fausto Gonçalves, que é, por 
indole, um lírico — tornou-se um inte-
ressante lírico das côres, realizando por 
vêzes aspectos maguados e grisalhos 
d'entardecer que são magníficos sonetos 
d'unção meditativa, outras vezes terce-
tos olímpicos de manhãs ensoladas e 
vitoriosas, outras lindas leves vitorne-
les de aspectos folklóricos e episódios 
de vida rústica. E sempre, creaddr e 
vitoriôsó, o seu talento artístico afir-
ma-se, avulta, explende — como uma vi-

brante e nítida sinfonia de promessas 
aleluiantes e realizações soberbas. 

Na rapida passagem pela sua gale-
ria, destacarei algumas telas que, para 
a minha sensibilidade, mais intensamen-
te se marcaram. Não é tecnicamente 
que falo nem m'o permitiria a minha 
incompetência de critico d'arte. E', 
apenas, sinceramente — em síntese rd-
pida. 

Angustia, Dia Triste — são duas em-
polgantes sugestões de natureza sofre-
dôra e nostalgica. Sente-se nelas pul-
sar, fremer, convulsionar-se a pungente 
palpitação dolorida das coisas e das 
paisagens. Tudo ali é expressão, mar-
tírio, febre. São duas obras superiores 
e profundas — que só um espirito ele-
vado poderia criar. Agora, outro ge-
nero: Harmonia do Crepusculo, Esfin-
ge do El-pôr, Neblina calma — onde ha, 
entre o desbotar macio dos coloridos, 
que se vitralizam e desmaiam, um lon-
go extase beatitudico e místico, em toda 
uma longa flutuação de mistério. De-
pois, o rio — O Idílio da Agua, em tona-
íizações glaucas e opalinas. E, por fim, 
o sol — em dois ou tres quadros alum-
urutivs ejnrtm—yfmm 'duma maré 
viva e moça d'ardorosidade fremente. 
Aqui e álèm, perdidos, aspetos interio-
res de Coimbra, arcos, ruas estreitas, 
largos iluminados • • E fico admiran-
do a obra diversa e sempre feliz de 
Fausto Gonçalves, aonde, de vez em 
quando, nitidamente aflora uma bela e 
alta individualização estética, que o 
tempo fará completamente desabrochar, 
como uma flôr olímpica e triunfadôra .. 

11 lid le livre de la nature avec des 
yenx nouveaux —dizia, de Corrière, 
Roger Marx. Fausto Gonçalves soube 
lêr, com novos olhos, com olhos pene-
trantes e transflguradôres, o nosso ad-
mirável panorama de Coimbra — e o 
facto é que conseguiu que todos nós, no 
convívio das suas telas, o encontrásse-
mos apoteotico glorioso e simbólico, 
como numa miragem febril de labare-
das ascendentes e revelações suprêmasl 

JOÃO AMEAL. 

Obituár io 
Faleceu no hospital militar 

desta cidade, o sr. José Imunes 
Pereira Xisto, 2.° sargento do 5.° 
Orupo de Metralhadoras. 

Era natural de Beterães, con 
celho de Penafiel, e muito esti-
mado pelos seus camaradas. 

— Com avançada idade, fale-
ceu nesta cidade o sr. Antonio da 
Costa Braga, saudoso sogro dos 
nossos amigos srs. Afonso Fer-
reira Rasteiro, hábil fotografo e 
Luis Alves, industrial em Santa 
Clara. 

O saudoso extinto era muito 
estimado produzindo a sua morte 
profundo sentimento em todas as 
pessoas que com ele conviveram 
e que de perto apreciavam o seu 
grande caracter. 

O seu funeral, que ontem se 
realizou, constituiu uma sentida 
manifestação de pezar e uma 
grande homenagem á familia en-
luctada, que a acompanhamos na 
sua dôr. 

O cadaver ficou depositado no 
cemiterio paroquial de Santa Cia 
ra no jazigo de familia do sr. José 
dos Reis. 

No proximo numero: 
As Rey Colaço, artigo de 

Mário Machado (Phébo). 

Feira dos 23 
A feira, de domingo n® Rocio 

de Santa Clara, esteve bastante 
concorrida. O preço do gado 
bovino abateu e o do gado casa-
lar aumentou, 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 19-5-920 

APELAÇÕES CIVElá 
Figueiró dos Vinhos — Albano Òavid* 

solteiro, proprietário, residente nos Co-
vais, freguesia da Oraça, e outros, contra 
Augusto Coelho Nunes, solteiro, pro-
prietário, do mesmo logar. — Relator, E. 
Carvalho; escrivão, Faria Lopes. 

Vizeu — Companhie Française pour 
la Constrution et Explotation des Che-
mins de Fer á la Etranger, comissionaria 
da linha ferrea do Vale do Vouga, con-
tra Antonio Mendes Ribeiro e outrqj». — 
Relator, Gonçalves Pereira; escrivão, 
Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 

Soure — O M. P. contra Manuel Car» 
los e outro, do logar de Gabrielos. — 
Relator, Goçalves Pereira; escrivão, Faria 
Lopes. 

Leiria —O M. P. contra Joaquim Ale-
xandre, casado, morador no logar dos 
Mouratos, freguesia de Parceiros. — Re-
lator, Forjaz de Sampaio; escrivão, Quen-
tal. 

Figueira da Foz—Américo da Costa 
Andrade, na qualidade de socio gerente 
da sociedade comercial, Costa & Andra-
de em Comandita, da Figueira da Foz, 
contra o M. P.—Relator, L. do Vale; es-
crivão, Quental. 

Figueira da Foz — Dr. Joaquim da 
Silva Cortezão, medico, na qualidade de 
socio gerente da sociedade comercial, 
Cortezão & C.a, Limitada, da Figueira 
da Foz, contra o M. P. — Relator,u C, 
Corte Real; escrivão, Pimentel. 

AORAVO CRIME 
Figueira da Foz —Manuel Henriques 

Simões, casado, proprietário, morador 
na Amieira, freguesia do Paião, contra o 
M. P.—Relator, Diniz da Fonseca; escri-
vão, Quental. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Tomar—Antonio Máximo Lopes de 

Carvalho, casado, proprietário, contra 
Maria Joaquina Rosa e outra, viuvas, re-
sidentes em Tomar.—Relator, A. Ferrei* 
ra dos Santos; escrivão, Pimentel, 
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Escrivão, Faria Lopes: 
AGRAVO CRIME 

Fundão—Antonio Lourenço Rodri-
gues, contra o M, P 

Provido. v 

Escrivão, (Quental: 
APELAÇÃO CÍVEL 

Covilhl—José Mendes, contra Manue 
Pereira. 

Não tomou conhecimento. 

AGRAVO CÍVEL 
Meda—Firmino Augusto Moreira, mu-

lher e outros, contra Luisa Candida Hen-
riques e outros. 

Negado provimento. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Pinhel—José Martins e outro, contra 
Rosa Maria. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã — Antonio Franco e outro, 

contra D. Conrado Winckler e outro. 
Confirmada a sentença. 
Guarda—O M. P. contra Augusto Pi-

çarra. 
Confirmada a sentença. 

APELAÇÃO CRIME 
Castelo Branco -O M. P. contra Ma-

nuel Batista e outro. 
Confirmada a sentença. 

AGRAVO CRIME 
Santa Comba Dão—Albano Abel Fer-

nandes d'01iveira, contra o M. P. 
Provido. 

CEMITERIO DA C8NCHAQA 
No Cemiterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos: 

Mez de Abril: 
Dia 19: Antonio Simões, filho de 

Paulino Manuel Simões e de Rosa de 
•Tesus, de 4 meses de idade, natural de 
Coimbra. 

Dia 19: Justino Marques Ribeiro, fi-
lho de Antonio Marques Ribeiro e de Ma-
bilia da Conceição, de 24 anos de idade, 
natural de Coimbra. 

Dia 19: Maria Rodrigues Fonseca, 
filha de Antonio Joaquim Fonseca e de 
Palmira Paixão, de 9 anos de idade, na-
tural de Trancoso. 

Dia 20: Maria Ismenia dos Santos, 
filha de Abilio Marques dos Santos e de 
Maria Ismenia dos Santos, de 23 anos 
natural de Coimbra. 

Dia 21: Laurinda do Amaral, filha 
de Francisco do Amaral e de Ricardina 
da Conceição, de 2 anos de idade, natu-
ral de Coimbra. 

Dia 22: Alberto Relvas, filho de João 
Augusto Relvas e de Clementina de Je-
sus, de 33 anos, natural de Coimbra. 

Dia 23: Manuel Rodrigues, filho de 
Antonio Rodrigues e de Ana de Jesus, 
de 50 anos de idade, natural de Coimbra! 

Dia 25: Maria Manuela A. Leitão, 
filha de Antonio Augusto Azevedo Leitão, 
e de Julia Colaço Azevedo Leitão, de 52 
anos de idade, na tu ra l de Coimbra. 

(Dr. Pedro Doria Nazaré, trasladado 
de Lisboa). 

Dia 26: Maria da Piedade Neves, fi-
lha He Joaquim Barbeiro e de Joaquina 
das Neves, de 46 anos, natural de Taveiro. 

Dia 27: Manuel Lopes, filho de José 
Lopes e de Ana Maria, de 70 anos, na-

' tural da Lousã. 
Dia 27 : Mana Julia de Jesus Andra-

de, filha de Anibal de Sousa Andrade e 
de Maria José Sousa Andrade, de 11 anos, 
natural da Figueira da Foz. 

Dia 28: Benta da Conceição Rama-
lhete, filha de José Simões Gavinho e de 
Ana de Jesus, de 77 anos, natural de 
Coimbra, 

Mez de Maio: 
Dia 1 : Josefina de Jesus, filha de 

Manuel Martins e de Rosaria de Jesus, 
de 54 anos, natural de Penacova. 

Dia 1 : Rosa de Jesus, filha de Agos-
tinho Barreira e de Porqueria Barreira, 
de 53 anos, natural de Val de Coluncias. 

Dia 3: Julio Cesar Augusto, filho dí» 
Julio Cesar Augusto e de Maria de A s -
sunção, de 74 anos de idade, natural de 
Coimbra. 

Dia 3: Maria Alice do Nascimento, 
filha de Barbara do Nascimento e pai 
desconhecido, de 4 anos de idade, natu-
ral de Coimbra. 

Dia 3: Rui Augusto, filho de Ade-
laide da Conceição e pai desconhecido, 
de 1 anos de idade, natural de Coimbra. 

Dia 4: Libania de Jesus, filha de 
Maria de Jesus, e pai desconhecido, de 
75 anos de idade, natural de Lorvão. 

Dia 4: Tereza Monteiro de Sousa 
Pelaio, filha de José Luiz Pelaio e de 
Maria Monteiro, de 54 anos de idade 
natural de Monção. 

Dia 4: Américo Cardoso Sampaio, 
filho de Antonio Cardoso e de Maria 
Amélia Sampaio,. de 18 anos de idade, 
natural de Lamego. 

Dia 5: João da Costa, filho de Ana 
Felicia, de 49 anos de idade, natural do 
Ervedal. 

Dia 6: Antonio Francisco Silva, filho 
áe Joaquim Francisco Silva e de Maria 
Freire, de 53 anos, natural do Porto. 

Dia 7: José Cesar Alves, filho de 
Augusto Cesar Alves Teixeira e de Joa-
quina da Conceição, de 4 anos de idade, 
natural de Coimbra. ' 

Dia 7: Antonio Amaral da Cruz, fi-
lho de Herculano do Amaral e de Maria 
da Cruz, de 2 anos de idade, natural do 
Porto. 
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| A S M A E C O Q U E L U C H E 

CURAM-SE 
Com os afamados 

l REBUÇADOS MILAGROSOS 
Contam já 3o anos de enorme 
. sucesso terapeutico. 

* A VENDA EM TODAS 

mim 111 IH II Iiiiiniiui I itmir 
A' venda era todas 

as farmacias e drogarias de Coimbra. 
Deposito geral: H. Vasconcelos 

Farm acia da Misericórdia 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 

E ANEMIA PALUSTRE 
O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 3 do proximo mês de Ju-
nho, pelas 14 horas, nos Paços 
do Concelho, ha-de dar de arre-
matação a reparação de 3 parce-
las do pavimento das ruas da po-
voação de Antanhol. 

A base de licitação é de esc. 
38$00 e o deposito provisorio de 
1$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
prrtição de Obras do Municipio 
em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 15 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 

F. Vilaça. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 3 do proximo 
mês de Junho, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação a reparação 
de uma parcela da estrada muni-
cipal de Cernaiche a Vila Pouca, 
na extensão de 500,m00. 

A base de licitação é de esc. 
1.200&00 e o deposito provisorio 
de 30$00. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras do Municipio, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exa-
minadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 15 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 

F. Vilaça. 

Inutilisado, livros impressos e 
manuscritos, compram-se em qual-
quer ponto. Pagam se bem. 

A. Carvalhal, rua dos Anjos, 
124 e rua Maria da Fonte, 115 — 
LISBOA. 

Companhia Gera! de Seguros 
"MINERVA,, 

Faz publico que desde o dia 
20 do corrente das 11 ás 15 horas 
se acha em pagamento o dividen-
do «no de 1919. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 3 do proximo 
mês de Junho, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha-de 
dar de arrematação a reparação 
de uma parcela do caminho da 
fonte do lugar da Palheira, fre-
guesia de Assafarge. 

A base de licitação é de esc. 
78$00 e o deposito provisorio é 
de 2$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
partição de Obras do Municipio 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
. lho, 15 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
> F. Vilaça. 

ANUNCIO ~ 

M M t i G ã g d e Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

' de Coimbra vai ser dado de arre-
• mattação o fornecimento dos ge-
neros necessários para a alimen-

; taçãc) das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro 
x imo ano economico de 1920 a 
1921. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguiirtes: arroz, assucar arado 
branco e amarelo, azeite, bacalhau, 
café em grão, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na secretaria da 
Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
secretaria ás 14 horas do dia 20 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade: de Coimbra, em 
15 de Maio de 1920, 

i O D O O O O O O O O S O O O O Q O O O O O O O 

j í p Companhia de Seguros 
3 T I D E L I D A D E 

Séde em LISBOA * Fundada em 1835 
C a p i t a l . . 1 . 5 4 4 G G 0 $ 0 0 

Fundo de reserva 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$755 
Total 637:021$100 

lírâenisaçSss, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 2911 

4.151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, O 
mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 

Correspondente em Coimbra: Q 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. o o 

F i ã e s ! 
sem leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vítalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-lamoun? uuid giuuuo atiiuiuaflCsii 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamento 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicaçao de garan-
tia. 
• A Vltalose vende-se em to-

das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Caixeiro. Com pratica de fa-
zendas brancas, precisa-se no 

estabelecimento de Joaquim Mendes Ma-
cedo. Só se aceita sendo externo. 

D 
se diz. 

i n h e i r o . A juro dá-se com 
boa garantia. Nesta redação 

Gmppegado 
Precisa se para armazém de fa-

zendas, que tenha boa pratica e 
seja activo. Bom ordenado. Di-
rigir «e a GUIMARÃES & CAR-
VALHO, Sucessor — Coimbra. 

™ Formssãs ~~ 
Destruição completa em 2 ho 

ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Ciara. 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

víncia facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos ' Douradores, 20 s/l — 
LISBOA. 

utomoveí «Maxuel». Vefr 
de-se. Para vêr na garage Pa-

nhar, Avenida Navarro. 

F i r rrenda-se um armazém, 
loja e 1.° andar, na rua Direita 

n.° 96. 
Trata-se com Daniel Batista, estrada 

da Beira n.° 95. — Telefone 378. 

/ í r a n d e prédio. Vende-se 
um grande prédio situado na 

rua da Sofia. Trata-se ira tua Ferreira 
Borges, 133. 

para grandes e pequenas es-
critas. 

Carta a esta redacção a M. C. 
r y | a r q u i s e Com 21 metros de 
» • comprimento, vende-se, junta 

ou em corpos, a elegante marquise que 
está á frente do estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, Avenida Navarro. 

l*T obiiia. de sala de vi-
sitas Vende-se uma muito 

elegante em pau preto com três peças 
estofadas, estilo Henrique II. 

Dão-se informações nesta redacção. 

PT enina educada e protegida, 
precisa urgentemente de quar-

to, ou parte de casa, em casa de familia, 
Carta a esta redacção âs iniciais M. T. 
pastagem Em Coimbra ou 
• proximidades precisa-se para 

gado bovino e ovino, fazendo-se contra-
cto ou arrendamento por um ano ou 
mais. 

Resposta á redacção deste jornal a A. 
C. 

Piano Prccisa-se bom, de au 
tor alemão. 

Carta ao Largo do Observatório n.° 
5, indicando preço, 

Permuta urgente Pro-

fessora de localidade de 4." 
ordem permuta o seu lugar com colega 
dos arredores de Coimbra cu Lisboa. 

Prefere terra que tenha medico, far-
macia e boas vias de comunicação. 

Carta a Mário S'lva, Carregal do Sal 

Q u l n t a , vende se, com boa ca-
sa d'habitação, pomar, vinha, 

terra de ôrta e com agua nativa, próxima 
desta cidade, e a 5 minutos do eléctrico. 
Trata-se com o solicitador Qabriel e Melo. 

Tiiia Compiani-se grandes e pe> 
quantidades. 

Farmacia de Santa Clara. 
TI p og rafo s. 
• Para trftar. rn 

tura, 

_ PREClSAM-SE t 
Para tratar, com Joaquim Ven-

Marco da Feira, 24.—COIMBRA 
l lende-sa uma bomba tran-
• cesa e vinte e seis tubos de três 

pulgadas, em bom estado. 
Rua Ferrefra Borges. 167—Coimbra 

Vende-se um moinho em uso 
Compram-se garrafas vasias. 

Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. 

ende-se em Santo Antonio 
dos Olivais, uma pequena quin-

ta com casas d'nabitação, neste sitio. Tra-
ta-se com o solicitador Gabriel e Melo 

Vende-se o prédio sito na rua 
Direita, 2 a 10, com frente para 

a Praça 8 de Maio. Trata-se no 1." andar 
do dito prédio, das 10 ás 19 horas. 

Casa arrenoa-se na alta em 
muito bom local, muito cen-

tral dos estabelecimentos de ensino, com 
6 divisíks amplas, despensa, retrete e 
bom sotão. 

Renda mensal, 40j00. 
Nesta redacção se diz. 

Cautelas de penhor, 

C o m p r a m - s e , especialmente 
jóias. Diz-se nesta redação. Cão desaparecido. Al-

viçaras, dão-se a quem entre-
gar na Rua Garrett, n.° 1. E' pequeno, 
branco, felpudo e dá pelo nome dç Bi-
jau. 

Vendem-se seis lindas ca-
deiras estilo D. João V, bem 

entalhadas, estofadas a damasco verreie 
lho antigo. 

Nost* redacção se diz. 

C A S A Vcndc-sc no \{ 
gar Q frcguc< 

dc Brasfemcs, junto á Egreja 
triz, composta dc 16 divisões, vj 
randa envidraçada, lojas, pati 
quintal com varias arvores de fruí 
jardim c poço com abundante agi 
nativa. 

Mostra-se aos domingos das 
ás 19 horas, procurando-se a chai 
em casa de Felix Quadros, daquek 
logar, e con trata-se nesta cidad< 
com o Dr. Victor Simões, na rua 
Castro Platoso, n.° 20. 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
Filial em Coimbra 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d e f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o d e 1 % 0 * E n t r e c a -
p i t a i s d e d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
Caixa Economíca desde a quantia de $10 abonan-
do juros na rasão de 3,6 °/o até 5.000$00 e 2% ao 
excedentes. 

Dios, maia $ Q." k4s 

iMudaram o sen armazém de miudezas a fa-
zendas brancas, da rua Visconde da Luz, 88,1.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RDA DO CORVO, 73. : : : : : : : : : : : : : : : 

M I L H Õ E S 
D E 

V E L A S D E R B O N 
(Registada em 15 paizes) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3$50; */* caixa de 24 velas, 2)500. 
Pelo correio, mais (510 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

éé 

m m í^Drica d e Postais 
L1T0GSAFSA FGTOUPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro 
tules para fabricas de bolacha. 

PELOS PROCESSOS KftIS PERFEiTOS E RÁPIDOS 
Encarrega-se de ediçOes 

para qualquer localidade 

ADELINO A. PEREIRA 
Figuçira da Foz 

fôcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n Qp. S u m n e p S j 
S U C E S S O R 

J o s é J . T e i x e i r a 
• 29, Avenida da Liberdade, 37 

Seguros contra assaltos, perra civil, ele 
Fazem os "LL0YD'S„ de Londres 

A g e n t e G e r a l e m L i s b o a , 
RAUL PEREIRA BASTOi 

Rua de S. Nicolau, 23-1.° 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a , 

ANTONIO AUGUSTO MACHADi 
Rua Fernandes Tomai , 66 



Publicações: Anunçioj, por.fcaãaíifcha^JíflJF 
reclames e comunicados, 'caátfKíAà, 

(Para os assinanfe StfO/Vdle dtscòrito.)'' 

Ciuinta-feirâ, t? %z dé ANO IX —N.° 1011 

- - j j • , I .Jilj « . • .! -< . . 1. n.. , , 

Assinaturas (pagamento adeantado): Âno, 4$00; semestre, 2$00; 
trimestre, 1$00 Braiil, ano, 6$flO"(T«tes). Rasa ias cotoniarjiro, 5$O0 

Pufelicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

,H#tc$So, administração e tipôfrafsa-PATEO Di iSQBISiÇl | ) , 27 (<é%M J^ — C O I M Í i 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publ(ca-se ás terças, quintais 6 sabado® 

MíGOS DE COIMBRA 
[ P r o t e c ç ã o a o s m o n u m e n t o s c m u s e u s H a -

l a d o d e C a s t r o e d ' 3 r t c S a eira d e C o i m b r a ) 

O Diário de Noticias, aquém o seu ilustre director sr. 
Augusto de Castro vem imprimindo uma direcção cheia 

fé, de talento e de energia, acaba de levantar uma campa-
na artística a favor dos museus e dos conventos da nossa 
erida Coimbra. . Ergueu o primeiro brado o sr. dr. Afonso 

»pes Vieira, o insigne poeta, pelejando pelo Museu Machado 
\i Castro, e viefam em seguida os srs. dr. Corrêa da Costa, 
jr. José d'Arruela e Carlos d'Almeida, pondo em destaque o 
Vergonhoso estado em que se encontra o velho Convento de 

lita Clara, uma das mais invocadoras velharias da nossa 
jade. De tudo isto resultou a ideia da constituição de um 
acleo de Amigos de Coimbra; e^sa ideia contém o intuito 
• por meio de uma qúanfia de entrada (quota única) de, .um 

pinimo de 1 escudo e uma quota mensal de um minimo de 
centavos (300 reis) se organisar um fundo destinado ás 

bras d'Arte de Coimbra. 
Apoiando com todo o nosso maior entusiasmo tão util 

eliz ideia, desde já abrimos a inscrição nas nossas colunas 
Amigos de Coimbra. 

Em Lisboa já são em grande numero as inscrições e em 
fembra, fica aberta a subscrição no nosso jornal, podendo 
pas as pessoas que adiram á feliz ideia do sr. dr. José d'Ár-
ia, enviar-nos as importâncias com que queiram subscrever. 

QUOTAS 
K . ** Única — Mensal 
I , Gazeta de Coimbra 5$00 $50 
| Dr. Manuel Quadros 30$00 1$00 

ttermano Ribeiro Arrobas 1$00 $50 
Joaquim da Silva Ferreira 1$00 $50 

* * 

A Gazeta de Coimbra de 10 de Maio de 1913, no seu 
editorial, ocupava-se do velho Mosteiro de Santa Clara, 

íinando esse artigo pelos seguintes períodos: 
A Rainha Isabel de Aragão dispertar a apreciação e admira-

Imostrou o seu grande amor por ção dos que presam os nossos 
mosteiro, que assim se tor- monumentos antigos, em cujo nu-

notavel durante muito tempo, mero esse se conta. 
resta ainda, mas nem Quanto poderia custar essa 

de ser um monu- renda? 
de grande valia para a Arte Quanto poderia custar a lim-
a Historia. pesa dessa casa? 

' Os que veem a Coimbra e ze- Ha poucos anos ainda resol-
im as coisas antigas, não deixam veu a Sociedade de Arquiologia 

visitar o que resta desse con- de Lisboa pedir a restauração des-
ento, que clausurou a virtuosa se monumento e alguém foi aqui 
«posa do Rei Lavrador. Mas encarregado de fazer uma visita a 
fluem ali entra sossobra perante o essa Casa e informar as condições 
riste aspecto de tudo que ali existe em que ela então se achava, que 

itro. Ha ali estábulos, currais, é pouco mais ou menos como 
itrumeiras, teias de aranha, etc., está hoje. 

tal abundancia, que aos mais As informações que se deram 
diferentes repugna e enche de não podiam ser boas porque a 
agua. restauração que se pretendia fazer 

Bem sabemos que seria dis- importaria em muitos contos de 
Éiidiossimo operar ali uma trans- reis. Mas foi lembrado que, ao 
rmaçãó que aproximasse essa menos, se retirasse dali tudo que 
«a em ruinas da sua traça pri- ali se achava e depois duma grande 

Ditiva; mas não seria nada impôs- limpesa se tornasse esse edificio 
tível nem difícil limpar tudo aquilo acessível ao publico, 

ra pôr essa velha igreja, de Passado pouco tempo veio a 
io grata historia, em condições Coimbra um dos socios da refe-

desagradar aos que ali vão rida Sociedade e visitando o velho 
i apreciar esse monumento tão mosteiro de Santa Clara certificou-

io de curiosidade e tradição, se que a restauração era muito 
f; Era isto que nós queríamos dificultosa e dispendiosa, mas con-

se fisesse, visto a impossibili- cordou que valia a pena pôr o 
íe de fazer mais por causa do velho edificio em estado de lim 
jriamento do edificio, soterrado pesa que não envergonhasse a 
isi a meia altura e inundado nossa terra, porque vergonha é 
, parte. ter transformado em estábulos e 

Ê. Quereríamos que se aforasse estrumeiras a igreja do velho mos 
.tomasse de arrendamento essa teiro onde viveu uma rainha que 

e que dela se limpasse toda é Padroeira de Coimbra e que a 
pjnensa porcaria que ali existe piedade do nosso povo não es-
Ifa que a ninguém fosse custoso que.ee nas suas preces, 

entrar, antes pelo contrario es- * Seria assim uma justa home 
[íe velho templo servisse para nagem á sua memoria. 
h. 

Quanto á mudança do Museu d'Arte Sacra para a anti-
[fa igreja de S. João d'Almedina, diversas vezes a nossa folha 
fóm instado por ela, solicitando dotação para o termo das obras. 

Infelizmente nem os rogos da imprensa nem as instan-
|9as de varias pessoas que ao referido Museu tem dado o seu 
rande. amor e dedicação o tem conseguido! 

A ideia de fundar a «Sociedade dos Amigos de Coim-
ga» tem encontrado já muitas adesões, entre elas do rev.mo 

6po Conde. 
Ê' de esperar gue muitas outras venham em seu auxilio. 

0 jjesenvoWimenlodoijurismo npnosso pais 
Uma excursão a Coimbra 

A industria do turismo está to-
mando um grande desenvolvi-
mento no nosso p-;ís, bem assim 
a industria hoteleira, que vive in-
timamente relacionada com aquela. 

Ultimamente fundaram se qua-
tro poderosas sociedades financei-
ras, em Lisboa, Porto, Braga e 
Vila do Conde, com o fim de de-
senvolver a hotelaria moderna de 
turismo, sendo já conhecidas al 
gumas das suas importantes ini-
ciativas. A de Braga, por exem-
plo, já adquiriu os principais ho-
téis do Bom Jesus do Monte, nos 
quais vai introduzir melhoramen-
tos importantíssimos, e propõe se 
fundar grandes edifícios hoteleiros 
no Sameiro e em Santa Marta, 
montes sobranceiros á cidade. 

A de Vila do Conde também 
se mostra muito activa, tendo já 
dado inicio, naquela linda praia, 
á construção dum grande hotei-
casino com todas as condições, de 
conforto, higiene e recreio. 

No Porto, acaba de constituir-
se a Companhia Portuguesa de 
Turismo, e ern Lisboa um Grupo 
de Propaganda e Desenvolvimen-
to do Turismo em Portugal, o 
qual se filiou na Sociedade Pró 
paganda de Portugal, tendo, n» 
sua primeira reunião, resolvido 
promover uma serie de e-xcursões, 
sendo a primeira a Coimbra. 

Mais uma vez insistimos na 
tiecessidade que h* de se desen-
volver a hotelaria da cidade e va 
lorisar as suas belezas naturais e 
dos seus arrabaldes. Sem isso, 
nada se conseguirá do proveitoso 
e airoso para a nossa terra. 

De Junho a Outubro, muitos 
são os turistas estrangeiros que 
se esperam em Coimbra. 

Ecos d a Sociedade 
A n i v e r s á r i o s , 

Fez anos, na terça-feira, o sr. Anto-
nio Pereira. 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Ana de Jesus Maria Sousa 

Coutinho Soares d Albergaria (Linha-
res). 

O sr. Padre Luiz da Costa Pinto 
Partidas e chegadas 

Esteve ontem nesta cidade o sr. Fir-
mino de Vilhena, nosso ilustre colega 
do Campeão das Províncias. 

Agradecemos ao nosso bom amigo 
a sua visita. 

I O P I E l i c f t D O 
Mais uma vez pedimos á Ca-

mara Municipal que dê as suas 
providencias para que os vende-
dores no mercado ali compare-
çam mais cedo do que é uso fa-
zer nesta cidade, pois muitos vão 
para ali depois das 10 horas e até 
muito proximo das 11, o que tem 
grandes inconvenientes. 

Ha muita gente que precisa 
ir fornecer-se ao mercado cedo 
para os almoços; muitas vezes 
quando ali chega ainda o merca 
do não está suficientemente for-
necido. 

Isto não se vê em nenhuma 
outra terra. 

•Ir para o mercado vender de-
pois das 10 horas, só em Coim 
bta. 

Congresso Agrícola. 
A hospedagem dos congres-

sistas 
Espera-se que o Congresso 

Agrícola que nos dias 12, 13 e 14 
deve realisar-se nesta cidade, cha-
me a Coimbra cêrca de 1000 agri-
cultores de todo o paiz, e daí a 
grande dificuldade de arranjar alo-
jamentos para um tão grande nu-
mero de visitantes. Como nos ho-
téis isso não é possivel, pede se 
com empenho aos particulares que 
disponham de quartos e os quei 
ram alugar aos congressistas, que 
o comuniquem sem demora, para 
a secretaria da Sociedade de De-
fesa e Propaganda, com a indica-
ção dos preços, numeroí de ca-
mat, etc, 

Segupos sob^e oeidentes de tpobolbo 
Obpigatopios papa todas as ppofissões 

Segundo o deepeto 5637 de 10 de ÍDaio de 1919 

N a C o m p a n h i a , " C O I U E B R A , , 
Se prestam todos os esclarecimentos 

As fes tas — 
da Rainha Santa 

A Mesa da Confraria escreveu 
o sr. Marcelino Rodrigues, de 
Lisboa, a comunicar que já está 
contratado com a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguêses 
a organisação dum comboio es-
pecial para conduzir a esta cidade, 
por ocasião das feshs, 800 excur-
sionistas, sendo na maior parte 
filhos de Coimbra e desta região. 

— A Comissão das festas da 
rua da Sofia agregou a si o sr. 
Pedro Pinheiro, elemento de va 
lor, com cujo esforço a referida 
comissão muito conta. 

— A Mesa da Confraria, cor-
respondendo ao convite que lhe 
ioi dirigido, nomeou os srs. co-
nego José des Santos Mauricio e 
Antonio Donato para fazerem parte 
da Comissão Central. 

— A Camara ainda não res-
pondeu ao convite que lhe foi di-
rigido para o mesmo fim, mas 
apraz-nos crer que não se recu-
sará a fazer se representar na re-
ferida Comissão. 

— Alguém, não sabemos com 
que fim, tem feito propalar que 
se desistiu de realisar as festas da 
Rainha Santa, o que não tem ne-
nhum fundamento. 

E tanto o não tem que todas 
as comissões estão trabalhando 
activamente para as ornamenta-
ções e iluminações das ruas onde 
ha festejos. 

— As comissões das ruas Fer-
reira Borges e Visconde da Luz, 
devem hoje avistar-se com a Co-
missã Executiva do Município a 
fim de tratarem das iluminações 
a fazer naquelas ruas. 

— Este ano realisa-se o con-
curso hipico, por ocasião das fes-
tas da Rainha Santa. 

Lembramos á Camara a con-
veniência do tapume de vedação 
da insua dos Bentos ser feito de 
modo que não prejudique a pas-
sagem do publico por essa estra-
da e ao fundo da insua para tor-
nar liyre a passagem para a es-
trada da Beira. 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião dás 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já anúncios. 

Amigos dos museus de Coimbra 
Os srs. dr. Augusto da Costa 

Pereira e Augusto Martins toma 
ram ha tempo a iniciativa de fun-
dar nesta cidade o Grupo dos ami-
gos do Museu Machado de Castro, 
para o qual vai ser solicitada a 
inscrição de socios. 

Como o sr. dr, José d'Arruela 
está activando os trabalhos para a 
creação da Sociedade dos amigos de 
Coimbra, que abrangerá não só 
museus mas todo o mais patrimó-
nio artístico que aqui existe, tal-
vez seja desnecessário fundar aque-
le Orupo. 

S a r a u d ramat i co musica l 
Estava anunciado para ante-on-

tem o sarau pelo Orfeon Acadé-
mico e respectivo grupo dramati-
co, no teatro Sousa Bastos. 

Não recebemos convite e {íbr 
isso nada podemos dizer deste es-
pectáculo, 

Jâ não é novidade o que vou escre-
ver: as filhas de Rey Colaço veem, mais 
uma vez, até Coimbra, a cidade do en-
canto, dar-nos um pouco dá sua arte 
inexcedivel de beleza e de espirituali-
dade. Elas, os supremas artistas, tres 
temperamentos perfeitamente diferentes, 
com um ideal único a atingir, numa alu-
cinação febricitante — a Arte; elai, as 
tres virgens do sonho, da poesia e do 
amor, enamoradas da quimera e da ilu-
são, as tres artistas que o nosso publico 
tem aclamado com entusiasmo, querem 
abraçar, uma vez mais, com aqueles 
olhares contemplativos e nostálgicos, 
cheios de graça, a paisagem lendaria 
da cidade do encanto que as encantou 
com a frescura dos seus canteiros e com 
a dolência do seu luar tristíssimo. Bem-
vindas sejam! Bemvindas sejam! 

Amélia Rey Colaço, Maria Rey Colaço 
e Alice Rey Colaço, chamas rubras du-
ma Arte serena e perfeita que arde como 
um incêndio devorador e trágico na alma 
dôs organismos eleitos, que tantas noi-
tes de prazer espiritual nos deram, es-
tão hoje, como nunca, mais completas, 
mais grandiosas, dentro da lógica do 
seu raciocínio estetico, dentro da sua 
escola, dentro da sua maneira de inter-
pretar as manifestações intelectuais dos 
melhores autores. 

Mas Amélia Rey Colaço, essa voca-
ção admiravel da scena, lirio que desa-
brochou nos jardins do Sonho, frágil, 
de pétalas delicadas, abandonou ha pou-
co tempo o teatro portuguez por ques-
tões superiores que a sua cultura e a sua 
inteligência lhe impozeram e não quiz 
deixar de vir até aos nossos palcos nu-
ma despedida e num adeus ultimo cheio 
de saudade e cheio de ternura. 

O incidente com a empreza do Gi-
násio, de Lisboa, obrigando a artista a 
afastar-se da scena, resolve-se num epi-
sodio simples: Amélia Rey Colaço re-
cusou-se a representar a peça de Sar-
don, Divorçons. 

Sarcey, o crítico inteligente do tra-
balho teatral de Sardon, escreveu algu-
mas frases que condenam, dentro dum 
critério elevado d'artista, os moldes em 
que a peça foi construída, reputando-a 
de pronogrsflca, pretendendo suscitar 
imagens lubricas. Amélia Rey Colaço 
devia interpretar o papel de Madame 
Desprunelles, mas a sua educação inte-
lectual superior, na sua maravilhosa 
visão artística, revoltou-se contra a 
autoridade da empreza do teatro da 
capital que, como quasi todas as empre-
zas, via, na representação da obra de 
Sardou, uma admiravel exploração ma-
terial, puramente mercantilista, excitan-
do os instintos mais baixos, as mani-
festações mais repelentes do publico de 
Lisboa. O publico devia acorrer, an-
cioso por revelações d'ordem moral in-
ferior, ao teatro, porque Amélia Rey 
Colaço não tinha nascido no meio ande 
se costuma perder a moralidade, a hon-
ra. Insurgiu-se, e, insurgindo-se, lavrou 
o maior protesto contra a devassidão 
que enlameou o teatro nacional, tornan-
do-o repelente e imoral, baixo, e disfor-
me, sem aquela beleza que caracteriza 
as manifestações superiores da verda-
deira Arte. 

Amélia Rey Colaço que( ir para Es-
panha representar. A geração d'oje, a 
que pertence a artista inteligente e cul-

ta, não o deve consentir, atraindo-a, 
com o calor das suas almas juvenis e 
ardentes, á scena portugueza. Ela é 
bem nossa, bem portugueza, na emoção 
e no carinho, na ternura e no amor com 
que reveste os personagens que encarna 
verdadeiramente, que encarna superior-
mente, electrísando as plateias entusias-
madas pela fragilidade do seu organis-
mo delicado e pela vibratilidade gran-
diosa dos seus nervos. Viram-n'a na 
Marianela, comovendo com a' dolência 
dolorosa da sua voz, lamentos que rom-
piam, que brotavam, que nasciam do 
amago daquela alma que fazia sangrar, 
que dilacerava pela angustia com que 
os seus queixumes se coavam até aos 
nossos corações anciosos e magoados; 
viram-ría nas Almas setn rumo, e di-
garíi-me se a artista não possue uma 
vocação irresistível para o teatro, afir-
mando-se em revelações sensacionais, 
em cada noite, em cada novo trabalho, 
em cada nova interpretação, descobrin-
do, no nosso espirito belezas indescri-
tíveis nas atitudes, na mascara, na gran-
deza emocionante dos seus gestos, das 
suas lamentações, das suas dores, das 
suas alegrias, dos seus arrebatamentos 
e. dos seus transportes, Digam-me se 
Àmelia Rey Colaço não reúne a síntese 
das qualidades sentimentaes e afectivas 
da raça, mas uma síntese superior, e se 
ela não é, perante a decadencia flagran-
te e dolorosa em que caiu o teatro na-
cional, uma grandiosa revelação que 
desponta, que floresce, qae desabrocha 
por entre a tristeza dos que começaram. 

O nosso publico, mas o publico sin-
cero, começa a amar e a erguer e a sen-
tir a Arte da insigne comediante. 

Flor dum jardim bemdito e precioso 
que o vento da incredulidade e da in-
sânia lhe não desfolhe as pétalas sin-
gelas ou não magôe a delicadeza das 
suas colorações estranhas. 

Ela nasceu para a arte, senttndo-a 
nas vibrações anciosas da sua alma es-
plendida, nas manifestações magnificas 
do seu espirito cheio de sonho, ouvin-
do-a nas pulsações do seu coração re-
pleto de ternura e de quimera. 

Ela nasceu para a Arte, para essa 
Arte que a sua inteligência creou, na 
conceção maravilhosa do seu génio que 
se entreabre e é por essa Arte o ideal 
ardeate da sua vida, que ela sofre, e é 
por essa Arte que as suas lagrimas lhe 
veem queimar as palpebras que se hu-
medeceram tanta vez em scena, sentin-
do as tristezas daquela personagem dos 
Quintero. Amélia Rey Colaço, artista 
superior nas manifestações do teu es-
pirito e do teu coração í és nossa, bem 
nossa, bem nacional nas revelações do 
teu temperamento amoroso e terno. 

Este teatro decadente, este teatro 
que vê desaparecer as suas autenticas 
glorias, reclama-te, pede que fiques para 
que o debacle não seja irremediável, 
mortal. No horizonte da nossa vida 
scenica nada desponta a não ser a luz 
do teu espirito e da tua inteligência sã, 

Anima, com a tua Arte e com a tua 
mascara vinculadamente dolorosa, a 
tristeza destas ribaltas sem claridades 
c sem ternuras e com o fogo do teu or-
ganismo vibratil comunica ds nossas 
almas a suprema maravilha da tua scen-
telha genial. E' a geração a que per-
tences que t'o pede. 

PHÉBO. 

Comemorando o aniversario 
do falecimento do seu saudoso 
pai, o sr. dr. Antonio Leitão man-
dou entregar á prestimosa Asso-
cbç ío dos Artistas o donativo de 
50$00. _ 

DESASTRES NO TRABALHO 

Operár io colhido pe la correia 
d u m a maqu ina 

Na fabrica do Paleão, proximo 
de Soure, foi ontem de manhã 
colhido pela correia duma màqui 
na, um operário de 23 anos de 
nome Ascendo, do logar da Casa 
Velha, daquele concelho O infeliz 
ficou com um braço cortado, so-
frendo também a fractura do cra-
neo e duma perna, alem de vários 
ferimentos pelo corpo. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, onde lhe foram 
prestados imediatamente socorros. 

A victima faleceu esta manhã, 

S a u d a n d o a H c a d e m i a 
Por intermedio do nosso es-

timado conterrâneo, sr. dr. Mário 
Monteiro, que lá fóra tem feito 
uma larga propaganda do nosso 
país e principalmente da sua ter-
ra natal, a Academia de Coimbra 
recebeu calorosas saudações das 
academias das republicas sul ame-
ricanas, em termos muito honro-
sos para os estudantes e para a 
Universidade. 

Erva com fartura! 
Muitas ruas de Coimbra estão 

cheias de erva e no mesmo esta-
do se encontra a fachada do ve-
nerando templo de Santa Cruz! 

Noutro tempo gastavam-se uns 
25 tostões em limpar esta fronta-
ria. 

Supomos que se gaste agora 
tres vezes mais. 

Que vergonha! 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Maio de 1920 

f h a v e s Estão depositadas n a 
^ 5." Companhia da Guarda Re-

publicana, 4 chaves presas a nma cor-
rente e achadas por uma patrulha da 
mesma guarda. 

Ca s a . Vende-se n o Beco d e 
S. Cristóvam. Nesta redaçãcy 

se informa. jv 
paute i as de pônhoi*/ 

C o m p r a m - s e , especialtaeiw 
jóias. Diz-se nesta redação. 

Caixeiro. Com pratica de 
zendas brancas, precisa-se no 

estabelecimento de Joaquim Mendes Ma-
cedo. Só se aceita sendo externo. 

Dinheiro. A juro dá->sé com 
boa garantia. Nesta redação 

se diz. . 
pxplioador. Ex-professor do 
•— Liceu, bacharel em Matematica 

explica todas as disciplinas do Liceu. 
Para tratar nos Arcos do Jardim 22. 

/grande prédio. Vende-se 
um grande prédio situado na 

rua da Sofia. Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 133. 

Guarda livros Oferece-se 
para grandes e pequenas es-

critas. 
Carta a esta redacção a M. C. 
jyBodista de vestidos 
l i e confecções. Ma-

ria Caldeira, dá conhecimento ás suas 
ex."""1 freguezas que mudou o seu atelier 
para Celas — Rua da Bnrbeira n.° 11. 

Biblioteca da Universidade 
Por instancias do sr. dr. Alves 

dos Santos foi é t i t o r i s a ^ a vêtèa 
de 50 contos jpj | f conclusão das 
obras na Bií>liét|g$ da t J ^ t t s i -
dade. 

Dizem-nos queí^y#1alfc)i a 
manteiga dé vaca em Coimbra. 

Alega-se que a não podem 
vender pelo preço da tabela. 

Esperarque os preços dos gé-
neros abatam, é disparate; o que 
é mais que certo é o sr. ministro 
das finanças ter ji apresentado as 
medidas de fazenda que levam 
couro e cabelo. 

Basta dizer que com elas conta 
aumentar as receitas em 160:000 
contos. 

~ C0HSTIP||0IS ~ 
TOSSES • J#âjiDÔE5 

• . , - P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS 

com os a f a m a d o s 

Contam já 3o a n o s 
de e n o r m e sucesso 

terapeut ico. 
A VENDA EM TODAS 

Aô FARMACIAS 

A' venda em todas 
as farmacias e drogarias de Coimbra. 
Deposito geral: H. Vasconcelos 

Farmacia da Miserico rdia 
Empreza importante 

No dia 31 do corrente deve 
ser assinada a escritura da venda 
da livraria, tipografia e dois pré-
dios pertencentes ao sr. França 
Amado, a uma importante empre-
za que ficará em Coimbra com 
uma sucursal, tendo em Lisboa a 
sua séde. 

Sarau 
Consta que a Academia pre 

para um sarau de homenagem 
aos congressistas do congresso 
agricola, e que o produto desta 
festa reverte a favor do Grupo de 
Amigos de Coimbra. 

Significa Um 
Enchedor 

Automático , Ç* J% CM A V c n d e - s e no l o -
V n O i Q A i gar e freguesia 
de Brasfemes, junto á Egreja ma-
triz, composta dc 116 divisões, va-
randa envidraçada, lojas, pateos, 
q u i n ta 1 com va r ias a rvo res d e f r u to, 
jardim e poço com abundante agua 
nativa. 

I*lo$tra-se aos domingos das 12 
ás 19 horas, procerando-se a chave 
cm casa dc Felix Quadros, daquele 
logar, c contrata-sc nesta cidade 
com o Dr. Viclor Simões, na rua de 
Castro Matoso, n.° 20. 

Nenhum é genuíno 
sem o outro. Junctos, 
elles proporcionam 
absoluta satisfação» 
ao escrever. 

AVISO 
No proximo dia 28 (sexta fei-

ra), pelas 21 e meia horas, reali-
sará o dr. Alberto Pessoa, 1.° as 
sistente da Faculdade de Medici-
na de Coimbra, na séde da A. M. 
C. P., uma conferencia sobre Me-
dicina primitiva. 

A Direcção da A. M. C. P. 
tem a honra de convidar a assis-
tir a esta conferencia, todos os 
Médicos do concelho de Coim 
bra, e quintanistas de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 

Coimbra, 24 de Maio de 1920. 
O Secretario da Direção, 

Julio Machado. 

p a s t a g e m Em Coimbra ou 
• proximidades precisa-se para 

gado bovino e ovino, fazendo-se contra-
cto ou arrendamento por um ano ou 
mais. 

Resposta á redacção deste jornal a A. 

O famoso "Cresent Filler", 
enche a caneta em um 
momento; é apenas neces-
sário apertar com o dedo 
pollegar. 

Escreve com suavidade. 
£ de construcção simples. 

Não vaza. 

Plano Precisa-se bom, de au-
tor alemão. 

Carta ao Largo do Observatório n.° 
5, indicando preço. 

Permuta u rgente Pro-
fessora de localidade de 4." 

ordem permuta o seu lugar com colega 
dos arredores de Coimbra ou Lisboa. 

Prefere terra que tenha medico, far-
macia e boas vias dc comunicação. 

Carta a Mário Silva, Carregal do Sal. 

Encontram-se á ven-
da em qualquer loja 
ou relojoaria mò-, 
derna. 

Monumento 
Por iniciativa do governador 

civil deste distrito, sr. dr. Malva 
do Vale, e da direcção da Asso-
ciação Comercial, vai ser erigi-
do nesta cidade um monumento 
perpetuando a memoria dos sol 
dados portuguêses mortos na gran-
de guerra. 

Ao preço do assucar distribuí-
do pela Associação Comercial foi 
acrescida, em cada kilo, a quantia 
de $05 destinada ao monumento. 

Tília Compram-se grandes,e pe-
quantidades. 

Farmacia de Santa Clara. 
Tlpografos. PREC1SAM-SE 
• Para tratar, com Joaquim Ven-

tura, Marco da Feira, 24.—COIMBRA, 

The Conklin Pen Mfg. 
Toledo, Ohio, E. U. A. 

No dia 6 do proximo mês de 
Junho, pelas 12 horas, no logar 
dos Casais, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, na residencia de 
José Alves Pratas, proceder se ha 
á venda, em praça publica dos 
pinheiros existentes na Quinta do 
Vale de Ruivo (Cegonheira), per 
tencentes á ex.ma sr.a D. Maria 
Joana de Cabedo e Lencastre. 

f i l ial em Coimbra 
Leite adulterado 

Deu entrada na cadeia Ana 
Rosaria, da Quinta da Varzea, lei-
teira ambulante, acusada de ter 
vendido leite adulterado. 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d e f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o d e 1 %() • E n t r e c a -
p i t a i s d e d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
Caixa Economica desde a quantia de $10 abonan-
do juros na rasão de 3,6 °/o até 5.000$00 e 2o/0 ao 
excedentes. 

Julgamento 
Respondeu em processo cor 

recional, sendo condenado na pri-
são já sofrida, Manuel Pereira, 
desta cidade, que era acusado do 
roubo de galinhas. 

Já estava preso ha um ano. 

No pfoximo dia 6 de Junho 
pelas 12 horas, no escritorio do 
Solicitador Pita, rua do Viscon-
de da Luz, n.° 34-1.°, vende se 
em praça particular convindo, 
uma morada de casas sita na 
rua das Esteirinhas n.os 12 
a 14. Obi tuár io 

Faleceu nesta cidade a sr.a D. 
Maria do Carmo Nunes, irmã do 
reverendo João Gonçalves Nunes 
Duarte, que foi prior do Beato. 

— Também faleceu nesta ci-
dade a menina Leonor Reis Car-
doso, filha do sr. Eugénio Gomes 
Cardoso, da Figueira da Foz, pa-
ra onde foi trasladado o cadaver. 

Senttidos pesames. 
— Faleceu esta manhã, subi-

tamente, o sr. Marius Riquier, 
professor da Escola Agricola e 
dos cursos práticos de francez da 
Faculdade de Letras de Coimbra. 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se lodo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose vomde-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
do Maio, 31 a 34. 

^Â Colonial» 
Companhia de Ôegupos 

Capital: Um mllhfio e quinhentos mil esudos 
Seguros marít imos: terrestres: tumultos 

gréves : cristais: agrícolas: roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Agradecimento 
Tereza da Conceição Corrêa, 

Antonio Pedro de Jesus, Joaquim 
Pedro de Jesus, Manuel Pedro de 
Jesus, Francisco Corrêa e Manuel 
Duarte Pedro, na duvida de não 
terem agradecido por outra for-
ma a todas as pessoas que se in-
teressaram pelas melhoras e acom-
panharam á sua ultima morada o 
seu saudoso marido, irmão, cunha-
do e tio João Pedro de Jesus, 
veem por este meio apresentar-
lhes o seu muito reconhecimento. 

Não podem deixar de espe-
cialisar o seu medico o ex.mo sr. 
dr. Manuel Dias, pelo zelo e ca-
rinho com que o tratou, empre-
gando todos os esforços para de-
belar o mal a que sucumbiu. 

Agradecem também á impren-
sa periódica desta cidade, que lhe 
dirigiu palavras de elogio e cons 
ternação e á prestimosa Associa-
ção Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários a sua honrosa repre-
sentação no funeral. 

A todos protestam a sua sin-
cera gratidão e pedem desculpa 
de qualquer falta que involunta-
riamente cometessem. 

O O O O O Q O O G O O O O O O O O O O O O C 
o § Contra a Sífilis 
§ D E P U R A T O Z i 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-. 

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subititue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Sifliiico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando ji este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 
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P-n, 

E1 este, na, vida rfâtional/um instante suprêrno. Não se trata 
' tiumá íraze aparatosa — mas duma afirmação justa. Atravessa o mun-
ido inteiro um fluxo vibrante e prometedor d'atividade e reconstru-
irão. Cançados da destruição e ;da ruína, os homens voltam os olhos 

ra as fainas úteis, benéficas e alevantadss. Pela Europa a iém. jun 
la ainda d'escombrps, palpitante ainda do sangrento^Orvalho da 
erra — pulsa agora uma nitidá ancia de ressurgir. Anda, nos es-

ritos; uma maré admiravel d'elevação é de renuncia — è as :aten-. 
fies voltam se para o alto, alam-se, depuram se, abandonam o paul 
rêriético e mesquinho das intrigas e dos ódios, das emulações e dós 

Refeitos, das ciladas e das mentiras — para fixar, enlevadas, o grande 
tnamento alvoreeente da glória aonde arde a sçintiiancia viva dás 
nstelações doiradas." Não se vive já para matar, para odiar/ para 
íanar. os templos com as balas, para aniquilar as florações moças, 

ira esfalpeiar Belezas frágeis e indefendidas —vive se, d'alma per-
ia no Sonho e na Verdade, para crear. .. 

Os troncos abatidos pelo vendaval ardente —reerguem se na 
ascença aleluiante das seivas. Os braços, estereis e malévolos, 
e se gastavam ern quebrar maravilhas, atacar símbolos, pulverisar 

jrgindades, violar mistérios — curvam se, possuídos enfim de cons-
ciência e respeito, para as lides do solo, onde as mésses viram aben-

íjr-lhe os laboriosos prodígios, Agora, é bem a Vida que triunfa 
M H Morte. V 1 ' 3 v O n O J H 3 
'j! Pois bem. E' justamente agora, que se pensa em deportar 

Africa presos políticos portuguezes. Quando a aurora da con-
córdia e do esforço reúne, no mesmo evohé d'entusiasmo, de fervor, 

altruísmo, os 'hottérw-conscientes do globo inteiro — é que, entre 
^flós, génte do mesmo sangue e da mesma patria, gente do mesmo 
"berço e da mesma raça, se exila, se inutiliza, ;mandando-os para Ion 
ge, donde não se sabe se voltar^ ou quando voltam.. ' . E' preciso 

Íirmos bem e ^ n ó f - dewtro de nós. ' E' preciso os,corações abri-
% % n t ^ e ^ p l e! esclarecedora dos escrupulos. Não. 

da união — e do esquecimento. 
-JE', pelo menos, o momento da jtolerantía. Persistir ha violência, na 
^éguéiía '— £ jpoçiyo ^eçipre. A! violência gera a violência, a cegueira 
•wte a cegueira ^ e arriscí^norrtas assim, ampliando-se os odios, avul 
!®Bída-se ásmalquerenças, â' nunca tnáis —"digam bem ! nunca mais 

K K p p d e r fruir em Pòrtugal i tparavilhosa apoteose duma Ressurei-
,,Ç|0. f Para; ^!f9qBÍlib«r/um:|iaiz precisa de calmaria. Para cumprir, 
' j x p Q o nosso, toda $bra de reviviscencia e reconstrução, 

prècísa, não só /iecalrnaria, çpfno, também, dejco&sao. Para haver 
''essa eoesãó — é necessário çtué se ponham d^.pflirte boatos jalsòs e 

ressentimentos baixos — e*sè "dê largas, claramente, abertamente, á 
_ bôa, á sincera, á lendária generosidade portuguesa. i t b ^ i : . 1 
Í0'J P e r d o i f é o maior-sináfí de força. Quem perdoa, ergue a ca-

beça, f o r q u e fez amai boa ação e ganhou a aureola prestigiante dfc 
beleza moral. 
t Perdoar, e squece r . . . Duas qualidades tâQ.nossas, do nosso 

ôvo sensível e emotivo, da nossa historia de milagre e de poesia, 
nossa paisagem de caricias azuladas e explendôresd 'oiro. :Per-

' Doar, esquecer. E' agora que melhor se pode esquecer, que mie 
. jhbr sie pode perdoar. E' a g o r a . . . O adêjo branco da piedade e 

da ternura ondula no ar, como uma b e n ç ã o . . . E' possivel alcan 
Çarl'o, estendendo o braço, deixândo a alma voar também, pelos fir-
mamentos d'opala. E' preciso não deixar fugir essa benção leve, 

ipuríssima, redentôra. E' preciso que os anátemas findem, e as mal-
dições acabem. iabTfi i ' " ; ' - ikl sb t 

E' o instante supremo, não é verdade? Fraze aparatóza? 
' Nâo. Aspiração veemente do coração de Portugal! João AMEAL. 

rE1 cos da Sociedade 
Aniversários . 

•"' ' Fazem anós, hoje: . 
D. Rosa da Conceição Correia Por-

" togai. 
" A'manhã! 

D. Margarida Candida Peixoto 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes 
Joaquim Rasteiro Fontes 
Raimundo Maia 

f Joaquim dos Santos Silva. 
rir 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 
• W l M l l l l l I M M M m ^ 

M ê s d e M a r i a . 
. i Na capela da Misericerdia realisa-se 

. imanhã a "festa de encerramento do Mês 
j^e" Maria, cujo programa constará do se-
. gipnte: 
I A's 12 horas missa soléne e sermão, 
j sendo prégador o distinto orador sagra-
(Uo. e cónego da Sé do Porto, Doutor 
^.^rapcisco Correia Pinto. 
_(.'0íÀ tarde e pelas 19 horas, Te-Deum, 
(,,piainha e benção do SS. 
! / C o r a ç ã o d e J e s u s 
>: Principia no dia 1 do proximo mês 

de Junho, na igreja de S. Bartolomeu, a 
• ao Coração de Jesus, que sé 
fipfolongará até ao dia 30 do referido 

. Nesta solenidade toma parte a musi-
P capei» da Misericórdia. 

Aníbal Luciana dé lima 
Faz na próxima quarta feira, 2 

de Junho, um ano que faleceu es-
te bondoso moçój álUno distinto 
da nossa Universidade, e filho 
querido do nosso bom amigo sr. 
Delmiro Anibal de Lima. 

Comemorando esta triste data 
a familia do saudoso extinto man-
tià celebrar naquele dia, pelas 9 
horas uma missa de sufrágio, na 
igreja dç Santo Antonio dos Oli-

If!í3 ISOB"» j' 

'. Julgamento 
Em audiência geral respondeu ontem 

José Marques de Paiva, natural do con-
celho de Vizeu acusado de ter praticado 
o furto de 800^00 a um individuo na 
Hospedaria Ueraocratiça.. 
: Foi condenado em 2 anos e'8 giê^es 

d% prisão n^aior celular ou na aiternatíva 
em .4 anos cte degredo em possessão de 
1.» classe e 4 meses de multa. 

Sem assistência medica ; 
Deu entrada no /necrotério o cadaver 

de José Maria ^'Assunção, desta cidadq, 
que faleceu sem assistência medica. > 

M V R O M C L ^ R K 
Faleceu no Rio de Ja-
neiro este apostolo da 

Mocidade Cristã 
Faleceu repentinamente no Rio 

de Janeiro, vitínjado por uma le-
são cardíaca, o'. nçsjgoj saudoso 
amigo sr. Myron A. Clark, que 
em Portugal esteve á testa da 
União Cristã da Mocidade, tendo 
superièntendido na construção dó 
edifício para esta Associação e que 
foi ha dòis anos inaugurada em 
Coimbra, copi a presença de to-
dos os representantes das nações 
aliadas. 

Também foi um dos principais 
organisadores do Triangulo Ver-
melho no sector do contingente 
portuguez em França. 

Era, ao tempo da sua morte, 
secretario geral da União Cristã 
da Mocidade no Brasil, onde por 
bastantefs ânos vivera antes de vir 
para Portugal. 

Natural de Ohio, Estados Uni-
dos da America, deixa viuva, duas 
filhas, e um filho. 

Recentemente tinha sido agra-
çiado pejo governo portuguez, 
bem còmo o dr. John R. Motlt,. 
secretario geral da União Cristã 
da Mocidade nos Estados Unidos, 
com a ordem de Cristo, em re-
conhecimento dos valiosos servi-
ços prestados ás tropas portugue-
zas em França. 

A sua morte será por certo, 
sentida em Portugal, onde o fina-
do contava muitos amigos. 

Segupos sobpè ocidentes de tpabalho 
O b p i g a t o p i o s p a p a t o d a s a s p p o f i s s õ e s 

Segundo o dècpsío 563? cSe 10 de íDnío de 1919 
í á C G I I I l S A „ ' á e í 

S e p r e s t a m t o d o ? q s e s c l a r e c i m e n t o s 

A GAZETA DE COIMBRA, 
tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem»;;. 

Para esse numero espe-
cial rêicébem-se já anúncios. 

* ; Câmbios 
Foi extincto, por não dar o re-

sultado que se esperava, o con-
sorcio e o <Conselho fiscalisador 
do comercio geral e câmbios». 

Agravoa se a nossa situação 
cambial, sendò ò prèço da libra 
23$ 13,2, o que se deve á agfome 
ração de compradores para paga-
mento de letras e resgate de do 
cumentós, qúé "até agora não po 
diaitt síer regulatísados, em vir-
tude^ do cambio fixado pelo con 
sorcio estar muito tónge da Ver 
iMftk m landbal' 1 

O que tem valido são as re-
messas importantes de dinheiros 
do Brazil^ embora .muitas se te 
nham desviado para outros países 
por motivo do que cá foi, legis-
lado sobre câmbios. 

E' de crer que melhor a situa-
ção comercial e financeira. 

Afinal está bem provado que 
Portugal é um país r ico; teve re-
cursos bastantes, que infelizmente 
não teem. sido bem aproveitados. 

JJi.,.. Azeite 
Escreve-nos um nosso assinan-

te, dizendo nos que não compre-
ende como se possa revender o 
azeite ao preçò da tabela, quando 
os almocreves que o trazem o ven-
dem pelo mesmo preço— 10^00 
— cada 10 litros. 

Qual é o lucro que deixa ao 
revendedor? 

Aquele nosso amigo pede pra* 
videncias e ^ f a i m o s que tem ra-
ijto, 

Energia electrica 
Coimbra,. 23 de Maio de 1Q20. -*>i... • 

Sr. Director da Gazeta de Coimbra: -
Para esclarecimento espero dever a V. o 
obsequio dn public-ção • no seu acredi-
tado'jornal da; du:« cartas juntas. Co.i-
fessa-se desde ji muito reconhecido, o 
que é com toda a consideração, — De V. 
etc., Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Lisboa, ít -.de Maio de 19i0. - Ex.rao 

Sr. Dr. Costa Lcbo, dig.mo professor da 
Universidade, rua dos Coutinhos, 22 — 
Coimbra.— Ex.1"0 Sr.: Temos atiOnrn de 
acusar a recepção da sua catta de 15 do 
corrente em que V. Ex." nos pede que 
informemos sobre o modo como foram 
por nós considerados os ante-proje.rto? 
de aproveitamento dos rios Alva e Mon-
dego, que V. Ex.1 nos apresentou em 
Maio de 1918. 

O facto de termos adquirido os refe-
ridos ante-projeefos demonstra bcin a 
consideração que eles nos mereceram 
Juntaremos porem ainda que as disposi-
ções adotadas para realisar esses apro-
véitamentos nos projectos definitivos não 
diferem, nas suas linhas gerais, das pri-
mitivamente propostas por V. Ex.a que 
foram consideradas como perfeitamente 
justificadas. 

Com a maior estima e consideração, 
somos,— De V. etc., Henry Burnay & 
Cie. 

Ex.ma Comissão enc-irregada do tis— 
tudo das propostas apresentadas no con-
curso para adjudicação de energia elé-
ctrica para a Camara Municipal de Coim-
bra.—Os meus trabalhos só agora me 
permitiram ler o relatorio de 7 de Abril 
f>. p. por V. Ex.a* apresentado á Camsra 
Municipal de Coimbra. Nele encontrei 
uma referencia ao projecto de utilisação 
do Alva, apresentado no concurso de 
Í9l§, para a qual, não encontro explica-
ção; visto para nada ele ter de ser consi-
derado.' * • - ' •' ? "í 

Estou .cejtQ de que, não terá havido 
intenção desagradavel, mas como essa 
referencia pode suscitar a impressão de 
que, devido 4 pequena importancia des-
se projecto, ele então foi regeitado e ain-
da sugerir; que de pouca importancia é 
também aquele, que, corno é publica-
mente sabido, elaborei para a utilisação 
do Mondegó; parmi.tam-me V. Ex.""' que, 
para seu esclarecimento e do pubiicp, 
lhe envie, junta, a resposta que recebi 
dos Ex.mo® Srs. H 3urn»y & Cie. a qual 
basta para demonstrar o valor dos estu-
dos'e projectos, que elaborei, .para ss 
instalações hidro-electncaS no Alva e 
Mondego, cuja importancia facilmente 
pode ser apreciada, sabendo-se que se 
trata da instalação de cerca de 00.000 H. 
P. , v M 

Querendo-se fazer referencia a esães 
trabalhos que seria de justiça não deixar 
de consignar o grande serviço que, feliz-
mente, tenho podido prestar a esta re-
gião com os estudos que fi t , os quais 
demandaram muito tempo, tenacidade e 
despesa, e que já foram considerados 
por forma que uma casa da importancia 
e honorabilidade da Casa H. Burnay & 
Cie. os aproveitou para lhes dar realisa-
ção. E para mim consultará, sobre tudo, 
justificado desvanecimento por ter con-

corrido para a execução de uma obra 
destinada a contribuir, consideravelmen-
te, pira o desenvolvimento do país. 

E convém considerar que, alenj das 
vantagens industriais, outras resultam pe-
jo menos de egual valor, ás quais não 
me refiro por brevidade. 

Ainda, e sem de modo aígum preten-
der apreciar a resolução por v. ex.ns pro-
posta, só observarei, para mais justificar 
a importancia dos trabalhos que prepa-
rei que, aceito a proposta do sr. Conde 
de Burnay, que chegou ao reduzidíssimo 
preço de 30 centavos, por K. W. hora 
para a energia precisa á Camara, até 
1.500 K. W. — ano, suficiente para as ne-
cessidades dos serviços municipalisados, 
mesmo depois de considerável alarga-
mento da tracção electrica e da ilumi-
nação), estariam já assegurados para esta 
região os benefícios que lhe resultarão 
das obras que projectei, e a alta enge-
nharia considerou, como os factos de-
monstram. 

Reservando-me para dar a esta carta 
a publicidade precisa para ser conhecida 
de quem tenha lido o relatório de v. ex ar 

peço-lbes me creiam com a maior consi-
deração de v. etc. — Francisco M, da 
Costa Lobo. 

Taxa militar 
Durante o mês-de Junho acha-

se em pagamento a taxa militar, 
que -sofrerá alteração se for apro-
vada a respectiva proposta do mi-
nistro das finanças. 

Os arrabaldes de Coioika 

: Olíutó e Eêfâ Harlsonte j 

A linha electrica rios Olivais, 
quando lhe chegar a vez de ser 
prolongada até Belo Horizonte 
(-3ntigo Picoto), será umá das de 
maior rendimento e, sem duvida, 
á que mais contribuirá para o rá-
pido e tão necessário alargamentp 
da cidade. c. 

E' vêr os milharás de pessoas 
que', por simples passeio, todos 
os anos acodem aos Olivais, nes-
ta semana de romaria do Espirita 
Santo, romaria, afinal, sem atra-
ctivo algum; a n?o ser a tradicio-
nal inferrieira das campainhas e 
cornetas das nossas olarias regio-
nais que, por essa ocasião, ali se 
vendem para tormento da huma-
nidade que não é surda. Apesar 
disso, porém, toda a gente ali vai 
gostosamente pelo passeio, que é 
dos mais' bonitos e atraentes dos 
arrabaldes dê Coimbra, e nós so 
mos um dos que lá não faltamos. 
Negocio também ali se faz muito 
principalmente em doces. 

Ora, sendo Belo Horizonte o 
ponto dos arrabaldes da cidade 
de onde se disfrutom os mais be 
los e vastos horizontes, e sendo 
encantadora a estrada que ali se 
dirige, claro é de vêr o que 
sucederá no dia em que os elé-
ctricos ali cheguem. . , -

Aos domingos e dias de feria-
do, quando todos sentem neces-
sidade de distrair o espirito e mu-
dar por momento .de ares, vinte; 
electricos que eircttietn, =v§nte elé-
ctricos se encherão á cunha. 

Depois, com - a mata de Vale 
de ; Canas a duzentas metros dje 
distancia, que um .dia será inevi-
tavelmente ampliada até Belo Ho 
risonte, poderá supor se; no que 
aquilo bem depressa se- tornará. 
Um pequeno Bussaco ás portas 
de-Coimbra . is* sb$bio<rif j s 

Antes de ali chegarem os ele-
ctricos, bem se poderia começar 
a sua valorisação, transformando 
o largo caminho , municipal qqe 
atravessa o planalto de Belo Ho-
risonte, numa alameda convenien-
temente guarnecida com bancos, 
aryores e> também, se fosse possí-
vel, com um mirante de turisroè. 
Não se imagina o que estas pé-
quenas coisas influiriam na sua 
valorisação. Pensem nisso os^pro 
.prietarios da sitio. . 

Coimbra precisa de começàr 
a tratar a seria e activamente da 
valorisação das suas belezas natà 
rais. Disso depende o seu futuro 
como cidade de tursmo, que é a 
grande industria do futuro. 

JOANft IVRRC 

Lenha 
Dizem d'Aveiro que um cento 

de achas custa ali 3$50. 
Será possivel ? 
A tanto ainda cá se não chè-

g 0 U ' . i . i » . 
Fartura de dinheiro 

Durante os mêses de Janeitfo 
a Março últimos foram feitos na 
Caixa economica Ó.890 depositos 
na importancia de 5:295:822$81. 

E a dizerem que não ha di-
nheiro? iir -5 ,K} fait t t j [ •' 

Se o não houvesse n|.a have-
ria tanto quem o não quizesse em 
casa e o fosse pôr a render, nem 
tanta concorrência á romaria do 
Espirito ..Santo, que este ano se 
tem prolongado durante a semana. 

Que digam os pinhais cjue 
ppr ali ha as boas petisquekás 
que poi; lá se comerapi, 

Em Londres realisa-se o cortejo 
em honra de Santa Joana d'Arc 

Realisou-se no dia 17 do cor-
rente, em Londres; uma festa su-
mamente interessante, pdr se dar 
num paiz protestante, e que mos-
tra até que ponto chega a liber-
dade de crenças na Inglaterra. 

Em seguida á solenidade que 
se efectuou na Catedral' Católica 
de Westminster em honra da ca-
nOnisaçâo de Joana d'Arc, percor-
reu as ruas circunvisinhas do tem-
plo um imponente cortejo, forma-
do de mais de 3:000 pessoas e no 
qual se achavam representadas 
grande numero de ordens religio-
sas, colégios, escolas, hospícios, 
corpos de enfermeiras,' e de esco-
teiros, etc., etc. 

A' frente desse cortejo, orga-
nisado com a maior ordem, via-se 
montado num cavalo branco uma 
formosa rapariga de 17 anos, de 
olhos,negros, vestindo armadura 
e personificando a heroína que 
venceu Talbot na célebre batalha 
de Patsy. 

E assim desfilou esse cortejo 
atravez as ruas apinhadas de es-
pectadores de diferentes naciona-
lidades e crenças, sem s que hou-
vesse a menor nota discordante, 
Antes, pelo contrario, no ta va^ se 
em todos uma impressão de res-
peito, e mesmo muitos deles se 
descobriram perante a Santa Doirt-

Tomaram também parte no 
cortejo, os adidos militares * na-
vais á embaixada de França. 

~~ BatâtaSr' 
Os vendedores de batatas no 

mercado vendet^ batata muito 
miúda a doze. vinténs o kilo— 
preço da tabela. ; . fl 

Quando se nota semilhante 
preço, respondem que se hão fos-
se a tabela a venderiam mais ba-
tata. Não querem ser presos 
nem multados. 

E' preciso dizer àquela gente 
que não podem vender mais caro, 
mag podem vender mais barato. 

Rela Universidade 
'"''• Os alunos do ,1.® ano da Escola Nor-
mal Superior e os do período trahsitorio 
da Faculdade de Direito teem de pagar 
a 2.ft prestação das suas inscrições desde 
1 a 10 de Junho proximo. 

Congresso 
A Junta Qeral do distrito de Coimbra 

faz-se representar no congresso das jun-
tas gerais que vai realisar-se em Lisboa, 

Pelos srs. drs. Francisco de Menezes 
emandes Costa e Abílio Augusto de 

Brito: r .'/. 7 " i.* 

S. João na Figueira 
Ha grande entusiasmo na Figueira 

da. Foz pelas festas de S. João, que 
atraem ali milhares de forasteiros. 

A Camara Municipal tendo isso em 
considéração subscreveu com 100£00 
para as referidas festas. 

Obituár io 
Marias Riqaier 

O professor Márius Riquier, falecido 
repentinamente na quinta feira, era na-
tural de Flandres e tinha 38 anos. Sofria 
de ataques epilecticos. 

Tinha estado a prestar serviço militar 
no seu país, mas 'dali veio por ter sido 
recusado por motivo de doença. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
reaíisando-sé ontem ás 11 horas. Nele 
tomaram parte os professores e alunos 
da Escola Nacional de *Agricultura e os 
professores da Faculdade de Letras; A 
chave do fei etro foi entregue ao sr., dr. 
Carcia de Vasconcelos, director da Fa-
culdade de Letras, que fez o elogio do 
extinto junto da campa onde; foi sepul-
tado. 

Também o sr. dr. Abel de Mendonça 
se referiu em^em sentidas palavras ao fi-

, rt'ado, em norte da Escola Nacional dÇr 
Agricultura, 
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Extracto da acta da sesslo ex-
traordinaria da Camara 
Municipal de Coimbra, do 
dia 27 de Maio de 1920. 
Presidencia do sr. dr. Augusto 

Joaquim A lves dos Santos, assunto : 
Discussão e aprovação do contracto 
definitivo para o' fornecimento de 
energia electrica à Camara Muni-
cipal de Coimbrã, feito pela Com-
panhia- Nacional de Viação e Ele-
tricidade, tom séde em Lisboa. 

Antes dè entrar na discussão 
das bases tièste contracto o pre-
sidente dr . Alves dos|Santos con-
gratula-se com o Senado, por as 

.apresentar á "Camara cujo trábalho 
iHonra os seus auctores, ,a quem 

tece os maiores elogios: Á Comis-
são Executiva da Camara, á comis-
são encarregada de dar parecer 
sobre os trabalhos apresentados e 
aos engenheiros da Camara Mu-
nicipgl, especialmente ao sr. Car-
los Michaelis de Vasconcelos, pe-
la sua exceclonal competencia, pe-
la sua ombridade, pelo seu cara 
cter, pelas suas faculdades de tra-
balho ç pelo seu patriotismo, 
pondo em relevo os altíssimos 
serviços que acaba de prestar com 
esie trabalho a Coimbra e indire-
ctamente a todo o país. 

Dispensada a leitura do pro-
jecto foi :o mesmo posto á discus-
são na especialidade usou da pa-
lavra o vereador Mário Temido 
que declarou ser/ com o maior 
prazer que entra na discussão 
deste assunto que é de alto inte-
resse para esta cidade sua terra e 
alem disso, para neste momento 
render as suas homenagens á 
comissão que organisou as bases 
deste contracto, no qual vê terem 
sido defendidos os interesses do^ 
Municipio, declarando mais que 
aprova o contracto tal como é 
apresentado. 

No mesmo sentido falaram os 
vereadores Pereira de Vasconce-
los e Mateus dos Santos. 

O presidente, dr. Alves dos 
Santos, pôs em seguida á votação 
as conclusões do relatorio da 
Comissão Executiva, que foram 
aprovadas por unanimidade. 

Antes do encerramento da ses-
são o presidente dr. Alves dos 
Santos, refere-se comovidamente 
ao alto acto de administração que 
acaba de se praticar," afirmando 
que para ele todos concorreram 
com os seus esforços, com á sua 
boa, vontade, -com os seus servi-
ços, com as suás- influencias, em-
fim, coríí a boa vontade de todos. 
Laméfta què 'neste dia- solene 
que ha-de ficar gravado nos ànais 
da historia do Municipio de 
Coimbra, se encontre deserta a 
sala das sessões, onde um tão 
transcedeiite facto para a vida eco-
nomica,do Municipio se está pas 
sando. . 

Apela para o futuro e confia 
em que ' às gerações vindouras 
hão-de fazer justiça a todos; 

O vereador Vilaça da Fonse-
ca, laménta como s. ex.*, a ausên-
cia do publico na' sala das sessões, 
estando, porem, convencido que 
essa falta não é motivádá pelo des 
interesse do assunto. Neste mo 
mento, porem, não podia deixar 
de fazer referencias especiais .ao 

* Sf. dr. Alves des Santos, pois que 
sétfi á açéSo dé s. ex.a, não pode-
riam estar reunidos, tratando de 
um ácto que importava aos mais 
altos interesses do Municipio. 

Que só a s. ex.a se devia o 
facto da Autorisação do Parlamen-
to para o emprestimo de 1.500 
contos, destinados a ,esta impor-
tante aspiração da cidade e que 
ele levou a efeito na sua qualida-
de de Deputado, prestando ihè, 
por isso, as suas homenagens, 
bem como ao engenheiro sr. Vas-
concelos, cujas qualidades de ca-
racter e de trabalho exalta, pro-
pondo que fique exarado na acta 
um voto de agradecimento ao re 
ferido engenheiro, pelo especial 
interesse que tem manifestado nos 
assuntos que dizem respeito a esta 
Camara Municipal. 

Refere-se também com pala-
vras de elogio á Companhia Na 
cional de Viação e Electricidade, 
pelo seu arrojado empreendi 
me^mnb ?b ovifeffl Wití ofet-.,'.«, 

Por ultimo o vereador sr. Ma 
; rio Temido, em nomé da minoria 

da jCamara, declara associar-se ás 
homenagens prestadas ao sr. dr 
Alves dos Santos, bem comó a to-
dos aqueles que contribuíram parà 
a organisação deste importante 
trabalho. ><br. 

Foi encerrada a sessão d e p o i s 
• dc ter s ido lld? e af rovada « «Qtp. 
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Am.° e Sr. Arrobas. — No 
numero de 13 do corrente da 
sua Gazeta de Coimbra, vem 
um resumo das deliberações 
da Junta Geral do districto, 
em súa sessão de 1J, tão defi-
cientemente elaborado que in-
dusirá em erro quem por ele 
ajuisar das propostas que apre-
sentei e mereceram, sem neces-
sidade de defesa, ser aprova-
das por unanimidade. 

As propostas são: 
Ia. — Louvar o patriotismo da 

companhia cinematografica cons-
tituida em Lisboa,sob o nome de 
Portugal-Films pára tratar assun-
tos Portugueses e afirmar-lhe que 
a Junta Geral teria grande prazer 
em que fosse resolvido fixar numa 
serie de fitas todos os aspectos mo-
numentais, agrícolas, industriais, 
de paisagens e de costumes que 
pudessem ser aproveitados no dis 
trito, formando se assim um blo-
co tia mais linda região do paiz 
com.incomparável valor -histórico, 
economico e social. 

2. a—Louvar a iniciativa pa-
triótica do Diário de Noticias, na 
pessoa do Seu director sr. dr. Au-
gusto de Castro, manifestando-lhe 
a simpatia desta Junta pelo con-
gresso distrital de Coimbra, em 
via de reajisaçãò e o proposito de 
ele concorrer apresentando e. de-
fendendo as téses que julgar ne-
cessárias. 

3.a —Pedir ao governo que, 
por intermedio do posto nacional 
piscícola do rio Ave e ainda por 
qualquer outro melo ao seu al-
cance, faça o imediato repovoa-
mento dos rios do distrito, não 
só com as especies existentes com 
as diversas varkdades de truta, 
mas ainda introduzindo novas es 
pecies como a carpa, tenea, etc. 

4.a — Pedir ao governo a vin-
da ao distrito de escolas moveis 
agrícolas dos ramos pomicola e 
oleicola. ! ! J? 

5.a — Pedir ao governo, aos 
parlamentares, do distrito e aos 
indivíduos que se teem interessa 
do pelo caminho de ferro de Ar-
ganil, que renovem esse seu em 
penho, de maneira a que as obras 
do caminho de ferro prosigam 
sem demora. 

6 . a —Criar em Coimbra uma 
exposição permanente agricola-in 
dustrial do distrito. -

7.a —Pensando o governo em 
alargar a rede telefónica do país, 
pedir que as primeiras ligações a 
fazer se sigam de Coimbra com 
os cohoelhos do alto distrito, aten-
dendo á sua importancia indus-
trial e agricola, á distancia a que 
se encontram do caminho de fer-
ro e á dificuldade de transportes, 
pois ha até um cóncelho que não 
tetn estrada de mac adam. 

8.a — Promover na séde do 
distrito conferencias historico-eco-
nòmicas de todos os concelhos, 
pedindo esse trabalho a pessoas re-
conhecidamente competentes por 
sua; ilustração^-amor regional è 
probidade scientifica, de forma a 
fazer conhecer ás residentes em 
Coimbra que se interessem pela 
sua vida politica, economica e 
histórica, o que desses concelhos 
hàjai merecedor de saber-se, ao 
mesmo tempo que reunindo esses 
estudos se constituirá um bloco 
da histofia e economia de todo 
um disifiio, cujo merecimento é 
fvMèntepp o snisepii se «. 

9.a t— Criação da Biblioteca de 
estudos distritais. 

10. a—Pedir ao governo que 
pelo ministério das Finanças, su-
prima o tributo chamado avença 
dos lagares de antipatico e injus 
to, pelo critério que preside á sua 
aplicação, variavel de concelho 
para concelho e até dentro do 
mesmo concelho, ou se o Gover 
no julgar indispensável a ridícula 
receita que daí arrecada, acrescê 
ia então á respectiva taxa da con 
tribuição iudustrial. 

1 l.a — Pedir ao governo ur-
gentes medidas repressivas da 
emigração e urbanismo, sob pena 
de continuarem a fechar se ofici 

'tias e a abandonarem-se terrenos 
produtivos, por falta de braços. 

12.a—Coordenação de um Co 
digo de Posturas distritais, que 
não deixariam de, em capitulo es-
pecial, prevenir as especialidades 
dós concelhos. 

13.a — Pedir ao governo ur 
gentes e energicas medidas que 
obstem ao despovoamento arvi 
cola, tornando obrigatorio o re-
povoamento e pedir que seja posto 
á disposição da Junta penisco deis 
pinhais do Estado pára s e r v ç n . 
3 (flSlákin') * í tftft Uf ; Í 

dido aos lavradores do distrito em 
fáceis condições de aquisição. 

14.a —Pedir seja ordenado o 
repovoamento arvicola, criterioso 
das estradas, no distrito, proibi-
ção absoluta de mais ..cortes e se 
sroceda cm tempo proprio ás ne-
cessárias pòdas que robusteçam e 
gformoseiem os exemplares exis-
entes. ,< 

15.a — Pedir autorisação e v e r 
3a para se criar um celeiro distri-
tal em Coimbra, que hão só ga-
ranta o abastecimento da cidade, 
como dos concelhos do distrito 
que se abasteceriam aqui, isentan-
do-se dos rail entraves burocráti-
cos e outros, de todoá conheci-
dos, agravadores do custo da vi-
da, ao mesmo tempo que, fican-
do os generos mais baratos para 
o publico, ainda esta Junta teria 
umr receita anual superior a 25 
ou 30 contos que lhe permitiria 
vida desafogada custeando as mí-
nimas despesas que da efectiva-
ção destas minhas propostas ad 
veem, como teria margem para 
realisar simpáticos alvitres já apre-
sentados e outros a estudar. > 

A proposta n.° 7 recebeu um 
aditamento do sr. dr. Angelo da 
Fonseca, para Cfue-se procure en-
contrar em Coimbra ou nas pro-
ximidades terreno para catnpò de. 
aterragem de aviões, evitando se 
assim que as próximas carreiras 
entre Lisboa e Porto deixem de 
fazer estação em Coimbra, com 
manifesto prejuízo de todos. 

D E S A S T R E 

Carro de bois colhido pelo com-
boio da Lonzã 

O comboio da Louzã colheu, 
esta manhã ao passo nivel do 
Porto dos Bentos, um carro de 
bois, ficando estes inutilisados. 

O carreiro Francisco Duarte, 
desta cidade, deu entrada no hos-
pital da Universidade, ficou com 
um pé cortado, fractura d'algumas 
costelas e um grande ferimento 
na cabeça. 

O carro ficou feito em estilhas, 
indo parar a grande distancia do 
local onde foi colhido. 

O desastre atribue se á muita 
velocidade do comboio pois só 
parou em frente do hotel Avenida. 

A g r e s s õ e s 
Com o craneo fracturado deu 

entrada no Hospital da Universi-
dade, Joaquim dos Santos Vasco, 
da Quinta do Rosario, Assafarge, 
que foi agredido por Alfredo Fer-
nandes e Estevam Ferreira, cairei 
ros, da freguezia de Santar Ciará. 
A agressão foi devida a antigas 
rixas que existiam entre o VascO 
e um dos seus agressores. 

— Também com o craneo fra-
cturado veio para o Hospital da 
Universidade Joaquim Duarte, tra-
balfiador, do Porto do Corvo, Vi-
la Nova de Ourem, que foi ferido 
numa desordem. 

— Antonio Dias Carapau, de 
S. Facundo, Antuzede, atingido 
com a ponteira dum guarda chuva. 
Também tem fractura do craneo. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão da 26-5-920 • | 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Agueda—João Martins Pereira Amq-
ral, casado, proprietário e negociante, db 
logar da Tomazia, freguesia de Sevfer do -
Vouga, contra Custodio Tavares Dias, 
casado, proprietário e negociante, do lo-
gar de Catives, freguesia do Couto.de 
Esteves- —Relator, Início Monteiro; es-
crivão, Faria Lopes, 'i 

APELAÇÕES CRIMES 
Cantanhede — O M. P. contra Manuel 

Simões, solteiro, do- Corticeiro de Cima. 
— Relator, J. Cipriano; escrivão, Quental. 

Covilhã — O M . P . contra José Diogo, 
ou José dos Santos Diogo, casado, pro-
prietário, morador em Unhais da Se(ra. 
— Relator, Sá e Mota; escrivão, Pimentel. 

AGRAVO COMERCIAL, : 

Coimbra—A firma Anibal de Lirrta 
& Irmão, de Coimbra, contra a Compl-
nhia dos Caminhos de Ferro Portugtiè-
ses.—Relator, Crispiniano; escrivão, Pi-
mentel. 

AORAVO CRIME' ; 
Agueda — Gonçalo de Almeida Lito, 

professor oficial e outros, contra o M. P. 
— Relator, Oliveira Pires; escrivão, Faria 
Lopes. ' ,"ri i 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes:; 

AGRAVO CRIME 
Figueira de Castelo Rodrigo — Frart-

cisco José Monteiro, contra o M. P. • ! 

Negado provimento. 

Escrivão, Quental: 
_ APELAÇÃO CÍVEL 

Alvaiazere—José Simões e mulher, 
contra José Rodrigues e mulher. 

Confirmada. ' .» ! 
AGRAVO CÍVEL 

Meda — Albertina Augusta Roque, 
contra Antónia do Rosario Roque Trigo 
e marido. 

Negado provimento. 
AGRAVO CRIME \ 

Anadia —José, Ferreira da.Coitfc |e 
outros, epotra o M. P. 

Negado provimento. , " *;. " 

u 
O 2 P C t p e 1 , O D J • C A Colonial,, 
Companhia de Segupos 

Capital: Um m \ M u quinhentos tn!l esutios 
Seguros maritimos {terrestres:tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automóveis 
Correspondentes em Colrnbrsi. 

C A R D O S O <Sc C O M P A N H I A 
*i-ÃJP i - ( Casa Havaneza) [ \ 

f D o p a e s 8 $ I p m õ o , L . d a 
. n . :.iv. «{-«vi • - « ' i s r ^ i gc| pQft -'iíd^A It̂ Jirî B̂ i 

Representantes da Companlia Comercial Portuguesa, Lim.a 

Deposito de jeneros de mercearia 
í^aa da Sofia, 66 e 68 
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A N E M I A , C H L O R O S E 
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Ò M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
? NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 
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•T 5 Ê M S A C 0 S DE ao fe iLOs 
Pedidos a 

a I da » ' 

Rua'de Belo monte, 12, l.° 
P O R T O 

Direcção cias Obras Publicas 
do Distrito dè Coimbra 

5,3 SECÇÃO DE CONSERVAÇÃO 
Estrada Nacional n.° 48 da 
t Portela de Mangualde. 

Lanço de conservação i 
compreendido entre a ; 
Portela do Mondego (E. 
N. n.° 12) e a ponte de 

Penacova 
Faz se publico que no ,dia 21 

de Junho dè 1920 as 12 horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho de Coimbra, sé próce-
derá á arrematação duma tarefa 
de fornecimento d e ' 840,m3 00 de 
pedra britada, chisto duro, para 
reparação entre os kilometros 
1.889 e 3.730, da mencionada es-
trada, na extensão de 1.050,raQQ. 

Base de licitação, 2.520$00. 
Deposito provisorio, 63$00, 

O deposito definitivo será dt 
5 por cento do preço da adjudi-

As guias para se poder efe-
ctíiar o depósito provisorio ^ej-
vetn ser requisltâtfls tu scèr^ír í f 

da Direcção, até ás 15 horas do 
dia 19 de Junho de 1920. 

As medições, orçamentos 
condições especiais de arremata-
ção estarão patentes na Adminis-
tração do Concelho de Coimbfa, 
na Direcção das Obras Publicas, 
em Coimbra e na 5." Secção de 
Conservaçãér, nas Torres do Mon-
dego, todos os dias úteis, desde 
as 11 até 4s 17 horas. 

Coimbra, em 28 de Maio de 
1920. 

O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

TRESPASSASSE 
Pòf môtivo dc reli-

rada um estabeleci' 
mento de café, bebi* 
das e pastelaria. 

Diz-se nesta reda* 
cção. 

Precisa se para armazém de fa-
zendas, que tenha boa pratica e 
seia> activo. Bom ordènàdo. Di-
rigir se a GUIMARÃES fr CAR 

Sucessor - Coimbr», 

Vende-sc no Beco 
& Cristóvam. Nesta red 

se informa. 

Ca u t e l a s d e p ê n f 

Comjpram-se, especialj 
jóias. Piz-9é nesta redação. 

r V i n h e l r o . A juro dá-te 
* bos, garantia. N e s t a s 

se diz. ^ i 

V " — M x - p t o i e & t I 
Licen, bacltarel em-Matti 

explica todas as disciplinas do Lio 
Para tratar nos Arcos do Jardim 22. 

rande prédio.. Vení 
um grande prédio situai, 

rua da Sofia. Trata-se na ruà Ferreta! 
Borges, 133. 1 

o d i s t a . d e v e s t l c l p s I 
, - - . e c o n f e c ç õ e s . J 

nà Çaldçjra, dá .conhecimento ásí 
ex.m»s fregutzas qtie mudou o stti 'tifititrl 
para Celas — Rua da Barbei 

Precisa-se bom, dc u>| 
, tõr alemão; ; j ' . ; '»& 

Carta ao Largo do Observat0Ii(ill., 

.5, indicando preço. • • < -í * I 
«rmuta urgente Proll 

fessora de localidade de-41 

ordem permuta o seti lugar corn colénl 
dos arredores de Coimbra oU Lisboí f 

Prefere terra que tenha medico, far-
macia e boas vias de comunicação. • 

Carta a Mário Silva, Carregal do.S 
Restaurante TrespasL 

em boas condições um reéãn 
rante bem afreguesado e em bom local 

Esta redacção informa. 
T i l l a Compram-se grandes e í 
• quantidades. ' 

Farmacia de Santa Clara. 
í i p o g r a t o s . PRECISAMOS 
• Para tratar, com Joaquim Vt 

tura, Marco da Feira, 24. —COIMRH 
llende-se um moinho em hn 

Compram-se garrafas vasiáP 
Francisco da Fonseca Ferreira, La 

da Sota. 

Ilendem-sç seis lindas. 
» deiras estilo D. João V, b. 

entalhadáS, estofadas a damasco verti 
lho antigo. 

Nesta|redacção se diz. 
Ilendem-se, num só lot^jot 
T mais a quem maior lanço ofe» | 

recer, 55 sacos e respectivas capas, no] 
próximo domingo, 30 do corrente, pelai 
12 horas na Rua dos Coutinho»; n.^ 18, 

No próximo dia 6 de Junjti! 
pelas 12 horas, no escritório dl 
Solicitador Pita, rua do Visoon-1 
de da Luz, n.° 34-1.°, venda-w 
em praça particular convindo, j 
uma morada de casas siia na 
rua das Esteirinhas n.os tf 
a 14.; "A 

M n d a m a s i d e i a s c o n f o r m e vai! 
m o d a n d o a s a a d e 

r-rande é a relação que existe eírtre 
as disposições morais e as disposiçõe. 
da saúde. Oesde que o ser físico é rt». 
cado no seu proprio funçionamento,-^. 
ie logo repercussão no caracter, n/mZ 
neira 4e existir, rípetóussão que sá'»». 
duz por uma tendençia para a melâhco-
lia e para as ideias Iristes e sorpbrfss 
ao passo que a pessoa gosando de boa 
saúde mostra sempre 'um gônio aleVre, 
comunicativo e risonho. • w ' 

A siv» D. Alice Fernandes, residéita 
em Lisboa, rua do Jardim dq Tabaco Si 
2.» andar, achava-se nesse triste estado 
de depressão fisica e moral. A caus» 
era a anemia. Vejamos como tudo ttM 
minou, segundo nos informa a referid» 
senhora : 

» rendo, de ha muito de uma.CKK 
fundíssima anemia, que me tirara de to-
do as torças, qUe nào me deixava sequer 
mexer, sçntia-me deveras descoroçoal». 
pois estava ja faita de tomar sem 0 8 ^ 
o mínimo resultado quantidades e quan-
tidades de remedios. Foi entãó qne de-
cidi em ultimo recurso tomar as -Pilak, 

. > de 1 u e tanto ouvira falar, sabendo 
ate que varias pessoas as tinham tomado 
com teliz resultado. 

« V. não pode fazer ideia da minha 
surpreza e alegria, quando comecei a 
sentir as pumeiras melhoras! E essa» 
melhoras toram-se acentuando, de dia 
para dia, a ponto que hoje eston Com-
pletamente curada e me sinto mais fdrto 
que antes dá doença. ' > / 

« Kis o motivo que me levou a escte-
ver-lhe a presente, da qual v. fará o uso 
que muito bem entender. » 

Como vêem, algumas caixas de: Pila-
las pmk toi quanto bastou para uiuáaí 
e transtornar tudo. As Pílulas Pihk 
trouxeram o sangue de que a doentepAn 
cisava. Sábem que sé tornou proverbial 
dizer-se que as Pilulas Pink dào sanguo 
a cada pilula que se toma. Ris a ráfflí 
por que elas são soberanas contra a aàe. 
mia, a clorose, a fraqueza geral, as doeu. 
ças e dores de estomagg, a enxaquída, 
as nevralgias, as dôresllumaticas a ex« 
tenuaçâo nervosa e as perturbações nett* 
rastenicas. .... , 

As Pilulas Pink estão a venda einio-
das as farmacias pelo preço de 9S0>féll 
a caixa, 5£300 róis as 6 caixas. Deposito 

Íeral: Farmacia e Drogaria Paninsulir, 
m." rua Augusja, 39 a Vi, Wsbo»; 1 
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